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'ES~TAOOS 

DIÁRIO.DD 
SEÇAO U ' 

'j\,NO XI! - N.". m CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 4 DE OUTUBRO DE 19~ 

CONC~ESSO NACIONAL 
Presidência / 

Convocação de sessõe.s conjuntas para apreciação 

de vetos presidenciais 

' ' e 22 do mês em curso à;; 21 kmts. no Palácio drt cánunn.- dos úeputadQS1 
conllecer·em dos retos prcsJdtncl:üs ubai:w discnminadcs: 

Difi. 10-: O PrP.sidente do senado Federal, nos têrmos do nrt. '70, § 3. 0 , da 
Constituição Federal, e do art. 45, do Regimento Inti<'3rno, couvocn as 
duas Ca.sas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar-se 
:uo dla 8 de Outubro próxilno, às 21 horas, no ediffcio da. Câmara- dos 
Deputudos, conhecerem do veto presidencial no Projeto de Lei (n.o 795, 
Qe 1950, .. a Câmara dos DeputadOs, e n.o 309, de 1950, no Senado Fe­
deral) que dtSpensa do recolhimento dos Depósitos Compulsórios os con. 
tribuintes que tenha~ processos de lançamento pendentes de d.ecisâv. 

Veto (parcial) no Pro,iet.o de Lei n.o 883. de 195&. na Câmara dos 
Deputados e 11. 0 Hl .. cic 1957. no Senado, ~JUC- dis:lõe sôbre a Refonna dJ. 
Tati!a d~s Alfãndeótl.S e dà outras provldàncms: 

Dia. 22: 

Velo (parcinll áo Projeto de Le! n. '· r. 131. ele .1056. na Ct1mara dot: 

· Senado .Ptederal, em 19 de t'ctembro de 1957. 
DeputUdos e n. 0 92, de 1957, no Senado, que reorganiza as Sncretariaa 
de. Minislérto Público da Umã-0 junto K Justiça do Trabalho, cria o r.e.a .. 
pectivo Qu3dro de Pessoal e dá outras providências. João Gouzart Senado Federa!; 1 de Outubro de 1957. 

O Presidente do Senado Federal, nos térmos do art. 'lO, f 3. 01 da 
Constituição e elo art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas casas 
do Congresso Nacional })are., em sessões conjuntas a realizarem-se em l{l 

Senador .4.poló1li,J Salles 

Vice.PresidC'nte 110 ex~rcicio da. Presidênc!a 

M es ã 
fresfdent~ - JoiJ.o aoulart cVioe. 

Presidente de. fWpúbllea). 
J'ics-PreStctente - Senador Apolõn19 

Sl!.lea. 
l· • secretário - Sem dor Llma Tei­

xeira. 
2.0 Secrettirfo - senador Ft·euas Ce.­

valcantt. 
S.• Se... etário - Senador Vitor!no 

Freire. 
4-.. • secretar to - senador Kerginaldo 
· Cavalcanti. 
1. tl Suplente Seriador Mourão 

Vieira. 
2. 11 Suplente - senador" P.rlsco do.s 
pantoo. 

Comissão Diretor! 
Apolon!o Sales - Presidente. 
í..Jma. Te1xe1ra. 
l"reltas Cavalcanti, 
V1ctortll() Ft·eire, 
llter&1naJdo Cavalcanti •. 
Uourlo V1etra. 
Prl.tco doo Santoo. 
SecretArio: Luiz . Naruco (Diretor 

OaraJ da secretarte). 

· ~omissõM f ermanentes 
l .Comissão de Consti!uiçao } . e Justiça 

' 1 Cunha Met-n - P«.tS&dent~. 
Argemiro de Figueiredo - V!ce-

presJdente m. . 

SENADO FEDERAL 
Faço saber que o Senado Feãerp.J apro\'OU e eu, nos têrmos do a--~ 27. 1 

letra n1 do Regimento Inten10, promulgo a segumte 

RESOLUÇJ\0 

N, 0 21, de 1957 
Artigo único .._ Fica prorrogado, por um ano. a pnrlir de 2 d>e A.gõsto 

de 1957, o prazo de afastamento concedido a Dyrno · Jurandyr Pires Fcr~ 
reira, Oficial Legislativo, Clas$e L, da SE>cretaria do S:Jnado Federal, pó.,io, 
sem vencimentQs, à disposição do Inst1tut() BrMil'êb:o de Ge-o&l'Ufia e EstaA 
tística pela Resolução n. 0 22, de 1956. 

senado Federal, em 3 de Outubro de 1957, 
Apolônio Sales 

Vice-Presidente do Senado Federal, 
no exercício da. Presidência · . 

I 

Gilberto Mar1nho. 
Benedito VaUadares. 
c.-aSpar Velloso. · 
RUJ Carnetro fl). 
Lourival Fontes <3>. 
Lima GuimarãeS. 

. Daniel Kr1eger. 
AttUio Vtvacqua. 
Line- Preste!. 

· Juraey Magalhã.es {4) &. 

Sr. Francisco GallotU. 

2J suostttutdo temporariamente pek 
Sr. Mário Pôrta. 

31 Sube:tttuldo tempora.ria!llente pele· 
Sr.- LaUl'O HOra. 

4) Substituído temoat'àrlarnente 
peJo Sr. João VliiasbOas. 

Secreté.Jio - Mlé-cimo d-os- S'aJ.U::>s 
~mdrad.e. 

R-euniões -- Têrcaa~telraa, AI 1-0 
,horal. 

· Comissão de Economia 
Jura.cy Magalhães - Presidente. 

·· :Fernaildes 'l'á\·ora :- Vlce:..rl"esi~ 
dente. · 

Carlos Lú1demberg. 
Gomes de Oiiveira· (1\. 
AJenca1~tro Guimarã~.s. 
Lhmeu Prestee. · 
Alõ Guimarães. 
1 I} Sub::;titu1do t.emporàrfamcnte 

pelo Sr. Fausto Cabral. 
Reuniões às têr{;as.feiras, às 16 ho~ 

ra..o::. 
Secretá-rio Reriato Chermont, 

Oficial Legislativo. -

Comissão dr Educac5.o 
e Cultura -

Í,oudival F'OnleS -·Presid-ente. 
Ezechia.s da Rocha ·- Víee~Presl· 

dente. 

Gilberto !\.fal'inho. 
Mourão Vicil'a. 
Reginaldo Jo'ernandes. 
Mem di! sa. UJ 
Ary Viana. 
n' · Substituída . temporàriq.men.t.l 

pelo Sr. N()vaes ·Filho. . 
Secretário ....:.... Diva Gallott1. 
R~müões - Qutnas-feiras, •• 11 

1wra.s. ~ 

Comissão de Finanças 
Alvaro AdQipho - Pres1dente, , 
VlVaJrlc. Ltmu. - Vlce~Presldentt.:· 
Latueu·a BJttencourt. _.. 
ar,l' Vianna. 
Onofre Gomes. 
Puulr .Fernande.'- tl), 
CarJo!J Lind~mberg. 
João Mendes. 
Ltma. Gwmaráe!, 

a.usto CabraL 
D4101e1 K.ru~ger . 
Jurn.cy Masalhâu. 
JU.lto Le1te t2J. 

···~qr•hr; •atl'f 
.Ioquog.- _dSVCJ - f,. ''Jo ~u OXQUV 

·s~J'UUiffiD UUWJ •.tS - 'lr;JI{q~ 
np '\l{JU~PtS"a.Jd - lO't .u oxauy 

'fl-"11 
-'80 Q'lSUUJ • JS - ~lHIOUO::Ijl 8'p f'"t 
~or~mN oq,asuoo - r.o·e .-.u onuy 

'-~.!o.{U0 QlSUUi{ • Ji:f - f'ft: 
~uOQ 3P ytlUnQl.I,"L - TO'f: ·r,ll QDCIY 

. ·o:Y.ntl;;~~'l soSurw:oa • • 
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Othon Mãder. 
Lmo de Mattos. 
Novaes Filho. 
Dommgos Velasco. 

Suptentea 
Gaspar Veloso. 
Mourão Vieira. 
Attuto V!vacqua.~ 
Otaciho Jurema •. 

~ Linneu Preses. 
M.em de Sá. 
\1> Substítu1do temponnament( 

pelo Sr. Sobral Barret-O. 
t2) Substituído temporàriamente 

pelo 8r. Lutterbach Nuns. 

RELATORES- DESIGNADOS PARA 
O ORÇAMENTO DE 1958 

Anexo n" 4.l .. - Estado Maior das 
Fôrças Armadas - Sr. Lima Guima· 
rães: 

Anexo n'~ 4 ,.._.. - CRIF A - Senhor. 
Lima Guimarães. 
· Anéxo n"' 4. 05 - ComisSão .. de· Re~ 
parações de Guerra - Sr. Lima Oui· 
~marães. 

Anexo .n ... 4.06 - Comissão Vale Cio 
São Francisco - Sr. Lima Guima.· 
rães. 

Anexo n 9 4.07- CNEE- Sr. Lima. 

JJARIO 00 CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl. 

··. 
.:,... . DIRiif:TOFl G~RAL . 

,·JiLBERTO DE BRITO PEREIRA 

<Jutubro de 1957 

- Comissão Especial incumb•da 
de elaborar os Proietos do 
Cbdigo Ele1t01 ai e do CódigQ 
. Partidário. 
João VHla:t-bôa$ - Presidente. , 
Mem de Sà - Vtce~Presidente. 
Gaspar VelLoso - ReJato1 do Pro• 

CHEFE 00 SERVIÇO DE!: PVBLICAÇÕI!S · c!HEF~ OA SI!ÇÃO DIZ fti!DAÇÃO 
jeto do Código EleJtoral. 

Gomes de Oliveira - Relato:r do 
Projeto do COdigo Partidário." MURILO FERREIRA AL Vt::S HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl. 

SE!ÇÃO 11 

Impresso nas Oficinas do Departamento de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODR!GUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

FUNCIONARJOS REPARTIÇõES E PART!CULARllll\ 
Capital e Interior Capital ~ Interior 

Semestre •• , • • • • • • • • • Cr$ 50,0U F.~mestre •• , ••• •... . • • Cr$ 
AnG .... , .. 00 .... oo,. Cr$ 96,00 Ano ,. , .......... ,. .. • :Cr$ 

39;00 
76,00 

Lamelra Bittencourt. 
Francisco Arruda - Secretário .. 

Comissão Especial designada 
para opinar sôbre a denún· 
cia oferecida contra o Pro· 
curador Geral da República, 
Sr. Carlos Medeiros da Silva 

Cunha Mello - Presidente. 
Lameira Bittencourt - Relator, 
.Aigemiro de Figueiredo, 
Sebastião Archer. 
Fausto Cabral •. 
Novaes Filho. 
Lineu Prestes. 
Mourão Vieira. 
Mario Mota. 

Guímarães. 
Anexo n" 4.08 - Conselho Nacional • 

do Petróleo - Sr: Liina Guimarães. 1no , ...... , .. , . , ... , , Cr$ i36
1
0C Ano ............ ., , .. , Cr$ . i08,00 

I Exterior ;Exterior 
Prisco dos Santos ... 
Gaspar VeUoso. 
Attilio Vivacqua •. 
Moura Andrade. 
Ary Vianna. -
Alvaro Adolpho. -' 
Novais Filho. 

Anexo n" 4.09- Conselho de tie· ---------------------------­
;guranc:a Nacional - Sr. Lima Gui· 
· '11arães. 

Anexo n'~ 4.10 - Valorização da 
Amazônia - Si:. Vivaldo Lima. 

Anexo n.,. ol. 11 - Ministério t!a 
Aeronáutica - Sr. Lametra Bitten· 

-court. 
Anexo no 4. 12 - Ministério da 

Amcultura - Sr. Paulo Fernandes 
. Anexo D" 4.13 - Ministério un 

-EdnCaeáo - Sr. Dantel Krieger. 
Anexo n<~ 4. l 4 - Ministério da Fa.~ 

"'z.êl'lda - Sr. Júlif Leite. 
AneY.o TI" 4.15 - Mlnlstérlo dJJ 

G ·-.rra - Ary Vianna. 
Anexo n"' 4. 16 - Ministério da Jus~ 

tfr:.a - Sr. C:'!rJos Lindemberg. 
Ane::to n'~ 4 17 - Ministério da M.~· 

rtnha - Br. Arv Vin.nna. 
Anexo "" ~ .. 1R - Ministério da!" 

lif.l2rMs Exteriores - Sr. Novaes 
Filho. 

Anexo n"' 4 19 - MinJf>tério d=' 
S~úd~> - Sr. r,itH"I de MRttos. 

Anexo n·· 4 .'20 - Mlnio:;t.édo cl" 
Tr~b~lho - Rr. Pausto r-nhral. 

Ane.."Yo n'' 4 ?.l - 'Nfinfc:t.ério da 
Vi-1. ... ~., - F)r. Ot.ho··n -~'flJil~r. 

An~xn r.~> .5 - P~ri'!r Judiciàrio 
... ~r. ar....at.hins Olym:o!o. 

v 
! 

Comissão !le R~dação 
J -. Ez~hias da. Rt:lcha - Pr.~~~~ 

dent-€'. 
2 - Ga.•ul:r Velloso - Vice-Presl .. 

dente. 1 

3 - Are(lmirn de Figlleiredo. 
4 - SeuJo Ram<l$. 1•) • 

5 - Sebastião Arctrer. 
• - f•) Subst1tu1do, int~rina.ménte, 
pelll Se:r.ad'.'r. Mourão Vieirn. · . 

secretária - Cecilia de Rez.end.t' 
:M::lrtins. 

Reuniõe.s 
horas. 

Têrcas-!elr..,, às \5 

Comissão de Relações 
Exteri~res 

Georgino A velillo. 
. ,. 

dente. 
João VillMhon.s -- Vtce-l're1naente 
Lourlvo.l Fontes. 
Bernardes Filho. 
OHberto Ma..rlnho. 
Bcnecllcto Va11ada.res. 
'Auro Moura Andrade .. 
Oomes de OUveirn. 

- Excetuadas as para o exterior. que ·f!erão sempre ànúais, a~ 
assinllturas pOder·sfl-ão tomar. em qualquer época, por seis mesos 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar -a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação. solicitamos dêem preter6ncia 
.à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
·resoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os 6uplcmentos às edições dos óraãos ofic~ais. serão' fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante sc-licitação. 

-- O custo do número atrasado será acrescido 4e Cri· o;to e, por 
exerci cio decorrido, cobrar~se~ão mais Cr$ 0,50. 

Comissão de Saúde Pública 
Reginaldo Fernandes - Pre<;iaente. 
Alô Guimarães - Vice-Pre.siueme. 
Pedro Ludovico. 
Ezechi.a.s da Rocha. 
Vivaldo Lima. 
Secretário - Diva Gallottl. 

ho~u.nlões Quartaa-feiras, às 15 

com1ssão de Legislação Social 
Neves C.a Rocna - Presidente, 
Ruy Carneiro <1) Vice-Presi-

dente. 
Sytvio ·Curvo 12l. 
Leónidas de Mello 
!<,austo Cabral. 
Jcão Arruda. 
tlJ Suostitu1do temporanamente 

p~lo Sr. Abelardo Jurema, 
121 · SUbstitu1do temporària.mente 

pelo Sr. Mário Motta. -
secretário ..... Pedro de carvalho 

MUller. · 
Reuniões: Quartas-feiras, M 16,00 

horas, 

Comissão de SeguranÇl 
Nacional 

Onofre Gomes - Pretilldente. 
Caiado de Castro - Vlce-Pr&&l· 

dente. 
Alencastro Qutmarftea. 
Jorge Maynn.rd . 

.FratlCiSCo Oallott (1) • 
Sá r1noco. 
Sylvto Curvo rn . 
{1) Substitu1do tem!l()rà.rtamente 

:pelo Senador Mário Motta. 
Reuniões: As qulnta.s-teiras, ls 15 

horas. 
secretário: Romilda Dunrte.: 

Caiado de· Castro. 
Joao Mendes. 
Mem. de Sã.. 
secretária.: JUlleta Ribeiro dos 

Santos. 
Reuniões: às QU!lltaB'felras, !loS 16 

horaa. · . 

De Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

t - No'll'ais Filho - Preaidente. '=-

2 - NeVes da Rocha - Vice-Presi-
dente. 

3 - Francisco Gallottl í2) ~ 
4: - Nelson Firmo 43i. 
~ - Cobnbra Bueno ·t ll • 
tl) Sub.stitUdo te:i:npo:rà.ri.a.mente 

pelo Sr. Frederico Nunes. 
12) Substitt,údo temporAriamente 

pelo· Sr .. Remy Archer. 
<3l SUbstltuldo pelo Sr. Ary 

Vianna. ~ 

Reuniões: às quartas-!elras, àa !ó 
horas. 

Comissões Especiais 
De. Revisão do Código 

de Processo Civil 
João Vtllasboas - Presidente. 
Georgino Avelino - Vice-Pre8l~ 

dente. 
Attillo Vivacqua. - Relator. 
Filinto Müller. 
Secretã.rlo: José da Silva Lemos • 
Reuniões: Quarta~-feiras, 

Com1ssão Especial. de Estudos 
da Valorização dos Rios To· 
cantins e Parnaíba 
Mathlas O!ymPio - Presidente. 
Domingcs Vellasco - Vice-presJ~ 

dente. 

Secretário - Miecio dos Santos Al'l• 
drnde. 

De Mudança da Capital 
COimbra Bueno - Presl:iente. 
Paulo Fernandes - . Vlce·Pre.à• 

dfnte. 
AttUio Vtvacqua - Rel;.t.tor. 
Alberto Pa.!!Qualinl. tl) 
LiDO de Mattos.-
!) Substitu!do temporàrtunentt 

pêlo Sr. Primlo · Beek. . 
Becretàrio .:. &.bastião Veiga;. 
Reuntôes 7 Qulntas:telras. 

Comissão Mista de Revisão da: 
Consolidação das Leis do • 
Trabalho. 

Senadore3 
Lima Teixeira - Presi.dente, 
Ruy Oarnelro. 
Filin to M Ull er. 
Fraricisco Gallottl. 
Argemlro ·e F'lguelredo. 
Othon Mãder. 
Kerginaldo Cavalcanti . 
JúH·o Leite. 
EmAni Sátiro - Vice- Presldente. 
Aarão Steinbrucb - Relator Geral 
Tarso Dutra. 
,Jefferson Aguiar. / 
Cunha Mello - Presidente, 
Moura :.<'ernandes." 
Licurgo Leite, 
Silvio Sanson. 
Lourival :de Almeida. 
Raimundo Brito • 

Comissão de ·Reforma Constilu· 
cional para emitir parecer 
sôbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1 de 1956, 
que altera a Emenda -Consti· 
tucional n. 2, 

Attnto Vivacqua. - Presidente. 
Lima Guimarães Ylee-Presl· 

dente. . 
Gllberto Marinho. 
Ruy Carneíro. 
Gaspar Velloso; 
Saulo Ramos .. ~ 
r..ourlval Fontes. 

ltuy Palmeira. m Comissão de Serviço Publico. 
1) Subst!tu!do prov!sõrlamcr.le Civil 

JK!lo Sr. oantel Krleger. I Pr!sea <!os Santos - Presidente .. 
(2) Substitui.do provisQtia.tnente Gilberto Marinho - Vic~~Prcst-

Mendonça Clark - Relator. l 
ParsifaJ Barroso. 
Coimbra Bu~mo. 
Ez~chlali da Rocha. I 
Qecretár1o FrllDcisco SOares de M~ 

Calado de Castro. 
Argemiro dt" Figueircao 01 

Daniel Krieger. 
Mern de 8:\. 
Alvaro Adolpho. 

. AlO GU1marã.es.-
pelo Sr. Fausto Cabral. denie. 

, ReuniO~s: <tuar..f.,as-feiras, às 18 bs. Ary Vianna. ......__,_ 
se-erctlrrlo~ -._t~tejon Branco. Sà. Tinoco. _ 

ruda. I 
Reuniões: S~tas~telra3. #ta 13 hor~. 

JoQ.o VmasMas. 
Llno de Matos. 
Sá l'inooo. 
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Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Horácio Lafer - Presidente, 
Gomes àe Oliveira - Vice-Presl· 

dente. 
Gustavo Capanema - Relator. 
Atonso Arinos - Relato r .. 
Lopa Coelho. 
BUoc Pln to, 
Battsta Râmos. 
Arnaldo Cerdelra. 
Felinto Müller •. 
Ary Viahna. 
Cunha MeHo. 
Coimbra Bueno. 
Juracy Magalhães. 
Bernardes Filho. 

Secretários Lazary Guedes e José 
lta Silva Lisbôa. 

Comissão Mista de Estudo 
do Problema do Inquilinato 
Gaspar Velloso - Presidente. 
Badaró Junior - Vice-Presidente. 
RUi C a melro - Relator. 
At>guar Bastos - R.!iWI.Silt'. 
Senador Lima Guimarães. 
Senador Argemiro de .Figueiredo. 
Senador AttUio Vtvacqua. 
Deputaao Chagas Freitas, 
Deputauo Joáo Menezes. 
Deputaào l'arctsio Mata. 
Stcretár!o - Francisco Soares 

ruda. · · 
Reunião - Quartas-telras. 

OlARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) 

Nada mais havendo a tratar, encer~ 
ra-se a reunião, lavrando, eu Pedro de 
Carvalho Muller, Secretârio, a presente 
ata que, uma vez aprovada, sen\ aa.­
sinada pelo Sr. Presidente. • 

Comissão de Redação 
38.• REUNIA O, EM 2 DE OUTUBRO 

DE 1957 

.( Ex.ttaordinú.ria )' 

Deb:am de comparecer os Srs. Al~n~ 
castro Guimarães, Alô Guimarães, Li~ 
neu Prestes e Carlos Liodenberg. 

O Sr. Presidente anuncia a seguinte 
distribuiÇão! 
. - ao Sr. Lineu Prestes o Projetv 
de Lei da Càmara r/ 63, de 19571 qu~ 
proibe durante cint.í) anos a exportação 
de couros de anim...ds silvestres maroife­
ros~ 

- ao Sr. Alô Guimarães o Projeto 
As quirlz~ hOras e cinco minutos, do de Lei do Senodo n.u 2L~ d.:-1957, que 

dia dois de outubro, do ano de mti no- disyõ.e sôbre o pqgamento das ):lrcstot· 
vecentos e clnquenta e sete, na Sab das ções representatívas. do reajuste de di­
Com.ssões, reunc~se a Comissão de Re· vidas dos pecuafi!:itaS. e dá outras pro­
dação, sob a presidência do Sr. Sena~ vtdências e o Projeto de Lcí da Câmara 
dor Ezecbias da Rocha: achando-::.e pr.~ u.<> 165, de 1953, que modJflca o artigo 
sentes· os Srs. ~enadores G<1spar Vel· 503, do Decreto~Lei n." Sv%2, de 1,

0 

de 
leso, Argemiro de Figueiredo e Sebas- maio de 1~43 t Consolidação das Leis do 
tiâo Archer. ~1 'rabalflo j ; 

Deixa de comparecer, por motivo jus~ - ao Sr. Carlos. Lindenberg 0 Pro-
ti ficado, o Sr. Senador Mourão Vi~ jcto de Lei do .Sfnado n J t, de ]957, 
eira. qu.: exclui do regime de licença de im~ 

~J lida' ·e, sem alterações, aprovada a portaç5o as ambulâncias, tratores, ve1-
. ata da reunião anterior. t · ~ . cu o:. e maqmnas agrlcolas e roà.oviá· 

A Comissã.Q, aprova a parecer em que rias, barcos de pesca c autbmôve.is para 
o Sr. Argemiro de F.gueiredo oferece a uso protiss10UU! oe motonstas de pro~si::l. 
redação tínal do Projeto de Decreto. Le: . Altera.. a. taxa de conversão de moédas 
gi.sla(ivo n/' 22, de 1957, que mantém a . estrange.ras para efeito de pagam-nto 
declsão por g_ue o Tribunal de Contas: dn.s tlXportaç:õcs. Dá outril.s providên· 
em sessão realizada a 3 de maío ·de 1955, cias. 
denegmt nigi~tro ao contrato ccleoraao 
a L" de agôsto de 1954, mtre o Govêrno ·- á6 ·sr · · Juracy .Magathães o Pro­
do Território Federal do Acre e Arlin- jeto de:Lci da Câmara tt." ll7,·de 1956. 
do Barros de Sã para desempenhar, na gue autoriza a Un ão a construir a Em­----'------------1 Escola Normaf Lourenço Filho, na Ct:. pr~ .Centrais Ektrica S .. A. ~Ele"" 

Comissão ~de Legislação Social dade do Rio Bcnnco, " função de pro- tro'orás - e dá outras providé!ldas; o 
fe.ssor de Sociologia Educacional. Projeto de Lei da L"'itmara f1,

6 171 d!! 
J9." REUNIA O, REALIZADA EM As qumze hora.::> e vinte minutos, çs- i !i)/, que conceóe isenção de dir~itos 

2 DE OUTUBRO DE 1957 gotada a matêria constante de pauta, de- import<JÇão e taxas, inclvsive a de 
o Sr, J?resid~nte encerra a reunião, la- Prev:dência .Social, para tnatenal hos, 
vrando cu. Cecilia de Rezende Martins, pitalar a ser importado pela Liga Bahia­
.Sec:retti.r.a, a pr~seme Zlta que-, ·uma vez l!Zl. ,l,.o.JJ_trd a ,lVJ.Ortali,daçe lntdlltil e o 
aprovada, serâ assinada pelo .Senhor P.n:>íeto àe Lei da Câmara n." 175, d.,; 
Presidente. 1957; qUi! cOncede iSenção de direitoS 

Aos dois dias do mês de outubro de: 
mil novecentos ·e cinquenta e sete às 
15.30 horas, numa das Salé!s do S~na~ 
do Federal, reune-se a Comissão de Le~ 
gíslação Social, sob a presiçlência do 
Sr. Senador Neves da Ro.:ha, presentes 
Os Srs. Senadores Fausto Cabra~, , João 

, Arruda1 .Leõntdas Melo e au.sentes, com 
causa justificada, os Srs. Senadores 
Ruy Carneiro e Mario Motta. 

Lida e, sem alterações, aprovv.da a 
ata da reunião anterior, O Sr. Presidente 
prOcede à seguinte distribuição: 

-: ao Sr. Senador João Arruda, 0 
ProJeto de Lei do Senado n.0 36, de 
1957, que acrescenta um parágrafo ao 
artigo 9.~ da Lei 605, de 5 de janeiro 
de .1949. que dispõe sôbre: o repouso 
se~a~al remunerado c o pagamento de 

· salar1os nos dias feriados civis e ret.g.o­
sos (Autor: Senador L:no de Matos): 

- ao Sr. Senador Leõnldas Melo 0 
Projeto de Le1 àà Câmará n. o 299, 'de 
19~6, que modifica disposições da Con­
:;ohdação das Lcit do Trabalhe; 

• • · ' · • -adm1neiros, impôs to de consumo· e taxas 
39.~ REUNl.AO, EM 3 DE OUTUBRO aUandegãria3 para- materi·Jl a ser ím-

DE 1957 portado da Al.manh~ Oc1dental, desti-
{Extraordinãría) nado à Ba&.lica de Nossa Senhora de 

UOã: ·no· EStado dC M:lllaS 'Gerais. 
As quinze horas e vinte minutos, do 

dia três de outubro, do ano de ·mil no­
vecentos e cinquenta e set-', ua Sala das 
Comissões, rcune-:.e a Comissão de Re­
dação, :>ob a pres;dê!lcia do Sr. Se~ 
nador Ezechias da Rocha, achando-se 
presentes todos os s-eus membros. 

.b' lida e, sem aJterLt~ôes, aprovada a 
ata da reunião anterior. 

Nada mais havendo a tratar 0 Se­
nhor Pres:dente encerra a Reuni~o, la­
vrando eu. Renato de Ahueida Cher­
mont, Secre~ãriu, a pr.se~te A.ta ~ue. 
uma vez aprovada, serã assinada pelo 
S~. Presi.d>!nte .. 

REUN!AO, EM 10 DE SETEMBRO 
DE 1957 

Outubro de 1957 2~531_ 

sentada. O parecer ê aprovado ·pela 
Comissâo. 

.Finalmente o Sr. Lin.eu Pt~sÜ~::i emite 
parecer favorável ao Projeto de Lei da 
Câmara n.0 851 de 1957, Qlle dispõe sô-o 
bie a administração dos Postos Agr~ 
pecuários. A ComisEão aprova o pare• 
cer, tenda o Sr. Gomes de Oliveira vo­
tado com restrições, 

Nadn mais havendo a trJtar o· Se .. 
nhor .~!residente encerra a Reunião, )a .. 
Vtando eu, Renato de Almeida Cher• 
mout, ~ecr~târio, a prc:-.entc Atd, qqe, 
urna vez aprovada1 será assinada pelo 
Sr. President~. 

ATA DA 163• SESSiíO DA 31 

SIO:S:SÃO LtGlSLA IWA UA 3• 
Lt.ui:SLA 1 UHA, 1:::1\tl 3 Ut: OU· 
TUBHO ~DE 1\1117. 

PRESI!JBNCIA DOS SRS ~ APQ. 
LONtU SALES E LilviA ~,·EIXEIRA 

As 14 horas e 30 minutos- acham-se 
pre.se:nt.es os Srs. Senadorest, 

V iva1do Lima - Mouráo Vieira -
Lameir.J J:iitcencvurt - Sebasti.:io Archcr 
- .hssis Lhatcaubnand - Aréa Lcáo -
Leômaas MCIJO - Unoíre. Vomes -
L"'au,.to 1,..,<:1brnl - tiernandes 'j ãvora -
Ksgine:tdo Ca.otJlcc.nti .- Reg.nafdo 
L'Úfii)tode.$ - i(uy l.~tncíro - - jciío 
.tifruda ~ Arg~·,nJro ae c~guetrea'o -
Apatónto Sa..ics - é.':echuJs aa. aocha 
- é'rezras Lavalcanti - JÚlio Leite -
Jorge M.i;.i.yntrrd - Lourtval i''ontes -
l\fcv.c.J da L-(ocha - juracy ií1agaduies 
- Lima Lez.xc,ra - lJilorrwv (..avaican­
ti - Atil.o Vivacqua - Ary ViaruM 
~ Sâ j: 'irloC!J - rJaulo Ft::rnandes -
AlencastL'O üu.marãe.s - C:a1ado de Cas-­
tro ~ <Jílbcrto /vlarinho - · Bencd:cto 
·v·.::/iudares - Lima GutmtJriies - l.mcu 
Prestes - Dommgo.s v' ctasco - Cotm• 
bra liuenv - JJcdro LudoviCD -Mimo 
i.ViOld - JDiio V lltasboa::. - Othon 1l'i.!i• 
der - Ga.,pdr V<.!IOSJ -Francisco (jaJ .. 
lotti - Sauto }(amos - Pnm.o i3cck -
t15J. 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de pres~nça acusa o cornpa .. 
re~<mcmo de TJ .:>rs, O::,enauorcs. rla .. 
v;;ndu muncro reg.mental no rec.nto, de• 
t:Jaro aber,a d sessão • 

() SR ~ 2." ShCRET ARIO, pro­
ccd,~ â Jclfura da ata da sessão au-­
t.nor, que, po.std etn dlscus~ao. é 
SC!ll dCL!ilfC: <iJ)l'OVdf.Ía, • 

ü SR~ ~J~" SECl<ETARIO, lê o> 
scgainte: 

~ Expediente 

A Cc:rnissâo aprova o purcce.1· do Se­
nhor Mourão Vieira oferecendo a te· 
dação final da emenda do Smado au 
Projero de Lei da Câmara n . ., 173, de 
1957. que eleva pa1·a Cr$ 35.000.000.00 
a ajuda financeira anual concedida ãs 
Missões Salesianas da Amazonas -
Prelazia do Ria Negra; e concede os au­
XIlies de Cr:P J.OOU.UIJU,UV à Linl<lo J.'or 

~ ao Sr • Senador Ruy Carneiro, a te .Brasil.eira da Igreja Adventista do f95
7
J•,t? de Lei da Câmara n."" 208, de ;.o Dia, em Belém, rlstado do Pará, bem 

As 16 horas, s;h a presidência do 
St." Juracy Magdlhães, presentes o.s Sc­
nhorc~ Aíô Gu:marães, Line\l. Prestes 
Gom~s de Oliveira e Aie.ncastro Gui: I 
maracs, r.!Une-se a Comissão de Eco­
nomia. Deixam de cqmparecer os Se­
nhores Carlos Lii1dcnberg e Carlos S<~-l 
boya. · : üFJCIUS ~ 

E' _l;da e aprovada a Ata da Reunião\ lJa Cãmura .diJs. Ueputados, sob 
que mochftca e suprime dispos1- como à Associação da União Leste Bra'" 

çoes da Com;~bdação das LeiS .do Tra- sileira do 7." Dia, no Rio de Janeiro, e 
halho, .determma ~ r:_proveitamento do.:; 1 à Unjão Sul Brwsileira da Igreja· Ad.Ver.-

antcnm,· · ns. 1.5-ns c l.Sti~, encammhu.Lldo aui.ó-
. In!:cfalmentê o Sr; Juracy Magalhãe~ graÍos dos scguinks; 

d
servldores da Cotrussao do lntpôsto Sin· tista do 7.~ Via, em São l'aulo, Estado 

leal e da_ Comi.o;são Técnica de O,.len- de São Paulo. 
ta::o So~al : d~ outras providências. As qulnze horas e trinta e ctnro mi· 

. seguir, sao hdos e aprovados unâ- nutos nt~da mais havendo que tratar 
Olnl<>mente os seguintes pareceres: o Sr.' Pr-'sidente encerra. a reunião, la~ 

- do Sr. Senador Leõnidas Melo, vrando ~u, Cecília de Rezcndê 'Mãiti.Íls, 
pela aprovação do Projeto de Lei da SecretánJ.~ a presente ata que, uma vez 
~àmara n.~ 159, de 1957, que modifica a?rovada, .será a&sínada pelo Sr. Prc­
o art. 5.0 da Lei n.o 1.521, de 26 de s1dente. 
dezembro de 19_51, que nltera dtspositi- Comissão de Economia 
vos da leg1slaçao v:gcnt_. sõbre crimes 
~entra a economia popular;· REUN!AO, EM 3 DE SETEMBRO 

DE 1957 

usa da palavra para , declarar a s'eus 
pares que, em face da atitude obstru­
cicnista em que se colocara deixa-os 
'inteiramente a vontade' para 'ql!e deli­
b~rem .sob a sua permanência na Pre­
sidência da-. Comissão de Economi::t. 

ü Sr. Alô Guimarães usa da p;:;!a.- \ 
vra, para, em nome da Comissão de I 
Economia, reiterar ao Sr. Presidente 0 

voto de confia11ça que a Co:ni.:,~ào sem· 
pre lhe d~positou, 

Ern seguida o Sr _ Gomes d~ Olivei­
ra apresenta pareçer favoráVt:!l ao Pro­- do Sr. Senctdor João AJ'ruda, pela 

aprovação do Projeto de Lei do Senado 
n. 16, de 1957, que dispõe· sõbre a ins­
crição de estivadores nas Capitanías dos 
Portos e d<\ outras providências. {Do 
Sr. r-.:loura Andrade) • 

Às 15 horas e 30 minutos, pr..:sentes I jeto de Lei da Câmara n,., 259, de 1956, 
os Srs, Juracy Maga.lhãl!s, Presidente, que acrescenta parilgr~fo ao art. 492 
Carlos Saboya e Gomes de Oliveira, do Decreta lei n.'' 5. ·152, de 1 d~ maio 
deixa de se reunir a Com:ssão de E:co-

1 
de 1943 íCoDsolidJçfm d<:~s Leis do Tra­

nomia, por falta de quorum. balho). e contrário à em~nda a êfe.upre-

Emenda da Câmara cios Depu· 
taaos ao rTOJeiO ue Lei JD 
Senado n. 4, de 1967. · 

( N ~ 1. 66&~B, DE 1957, NA CAMARI\ 
!Jl!:i DEPUTADOS) 

Denomina E;:,cola Técmctl 
h:mo a~ AI eâeu·os .a Hsc:olu 
trml dé /oilO Pessoa, 

Co rio.. 
lndtL:S• 

Dê-se ao art. 1."' do projeto a seguin.o~~ 
te redação; 

''Art. J ." Pass<t a denomina.r·se E$.­
co!a Induslríal Coriolano de Medeiros 
a. Esc.ohl lnd~~tri.al de João Pessoa, na 
Cap,tal do Estado da Paraiba''. 

As Comissões de Constituição e 
Justiça e de Educa~" e Cultura~ 
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<l'roj•to b.' 2-G~O-B, do 1957, íl~ Câmara do~ D&plltadosl · • 

.i 

·'ESTIMA ARECEITA E FIXA A DESPESA DA UNIÃO PARX 
O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 195,8 

i.t7 -MINISTÉRIO DA MARINHA 

:(Demon,traçiío da Despc~a· por Fcrba~ e Consignaç_õe-;J: 

Fix~ 

. DES~E~ÀS c:i.~DINARIAS 
Cr$. 

'· 

'Y ariãvel 
Cr$ 

~1.1tubro de 19~ 
u;;s_e5 .. $M'~f 64.1 

/ 

--· ,-
· . , , ·. YlÚÍ~~ .1. O. 00 ..,. Cust;i~ ·, 

. j::oéig~~Ç9,m ,' .. _. ,, ·· '· / ·, . 
:- _· _:,: ~~-'J:~ t ~ oo ~~- · P~s~Oa1 ·civil .· -;~-. /~-•• -•. ;-.- .. i·~ .. -..... H,.· .... --: • :-, • ." ~ r· 2(9.,155.800 ·-:-- 1.117.011.000 .•. · 1.396.196.80() 

.1.587.000.000 , 1.249.196.000 • 2:836."196.ÓOQ 
. · · · \ ~- - . · 1. 727. no.ooo 1. 727 .92o:ooo. ' -. 'l1:2.00 ~Pessoal Milifar·.:~~-.:· .. -.~---:-.·.-.;: .. ·:.~:.-~~--~.:.:.-~ ~-~1 ·'· 

· ,il • 3 cOO - MatéiiaLde Consumo e de TransformaÇão , .' ••• " .; • ;, 
il . -+. 00 -~ Màt~rial ~ermanep.te ~ ; .... : •• ~-.: •••••.• :. ..... : ; .. · .. • -~~ 
oil.~.OO ·- Seí:ViÇôs de TerceiroS ao·;,,;· • .-.·:·.;·;: ... ;-~:~ .•.•• •••1 
\ ~. 6.-00 ~ EtÍcàrgo~ · Diversof -~r., .•• ~·:-~·~.:-•••• · .... -: •• :~ •• ~ • • oo~ - ' - . . - -- ·- . . . 

:.:{otál daVerbà 1.0.00 . , .•. ': ~.:.;, ~ .. , ...• :·.: .••• ,; 

-~~~~ ~·J~r.Jt: 2.0::oo·_~ Tr.~nsftri:t1c(as·: 

' ·Çcn~igii.á.çQ~3:~ \ .- >, ~~- .- ·_- · _ .. _ 
· :- ,. .2 :Y-: Oo··-~- AuXjli~-s ·e· S~ti>\~!i~çõcS ~ .. · ... \ • ~ ." .••. ~. i •• : :~-. -....... : • •• " 

· 2:3~00- hiativos •.•. ;.,;·.; .•• :·::>.:.'; ... '>.:_·,-:· •..•. '.'~-. ,:, .. , -· 
· 2. ·f.OO - Pensionistas • : .-~\ :·. ~. ~--. .- •• :. ·:;: •. ~ •• •• -~ ~ :.';. ·; ~- ,·"· , -~ ·: .• ~ 
~ ._6: oo_: ~ Trail.Sferendas DiVérsl:ls -...... . ·:·.':: · .• ·:.·:· .''":. ~~t: :~-: ~\-~·a.a .•.• ,._ ' . . ·• -. . . - ,• 

' .. " . .. ..• - . . . i .. 
l' o tal. da Verba 2 ~O. 09 _" ::-:< .• ; : • ··; -: ... ;, • , .... .:".·-.~~~ ... -,;~ --.... ; :, , 

• C~; • - - -· " ~ • ~~· - : . 

_:·\ ·:.. Tot~l- das Dt!spesâs Ordinári~!> ~· •• :: .~:.: :-~ ..... -.-~.,....;-i- ; , • ;~_, · 

. __ ... 

- .. -
o. ,::;~ 

~<"" 

' . 
•'·'· 

,. t6s.24o.ooo ~ t68.246.ooO 
121.749.920 12L74!/.92() 
.1,2~.400.000 i' ·122.400:00~ 

í.s66':t?s.8ôa -~ , i.?Q6_.§$2,92_ó .. 9.37i_.72s.?_~O 
""")?., 

' .. 

.. •· --

'· 
.f. 710.000· 

. , __ '.ioo:ooo;ooo 
64.50.0 .000. 

.. 'lo.sgo:ooo · 
·"' · . . : . 

,, 
·.·. ~.720.00Q 

' l.~OO.OOO.OOQ 
. 64 .500'"00() 

:, iO.soo;ooil 
·, ,_ ..... 

~ L5to·:ozo:ooo . • L5IO.o2o.oo() 
: .. 

7.882,728.720' ·~IH 
..-~---' ·--- ::. ·. .. . ' " 

;..,• 

'_t; 

. ' 

·.3~1.209.000 
·:·;. 

, , 351.200.oóQ 
oi ~ •' , •'.>' ;o;.'; 

.~, . , :3s4.2.oo.ooo ·. · 35-t.2oo.ool) 
-~--~-~,~,~-~·~··~-·~"~·-·~--~·~~~~ .. ~,~~·~-·~----·1' 

·' . 

" ·,• -'1. 

e • 

, I 

'~~-- ->· '-.. - •'. 

·_·-· ·6ii.iori: .. ó03:.: ··.·• 632.2gp.obo 
., , 29~,()()o.ooo ·,. 2~5 .ooo:o~ 

'1!5;óooJJoa , · Js:ooa:ooó 
'•; /~,.:··:·· ·•·l·.:.~· _:,..J'~~"' '·-· .... - ......... ,,, . ..- -- ~ 

1--- •. o:- •' : -__ , " . ~ - ' . •• . • --· -
.'.', 942.200.000 ' :c. 912.200,000 
' " ' )' ·.-• :..~ .r . .,-~ L -~--·~· , •• ,,..-r----.,_-~ ~ 

. ·, i'l i 
.':--.,-.:..' '.:.·c:.·..:;·-.:.· -_:~~--''-'-·::::-;;; 

: 9.179:128.720 
.r;-~ f.. -- '..,.... 

5í=,:t L .. . tJ, ~-«:- .. WW .. :;;'i'--~ 



DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: '(Seç!lo H) 

Ü7 - MINISTÉRIO DA lVIARrNHA. f 
... 

tll - SECRETARIA GER,l\L .DA MARÍNH.l\ 

r Rubric;~.s d(t Despesa "-

i ' 
DESPESi\S ORDINA.RIAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

· to~SlGNAÇÃO 1.1.00 - Pc~soal Ciu!l 

Subc.onsignações: 

).1.01 -· \'encimcnto.S •.••..•••••• ._ •• ~ ••• ·.~. 
l.l.0-4 --·-Salários de meosalisltJ~ ••• , ........ , 
1. .1.05 - S~láriuS de contratados u• , ........ , 
1 .1.06 - Sahirios de tarcfciros· •..• , , , , • , ._ •: 
J .1.07 -Auxilio pai-a diferença de· caixa ••••: 
1. t, 08 - Auxílio-doença , • , ••• , ••• , , , , • , , , • 
"1.1.09 - Ajudêl de custo ..... , •• ? ...•......• : l 
1.1.10- Diárias .. , . , .•.. ,,,, ••••••••••• •••:} 
~ .1.11 - Substituições , , .•• , , •• , , , , ••...•. •: 
l .·1. J 2 - Diferchça de vcucimentc;:s ou salii.rios _.,; 
l.1.13 - P.csso<~l t•tn dtsponibilídade • , , , , , • , ~ 
1 _J. H·- Salário~familia , , , , , . , • , , , , . , ...• ~: 
1.1.15 -- Gr.atificaç5o de função • , , , , • , • , •.• : 
1.1. 16 ·- Gratificação pelo exercício de magis· 

tCrio .. , ..• , , .. , ...•••..... • ... · · • 
!. 1.1 i ·- Gratlflcüçáo pela prestação de serviço 
I extraordinário •.... : •..•.•.•.... · · ·~ 
1.1.20 -- -Gratific<Jção pela cxccuç5o de trab;:l• 
·,~ lho de, natureza especial, com risco 
." de vida ou saüdc , ..• , , , , • , .. , ..•.• 
! . 1 . 21 --- Gratificação pela execução de trabalh() 

t~cnico ou científico .•• ·., •...... , , .. 
Í. 1 • '23 ·- Gratificaç~o adicional pOr tempo de 

srrviço •......•....•••..•.• · ... •.· • 
J.1.26 Gr.:ttificação de representação , . , , . , 

. DOTAÇAO 

Ftn 
Crt / 

216.000.000 

\ 300.00.,) 

1.102.80d 

260.000 

50.000. Ql};) 

Y~:-iâvel 
CrS 

866.111.600 
9.000.000 

55.000.000 

300.000 
2.900.000 
2.500.000 

200.000 
6.960.000 

225.600 
126. !Oi ,800 

40.000. C()Q 

5.000.000 

500.000 

200.000 

., i . 3. 12 - Serr:t!l.te," e n·üda.s dt p1autaS , .-~ ~-~ 7 
1.3 .13 ·~ Vestuâr.ios, uniformes, equipamentos ~ l · ace-ssórios; roupa de cama, .mesa e 

\ banho ........................... < 

1
1 . 3·.11 - Material para acondicionamento e em" 

balagem • , , , , • , , , •••• '·'·', •• o, •• • 11 

"fotal di1 C:.>n~>ignaç!:io 1.3.00 ... ~.f 

CO!\'Sit.:NAÇÃO l.'i.OO·- Material Pamanenr• 

Subconsignações: 

.tA .01 - Anim~i:< dcsth1ãdo_, ., tr~halho, pro-#·. 
duç5o, ériaçâo c a outro!'! fins , , , .•• 

1:4.03 - 1\-Iuterial hibliogrâfico em geral; fi] ... 
tnr.s , ••••• : • ... , , ••..••••• , , •.•••.•. 

l . 4. 0-J - Ferramcht«s e utensilioS de oficiua 
l .1·. 05 -- Ma.teriais e nce:..sório.S para instala~ 

çõcs clétrictlS ·, , , . , . , , , , , . , , , , , , , , .. 
J.'J.OG 

1.1. o; 

1.1 os 

Materiais e nc:essórios · para insti\Ja .. 
~ãu. con::.c.n'ação e' Se{lurança do~ 
~erviços de tr<Jnsporte, de comunica­
ção, de c<.lnalizflção e de sinalização: 
materi::~l para extinção de incêndio .• 
I'vbteri<Jl de ncampamt"nto. de campa ... 
nha e. clt! parãq\.tedismo; arillillllCnto . • 

----------------
- Mat;=rial n:-tí~tico; instrUmentos de 

m~sk·a; insignias, fl_âmulas e hnn ... 
deLras ............................ . 

. -'rotnl d<.l Consignação'1.1.00 

Co?\SJG:-lAÇÃo 1.2.00 - Pessoal lílilitar 

· Subcorisignaçõcs: 

267.662.800 1.!15.002.000 

1.382.664.800 
1.4.10 
1. 1.11 

- UtcnsiliOs de copa. cozinha, dormi~ 
tódo e enh:rm<'.ria • , ... , , . , • , , • , , -.~· 

- \~iatura~ de pequeno porte . , . , ..... 

- Modelos e utcnsil!os de escritório .. 

1.2.01 - Vencimentos de ofici<iis •••••• , ••• 
l /L 02 - V c-ncimentos de praças .......... : • 

520.000.000 
1.067.000.000 1.1.12 

l.i .13 

biblioteca, ensino, }C~boratôrio tt ga .. 
binetc técnko ou cientifico , , , , , .. •: 

- Mobiliário em gcrnl .. , .... , ... , .•• 
1.2.03 -Etapas Para alimcntüção , ,, ••••••• 

-- 1. 2. Oi - Gratificações militares •• , , , ••••••• •; 
1.2.05 - Ajuda de custo ... ,. , •• , ........ . 

.1.2.06- Diárias ••••.•. : •••••••••••••••••• 
~ . 2. 07 - Abono de famtlia , . , , , • , • , .... _. •• 

--1.2.08 - Auxílio para funeral . , , .•.• , , •.•••• 
l. 2. 09 -· Ajuda para fardamento •••...•..••• 

325.000.00ü 
715."196.000 
30 . 000. C{)O 
12.000.000 

120.000.000 
3.000.000 

- Obirtos históricos e ·obras de arte: 
tspêcimc:s e outras ·peças destinadas 
<1 coleções de qualquer natureza .. o~:~ 

Total d~ Consignaç5o 1.4.00 ...... 

CO~SIG~AÇÃo' . 5 .po -- Scr11iços de í'rceiro.s 11.000.000 I ,. T 

1.587.000.000 1.219.196.000 s 
~1bconsignnções: 

'T otat da Constgm1ção 1 . '1 . 00 

i:oN3IGi\AÇÃO 1.3.00 ..:._ IHaterial de Consumo 
e de Transform~çáo 

Subconsiguac;6es: 
~ .~.01 - Animal~ destinado! a estudo.s ~ pr•· 

paraç:So de produtos , .•••...•.•.••. 
1.3.02 - Artigos· ·d.c expediente;· de!enho, en .. 

. siiÍo e edUcaçiiO •• , , ••••••.•...••• , ... 
:J.3.03 ·- Material de limpeza, conservaçao e 

desinfecção •• ; , , • , • ; •• · .••• , .••••• •J 

· ;l . 3. M - Combustíveis e lubrificantes ••••••• •1 

J .3.05 - Materiais c acess0rios de máquinas, de 
" viatur~s e de aparelhos , •••...•.•. -~ 

,. ;1 • 3. 06 - Material de coudclaria ou de uso . :r. ao-
técnico· •.•••.•••• : ..•. ; ••.• : •. ::: •• 

1.3.07 ~ Fo•ragem e outros alimentos para ani• 
, tnai-" •••.•••••••••••••••..• ; .•• - ••. 
1,.3~08 - Gêneros de alimcntáção; artigos para 

fumantes . 
·. , .. 1) ·Gêneros de ali1~entaçã9 •. • ••. _. ~ ••. _. 

) .3.09- Material para serviço~ "de acampa· 
mento e 'de camPanha; muniÇões •• 

J . 3 . 1 O - Matéria~ primãs e produtos manufa., 
~ turados ou semlmanufaturados desti ... 
J nados a qualquer- transformação •••• : tJ .11 ~ Produtos quimJco,. ,biológicos •. fa~m_a .... 

cêuticos e odontológicos; artigos ci .. 
rt'lrgico.s ~ outro."l·-de u!O "nós ·Ja~rll"'· · 
tÓri-..}'i •.. · .••••••• , ••••••.•• o ••• .- o •• 

2.S36.196.000 \ · 1 :5-·.bl - Acon'dic~onamf'nto e transporte de 

I 
I 

!00.000 . 
i 

1.5.02 

1.5 .03 

em::ontcndai. carga~ e atumais em 
geral , .•......... , , .. ·. , .••..•. , .• 

. I 1.5.04 

- Passage"ns. transporte de pessoas e­
de suas. bag<'lgeus , .••••• , .• , ....• 

- A.ssiuahira de órgãos oficiai!& e de 
rccortes1de publicações pel-iódicas •• 

- lluminaç.:io, fOrça molri: e· gãs ..... 
10.000.000 

·J.5.05- Súvlços de nsseio e higiene:; tuxa• 
de água> esgôto e lixo •••. , .•..• ! •• 

1.5.06 - Reparos .. adaptaç6es, recuperaçao e 
conser.ração de bens móveis •••.••• o~ 

14.800.000 . ,1.5.07- Pl!-blicaç'ões; :;erviçoS 'dé'impl'essão e 

27 .000~000 
300.000.000 

lSO.OOO I de.· enc~qernaç.lio .•• , •.• .' •• ·: . .•.•• 
)_1.5.0& -Serviços clínicos e· de hospitalizaç:io-

600.000 , - 1 .5. 09 - Sei-viços funerários .... , ..... , , , • ., 
I J .5. 10 - Serviço~. judictârio.!l •••••••.••• • -.,-c 

"! J .5.11 -Telefone, tcldoncinn!'!,. telegramas, ra• 
~ 750.000.COO I diogramás, -porte~postal ~ assinatura 

i de c~lxas postais ................. o] 

2S.OOO.OOO i !.S.lZ - Alugue-l õu arrendamento de imóveis: 
forOs . , •..•..•.••••. , •• '.' ••••••• , •: 

145.000.000 

30.000.000 

t .5.13- Seguros ,em geral •••••.. •••••••••.C 
J . 5 .1 i -· Outros serviço i contratUais • ; , •.•• ir! 

~ Total d• Con.s!gi>O<;A<H .-5 .00 •• -, .·• ~ · • 

.. -

\QQTAÇ;.<I 
Y:J.riãvfÍ 
Cr~ 

·.!00.000 

/ 

12JO.OOO.COJ 

UOO.OOG 

l. 726.950. 000 

~00.000 

'4 .800.000 
20.000.000 

'26.000.000. 

' 

~ 

25 . 000. ('00 

52.500.000 

3.000.000 

10.000.000 
500.000 

"15.000.0\Xl 
IO.OOO.OclO 

500 .()(\() 

167.700. ()(10 

12.000.000 

23 . 000. 00() 

~00.000 

25.000.000 

: ~.000.000 

11.000.000 

6.000.000 
• {i . 500 • (](10 
' 2.000 ,l)O() 

;z.ooo.oao 

,r s.ooo.ooo 
( 1!.513.(\1(1 
\ iOO ;00() 

/ t.620.92í) 

(. 12l.l.l.l.92<r 

! 



2534 Sexta-feira 4 

CIONSlGNI\ÇJ\0 I . O. W cncaigoS Div~rso.1 

1.6:01 - Despesas miúdas de pronto. paga~ 

__ '1ll.ento ; •••••• • •••• ··-~·.-...._:.:.·.:.: ... ·.·.:.·. 

1.6.03 - Prêmios, diplomas, condecorações e 
· medalha:; ~ ..... , .... , ...........• 

1.&.04 --Festividades, recepçõe"s, ·hOspedagens 
e homenagens , ...... , .... , ..... : . 

1.6. JO - Serviços de caráter secreto ou re-
servado ..............•.... _ ......• 

1.6 .11 - Seleção, aperfeiçoamento e .e:spcciali­
. zação de pessoal ..• ,_ ....•..••...•• 

1.6.13-- Serviços educativos -e culturais 
. . 

-l) Despesas de qualquer natur~~a 
com li manutenção da Escola de­
Marinha Mercante do Rio de 
Janeiro (Lei n~ 2.801;. de-. 18 
de junho de 1956) .......... .. 

2) · Despesas com e-xcursões de· al~ 
no!! e prqfessõres da Escola de 

Guerra Naval ·-··~···········~· 
1.6; 15 ~ Representação e prop-aganda no ex• 

- terior , .•....••..••• , ..•.•• , • ,_,., _ 

1.6.17 -·Serviços de assistência social •• , ••••• 

!.6-~19 - Desp~.sas gerais com a de_fesa naçio .. 
nal -

1) Execuçiio da lei- do serViÇo m.tw 
litar e incremento da irutrut,;ãQ. 
militar , ...•..•..•.• , , •.••.. ,_ •.• , • 

2.) Manobras lnilitzr .. s •.•••..••. 1 • 

3) Levantamentos QerotopQg-rãfk:u.s 

-i) Levantamentos- hidrogrâ-fícos : • • 

5) -Patrulha Costeira {Lei n~ 2 .. ·H9~ 
de 10-2-1955) ............... , 

6f D~.Spesas com estações. de rádio 
da Marinha • , .•. ·., ..• , .•••••• 

DI'ARlO DO CONGRESSO NACIONAL '(Seção. 11) 

4.17· - MtNISTE.RIO DA MAlliNP.A 

DOTA';i\.b 
Vari;'i:.rd 

Cr$ 

~.000.000 

1.000.000 

3.000.000 

2 .. ú00.000. 

9.ooo·.ooo· 

350.000 

12.000 000 

50•. 000.000 

~.000.000 

CÇINSIGNAÇÁO 2.3.00 - lnativÕ• 

Subconsignações: 

2.3.01 - Fundonârios aposentados e juüilados: 
rcforffiados, inválidos, asilac!-os e_ pc~ 
soal da reserva , , , •..••• , •. , . , , , • •-

2.J.06 - Abona de família ..... , ..•. , , ..•• • - . . ...... - ...... . 
Total da Consignação 2. 3 .. 00,. ..... -

Subconsi9haçõcs: 

2:j.03 - Abono provisório e• ·novas~ pensôeJ.. .. p ••• 

Total da ConsignaÇão 2.4·.00 •.• ·~;·' 

CONSIGNAÇÃo 2 .6 .. 0Q; 

Suhconsignações~ 

·, 2.6.01 -· Pr~..;idência social 

2. 6 . OS - Diversos 
. .............. . 

l) Fi~anciam:ento dà. Cã:t'tt!irn Hl .. 
potecâria e Imolliliã:rii:t ·do QUb«t· · 
Naval. (Lei n• 2.341', de 22' d• 
novembro de 1954I .,. .... · •. : ..• : .... _ 

Total da é:onsignaç_~à~ 2~. ~-. ocr •.• -..... : 
- ' Total da1 Verba· 2.0.00 ••.•• ••••••• 

Total- das. Despesa;_ Qrdinárias ···-··· 
·18.000.000. DESPESAS DE. CAPITAL. i' 

-!00.000 VERBA 3.0.00• - DESENVOLVIMENTO 
62u.OOO . /ECc:JNOMICO E SOCIAL.· 

CONSIGNAÇAo 3.1.00 - Serviços- em,#R'egimO· 
8.000.000 E5pecial de Financ:iementCI~ . --

3.000.000 
Subconsiijnações: . . :, 

Total da Consignação 1.6·.00' ....... 122.3ZO.OOO 
l.l. 01: - Saúde e higiene 

3'. 1.09 ...; Fundo Naval 
O o 0'0 O O •• 0 O 0 O 0 I 0 O 0 J!· 

-:-------
.Total da Verba 1.0.00 ..... ,. ;~ ... ,6.357':0)4..720 1') Pt-oduto• do, icnpõsto de farõ!, 

(Decreto n;• 24.802, de 14-7·31). 

VErulA 2.0.00 ·- TRANSFERllNCIAS 

ClONSlGNAÇAo 2 .1 • 00 - Au:clfios- e ~ubvençõe6 

SubConsignaçOes: 

a. L01 - Aux!lios 

p· - P'undaçõe~ criadas pela Uaiao 

l) Fundação-~ Üsório. (Decreto. 
lt:'i n• 8 --~{F'~ _de .26 de Ja-­
neiro de 1946). , ...... ; , •·'il 

2) Instituto -Oceanográfico. da 
Universidade de São- raulo. , • 

7 ..:- Outras entiàâde1 

l) Divi:;§o Nacional de Ê-~ 
teiros do. Mar,_ da. UniãQ 
do., Escoteiro.s do Bl:'a.sil 
(Lei n• 537, de l4.12-~8),, 

1.1. 03· - Subvenções extrao'rdiriárfas · 

1) Instituto de J?es(flli.Sat . de- Bio{o.l 
~ia Maririha. da Univer~dadt _de 
Recife •• , ...... ,.-.~-· ••.•.•.•.•.•. , ,_,, -'-':1. 

.Total da Consi~n•ç5o 2.1.00 -

1.600 .. 000~ 

LOOO.OOO 

2). COta. do P.rodbtõ -dô impOsto .sôio 
bre transferência!:: de fundos para 
o exterior· (Lei n'1" 1.383, de-

·13-6-51) ...................... . 
' 

·fatal da Consignaç_ão- 3. L.OO •. , , "-"· 

Total da Verba 3.0.00~ .... ;";""'-~~ 

VERBA 4 .O . .00 - INVESTIM'EN}OS 

• CONSIGNAÇÃo i .1.001
- Obra$· 

SubconsignaçOcs: 

.f.l.OÍ-- ~studas e projetos .............. ,~;~ 

, t.1.03 - Pross~guimento e conclusão de· obras. 

1) Escola de Aprcndizes..Maii.Obeirc"s; 
do Esp~rito Santa •••• , , •. , .•• "~ 

2) Diversas , .... ; . · .. · .......... ., • 

120.000 t .. L.<H'-- Reparos. adaptações, conser.vaçlio e 
despesas de emerg~cia. com, bens 

·imóveis 

1) Reparos e atualiz:ação dO porta ... 
aviões , •• , • , •••••• , • , • , .• , ., , • , ? 

2.000.000 _2) -Diversos ••.•••• , ,. •-•·••,,,,, ~'i!. 

1.720.000 Tot<il àa_.Consigna,ão ·f.l'.OO ~.:··~s-

DOTAÇÃO 
.Vmiâvel 

Cr$ 

L34t.ooo.ooo 
56.000.000• 

1>.10C.DOO.OOO 

M>.5GO.OOO 

64'·.50()).000) 

40.000.000 

~0.800.000 

1.510.020.000 

7 . 867. 03:1;, 720 

12.200.000 

340;000.000 

351.200,000 --354.200,000 

2'.000.000 

20'. ooo: 000 

210.000.000 

322'. OOfJ .. 000 
. 1&.000.000 

. 632:000.000 
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-~.17.- MINISTeR!O DA MARINHA 

POTAÇAO 

... -eoNSIGNAÇXo .§ .2.00 -EquipamentO-!.. ill 
lnsta/aç5e• 

:Subconsignações: 

~f.2.01 - Máquinas, motores e aparclh03 • ••«: 
-1.2.02- AUtomóveis de passageiros ••.•.•••. 
!1.::.03 - Camionetas de passageiros, · ônibusl 

ambulâi:tcias e ''jeeps" •••••••••.•• 
;i, 2. 04 - Autocaminhões, autobombas; camio-­

netas de carga~ auto-socorrO •.•.•• ..: 
ã. 2. 07 - Aeronaves 

1 ) Para a aquisição de helicópteros 
~ .l. 08 - Embarcações e material flutuante: 

dragas e material de dragagem •.• ·~ 
~ .2, 10 - Instalações e equipamentos para 

obras 
1) Escóla de Aprendizes-Marinheiros 

do Espfrlto .Santo ••.••••••••• ~ 
2} Diversas •••••.••••••••••• , .• ~ 

Total da Consignação 4.2.00 .. o ··o·v 

CONSIGNAÇÂO 4 .3 , 00 - Desapropriação á 
Aquisição d~ Imóveis 

'Subconsiynações: 
.1.3.02- Prosseguimento e conclusão da desa .. 

propriação e aquisição de imõveis •.c 
I 

:Total da Consignação -!.3,00 ..... 
I 

:Total da Verba 4.0.00 ooooooo•ooo«; 

I 

Yariável 
Cr$ 

55.000.000 
1. 000.000 

5.000.000 

2.000.000 

20.000.000 

122.000.000 

10.000.000 
80.000.000 

295. OlJO. 000 

!5.000.000 

15.000.000 

912.000.000 

Total. das D«pesas de Capital ... -, l. 296.200.000 -------
Total Geral ..... .... .. .. .. .. .. ... 9.163.234.720 --------

02 - TRffiUNAL MARíTIMO 

Rubricas da: Despesa 

DESPESAS ORDINA.RIAS 

VERBA 1.0._00- CUSTEIO 

'DOTAÇAO 

Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 

CONSIGNAÇÃO 1.1.00 - Pessoal Civil 

Subconsignações· 
1.1.01- Vencimentos ........... u ....... ..,. ,,9.55.000 
,1.1 , 04 - Salários de mensalistas ••• , , • , •••• r. 

CÕNSIGNAÇM 1.~.00 - Malerúil Pctmaircn'.e' 

Subco:z.signaç6es: 

1. 4. 03 - Material bibliográfico em geral: fil< 
mes ••.••••• , .... -.............. ••••<~~ 

1 . i. 05 - Materia}_s e acessórios para instala• 
ções elétricas •. , , , , , •••••••.•.••• ~ 

1 . 4. 06 - Materia;s e acessórios .para instala• 
ção, ·conservação e segurança dos 
serviços' de transporte, de comunica· 
Ção, de canalização ~ de .sinalização; 
material para extinção de incêndio •• 

1.4.11- Modelos e utensílios de escritório, 
biblioteca, ensino, laboratório e ga­

. binete técnico ou cientifico ••• , • , • ~ 

1.4.12- Mobiliãrio em geral ............. .., 
I 

To tal da Consignação 1 . 4. 00 o •• , , e 

CONSIGNAÇÃO .1.5.00- Serviço3 de TerceiroS 

Subconsignações: 

'1.5.02 - Passagens. tiansport~ de pessoal CJ 
de suas bagagens •• , , , •.••.• , • , , .. 

1 . 5. 03 - Assinatura de órgã-os oficiais e de 
recortes de publicaçóes periódicas • •J 

I . 5. 04 - Iluminação, fôrça motriz e gás •••• 

1 .5. 05 - Serviços de asseio e higiene; taxaa 
de âgua, esgõto e ll.x.o , ...•.....•• 

I .5.06 - Reparós, adaptações, recuperação e 
conservação de bens móveis •...••• 

1.5 .07 - Publicações, serviços de impressão <t 
de encadernação .•••••••.•...•. · .•• 

I .5 .11 - Telefone. telefonemas, telegramas, ra­
diogramas. porte-postal c assinatura 
de caixas postais , •••••••.•.••••• ot~ 

Total da Consignação 1.5.00 ••••• ., 

I 
:Ji;ilOTAÇl\O' 

\... YariáVel 
01 ,, 

'lló.OOO 

I 
1 8().000 

r 80.00\1 

200.000 

150.000 

546.000 

15.000 

55.000 

eo.ooo 

36.000 

60.000 

360.000 

30.000 

616.000 

·) 1.1 . 06 - Salários de tarefeiros , . , • , , , , , • , ••• 
1 .1 . 08 - Auxílio-doença , o o •• , , , , , , • , , •••• ot. 

'1.1.11 - Substituições , •• , . , , •••••••••• , •• ,. 

1.165.000 
i5f.UOO 

26.000 
100.000 
31.000 

2-11.000 

CONSIG~i\ÇÃO 1.6.00 - Encargo3 Diverso• 

Subconsignações: 

1.6 .01 '- Despesas miúdas de pronto paga 

j .1.12 - Diferen.Ça de vencimentos ou salários 
1.1.'14 - Salátio-famtlia ................. , , ' 
•1.!.15- Gratilicaçao -de função ..... ...... • 334.000 
1.1.17- Gatificaç5o pela prestação -de ser; 

viço extraordinário , •• , , .•.••... , .• 
}.1 , 23 - Gratificaçllo adiciona) .por tempo de 

BerViÇO , ,. • .,. ,., ........ ,., .... " 1.173.000 

11.493.000 

Total da Consignllção 1.1.00 ...•. o 13.532.000 

20.000 

2.039.000 

-------
-CONS!GNAÇ~O 1.3.00 - J.!EI!erlal de Consumo 

e de T..rans]oz:ma.çli.o 
SubooorudgnaçOes: -
·1.3.02 -Artigos de .. expediente, desetiho, .en• 

sino e educação , o • , •••••••••••••• 

l. .3.03 - Material de limpc:a, conservaç:.io o 
desinfecção •• , ••.••.••• , ••.•.....•• 

,J .3.04 - ·Combustívçi.s ·e lubrificantes ....... ... 
.1.3.10 - Matérias primas e produto:, mnnufa ... 

turado.s ou semimanuf<!tut"ados d.esti.o 
nados a qualquer traD.sformaç5.o .•• ·, 

l. 3 .13 - V .cstuâclo.s, uniformes. equipamentoiJ 
e acessórios; .roupa de cama, llli'Sa e 

·banho •..................•.•....•••. 

Total da Constgn<lção 1. 3. 00 ..... ' 

300,&00 

!50.000 
70.000 

150.000 

300 ,()()() 

970.000 

mento ,,, ... , ••.••••••••.... • • • • • 

To tal da Consignaç:io 1 • 6, 00 ••••• • 

r.rotal da Verba 1.0.00 ........... . 

Total das Despesas -ordinárias •• o O' 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA ~.0.00- INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇAO ~, 1.00 - Oórn 

Subcons!gnações: 

-i. 1 . 04 - 'Reparos. adaptaç&a. conservaç§o • 
despesas de ... emergência com bena 

bnóveiS •.•.•.•.•• · · · •.. · •' • · · · • • • 

Total da Consignação i.J.OO ..... ~ 
I 

·Total da Verba 4.0.00 .......... ·• 

30.000 

30.000 

15.691.000 

15.694.000 

200.000 

200.000 

200.000 

Total das Despesas de Capital ~. o'T \ -------/ 200.000 

Totnl Geral ...... _._, .... _ ... ~·-~.:··. l'5.891.(X)()~ 
~-~*:::::&ii~.,~ 
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MENSAGENS parecer n. 903, de .1_957- 77%. Mooes c001o se .vê, estão em auxílio de qualquer lembrete:· de me. 
D, S · p t.l · -~ R bl ··- . - · · fianca. minoria.·- 'pioya. ela.. amplitu~· mória. Demon-strava, com issO, estl\l'·. 

0 . _o . i'"~ •.. lt~lUentc d~ epú i~ · Reda~·iiO final da ~ ~mcnds do de de açeí.o de&'>a gente é que o ge- absolutamente a ·pn.r, lnteil'amente ao 
.Ns. 303 a 306, restituindO autógrafos Senado ao Projeto·de Lei da Gã .. rente da ComPanhia, Sr. Máiio Fon- oon-ente do que.se passava em_relação 

·., · lnt · · to > L · d ç• m. ara n. 173, ele 1957 ~ t~ma, ·tem, .pelos ru:tigos. do Seu Es- àquela Companlli.a. e ·seus. negóclos.1 

uos ugu es proJc s ~e Cl a -A"' tatuto, , aJJ,toridado absoluta; permi- Efetivamente, desde a ftmdação da. 
mara, Jê êancionados: . . Relator: Sr. Mourllo Vielra. tlndo-lhe a adoção de qualquel' me- Companhia, esteve com ela, acomP?--

N. 209, de 1957, qué fixa a dttta da A COmissão apiêseDtã a ·red<tç:l::r final dida em ncme da Companh!a.. :. , nhando ttrd<Js os trâmltcs e periWcias 
mudança da Capital l~ederal, e dá (fi. ·anexa) da eo.nenda do Senado ao Por ai .se vê a fôrça· Que tem o da fundaÇ_ão, mesmo .durahte acluela 
9utras providênCias; • . · · Projeto ·de Lel ú. 173, de 1957, de Sr. Mário Fontana, gerente da Com· fase em que a CITLA pleiteava .2s 

N. 1-40, de 1957. que. fcdcraliza a inidatlva da Câmara· dos Deputados& pan~?-it~: e,. C?bl-O tenho assinalado des- terras Missões c Chupim da.; Em., 
Escola de Medicina· e Cirurgia dó Rio Sala· das ComisSões, en1 3 de ôutUbr'o ta tribuna, .lõióclo e comparsa do _Sr. pr~as .lncorporadas. Postcrio:mente, 
di }atiéirO, e dâ outras providfn~ias;_ de- 1957,. --.Ezechias. da Rocha, 'Pre.- Moysés'-LuP.ion, Gov~rnador dô~ Es- n!lo.mlidou de proceder.' - -- .. 

tado •. do Parlina.: A ce.Miidáo dâ.·· Jiiií-· ·- OrR-1 Sr.' Presidente, podQ· alguént 
N. 345, de: 1956, Que altera o.art. 9.q sldentc, - i'Wourao. Vieira, Relator.~ ta._,. Comercial aQui. apresentada. pelo acreditar ·que o··Sr. MoYséJ Lupion: 

dá· Lei ·n. 970, de 16 de dezembro de Sebastião Archer~ - Ga<;pat' . . V cllo.sO. eminente . Sena-dOl' Gaspar· Velloso -ti~esse tudo isso -apenas: porque a 
19-49, ··Que dispõe. sõbre 8s atrib.uiÇõê~!, ' .. :.: :Argcftlito. de Fígt~ciredo. cOzp.o uni d~umento .IDdiscutivel em CITLA é 'do 'Paraná, qUando_ notO~ 
org~nização .e funcionamento do Consê... · .ANf~XO AO pARECER, N. 903,. favor do Sr. Moysés- Lupion ... na.d.a. riamente, S.: Exa. é hon1em oeupâ-. 
lho Nacion'al de Econo:nia. e . DB 195-7 · representa.~ não tem qualquer va- dfss!mo, com \'árias funções,Jllats '·de 

N. 10, de 1957; que fixa em seis {6) 'I , . . . - , .lor, .porque o_ fato_, de o·&._ Moy~és trintá etnprêsas so~ ·.su_a: direção··~ 
• número de horas .de trabalho diário Redãção final-da ~m~ds do Se--· Lu~:non não figura. r t;nt':re os quot1s· às \'Ultas com os malS _comJ!l~!'OS P~. 
~s.,.·cahfneiros de- elevador e d l .outras nado <:lo PràjCto ·de Lei-_da Câmara ta.s - da , companhia. e a cois~ .-~!ais ·_bleml}S? Com, efei~ •. a_ sl~uacão !L• 

P
rovidências,., ~ ' I n. · 173 de' 1957 que eleva Rara na~u.r~l que_ h!l. Eu já. -~via. rue r~- nancetra_ e econOm:!.ca de suas. (!11\'* 

• C $ 35 000 ÕOO ÔO . -d · friarl-- fer1do a. êste- fato, prevenmdo a: op1· p-résas senipre' .foi· péss~rna, ·para nft.O 
. •W"" . . . r_ · · • _a ilJ!: a .1 niá.o_-. públita. Homem .. ei:pe:!im~l]~ado di~r que, em _g~ral, ou estfio em es_ .... 

r-..· .... - · TELEpR.~lHA. ·1 _r:etra .. ~nua! co.ncecúda .as M .. tssJ~.'. e .negocl·. sta.de lon. ga .tradí.çao;- n.ao se te.dq de .falência o.u· paralisadas, por 
--~,:., . , .· ···:·_· Salesumas do Amazonas- Prci~z;1a deixaria pegar tlio· fàci~~n~;.-não não-pode-rem operar. : , 

Ncw York, 82 .,....., 1 :500\V •• 2ND .. ~-- lif' R.io ?-Jegro: e CDI!C€dÇ os ~uxtl~os iria.: colocar seu nome na. relaçá_o. de . :.- ~ -. . .•. · ~ . . - ~ .. 
3. 19P - (}499 . - de Cr$ 3.000.000,00 à llrJião quotistaS da. sociedade CITLA, quando 'l'ü~o fsso. nos faz crer e nas k~a; 

ApolôrÍio Sales · Norte Brasileira- da I!lz-Cja MvCn .. sabia ·qUe-'ela estavà. sen~o acus;u\a. _de a .. _afrrmar que,_-~e P .Governador do 
· Semi_d 0 ·_;· Rio- I tü,ta- do 7/' Dia, em Bi:Iém, .Esta40· _t'raMâç6e.( irregulares 'Com a UnJ.ã.O. Páraná. conhecla. tao. bem e t-ão ~ 

· · 1 1 p á C ot 3 000 000 00 ·"A· · .o sr· · Moys.&., Lupion é ·naturalmen~ fundo os , neg{l;clO..'.i . d~ . C.mpa.nhia. 
Peç' Õ ~õ- n't~u m'~na·o - IUntgo lo ar ~ _r., • • ' a. sso- 't . ócir" 1t . ui f' .• - era.. potque estava em contacto -:pt;r ... 

'l"' - qur. ·ciâí·ão· da -·unuià "LeSte·- ~rasileira e,·· um 5
1 ...... 

0 ocu_moi · 0 er~~ -.:!~- nianente com~ela, ·a. par. dos :seus·.-ne• 
receba e transmita ao Senado e aos do.J 7 I) dia rzo Rio de Janeiro, ·c tre 08 ac ........ 1stas. as pod . • .góclo" ~ porL~mto particlpante ·só• 
Senadores.oS nieUs ag!-"ãdecimei1tos e os ·~.·· 'n . . .d 1 '."'. AJ· dentro e_m pouco, que possui, como · "• ' •· ' · ·f • ' • Uma_o Sul- rl1

0
Sl(eu:.a a gr~-Ja ~ testa· de _'fe~!'O, na Cmnpa.nhia.,~ 0 'ge-- ClO. ·Dai_~ ser. possv.~l n_~ar, CO; 

-c:f.os meu.5 companheiros da _Delegação v~enüsta ~o. 7 ..... ])1;1, em §~o Pa~1fo, rentê da. mesma, 
0 

Sr~; Mârio. Pon· mo _Pretende, _nada ter. cem _a. ref~ 
por suas generosaS pâlà\'ras, qué tanto· !~stijido df! :Stio Paulo, - tana., de !Ua,. est:elta a tnt'..ma. l'ela- rlda companhla:pel-. ~ • 
tnàis nOs ·honrám e enaltecem quanto Ao·art. 3.~ (Eínenda .. n. 1-C). . ç~o. - _ '. _ -- .. .'. find~.h~j~·-" a.s··Ç_olun,?-s .?.o C?r ... 
ruais- expressaram, ~a.léin. da gener,osi: Suprima·se éale artigiJ e seu pPra--l. ,Aqu~le docum~nto perdeu, yo~s. sua re~~· ~ Man;w. o Sr .. .Moy~ Lup~ot~ 
dàde -p-essoal -de cada· "'" n unidade f ... 0 . , 1n1por'"-c'a· e por -··a razao p•••o ma.lS uma -leZ afirma essa -inverda 
polítiCa Oos• brasÜeiÍ-os _ein~ rel~Ção aO's gra 0 un~ ... • - · i adiant~'P:U.a inostra;;ue o s~ .• y';;~ fiP.·_. De. nada _::t.diánta,·· porque, 0 ~ato 
problemas da·: nosSa ·:pe1Itica exterior, (j SR: PRESlÍlEN.TE: "'~ • .,, . l sés Lu:Piori· tem· intimas relações co~ e~~u. dein'?Il5tr.ado, está- na COllSClê:t;: 
Creia ·Vossa Excelência que o palavra . _ . , I mEn1ciaJs e financeiras com o .gruoo Cl& do povo br~l~iror ~1 tô..ia pa .. 

~ - • , · · · • · ' · t · • · A M. te a. todo instante equando se fala do._Scnado, juntando~se a conJ1ança do Sõbre_ z _mer;a um requerllll<en o quo,' que J{etim a compa-nh1a C:ITL . e- ' Campa hi CI'IiA. prlmef a fi· 
Govêrno. vt;io.": eÓcol-njar~uos no.' dêséri1~ ·vai· ser li~do, ·. : .. • - . . lhor d!zend~; a companhi_a. ~ J~ITL~ ~a- que:~ew: -à lembr:nça de rqU.al ... 
Pfpho~.,.da.·m~:1~o- d~fíd! :que · ate-itat:Qos E' lido·e· apl'O't'ado ·o· seguinte' · pe:"t~~ce ·~o_ G,r.up~ .. Mors~ -Lli:P1~1• . quer ·de nós é a do principal chefe,; 
nesta .llora-cruçial~ para a p~z ou. para I -. . '. ' ~. . - ', s· 7 ._Sr. , .PreSidente,- . ecmeço . ~emons- o .. Sr. Moy~és· LÚl»Qn. Não_ desapa.-
• ·guerra mundial~:,··· .. :· • • .. : · • : :' Requenm~nto, n. 4_92, d_e 19 . tran<to·. esta. afirmativa :pela própria reee da jnémória de. ninguém; não 

~. · -: Oswaldo Aran!ui _R q e·ro pt~rrofp.çõ.o. pe,o praZo atitnde do Sr. MoyséS Lup1on, QU1Ul~ há. quem .não estabe~ça. imediata.• 
~ · . -- ·- ··· ··: ·e ~- 1 : , • 'in ·u· õzo do_ &enador_pelo Ftitado .do Paraná. mente .. cori'ela.çã.o ·entre CITL4 ~ 

Pare'cer ·" 902,· de 19"7. f de 180 dms, ~~a._l.ce~~a.. e c !0 g. E5tão tod<-'s reCordados de- que; elei- Moysés Lnpio-n.,_ E'. uma ·-a.!.r;oc'•~ã.o 
n. -.~ m; rc:h;· se<:'>"es ~- 3 cÍe ~ut-ubro!'-.tO representante- daquela,. Uni_~at;lc, de idéias ·,que, dCCÕrre ite um:i_ ver• 

· Rt:daçifo final do. f!mjetl) do De-- de 1:57 ~- · À_}~e.rto- ~a$quaH-ril i qua.s~ nã<l a.pa:t:ecla. nesta Casa •. Pns-:j dãde ~e: de u~ f~to· ~onhoeci~o e ar ... 
'ae.to Legislfltit:o 1 22 de '1957· · · -~. ·: · ...•. .. :_ ,.:-· · _ . • j sou meses _seguidos .sem aqui. Nm~. raigado n.a.. co~elilficm de yxios. ~ t 

·' w 
1: _• • -. · -. ·. · • . parecer; Quando, p01:étn, surg1u no · ·,. ·· · · -·. · -. ~ • 

_ ~cJ~tor: ~Sr.· ~rgerl}_ito d_e. Figueiredt'. O SR. ~~ES~D~~~I.. , ·j plenário a discussão dõs negóeio~ da '-SéS~u;~;; g~~g~ainct~;es~a~~,' •. ~~:. ~~ 
~ - +. • · . ..... . _ Continuai a. ent ... exercfmo o .suplen-.. CITLA. sendo a companhia acuuada panha. de perto, todos os· ne;ócl.os 

A Comissão apresenta a t~daçã~ final ~-e tio. nobl'e ~enadol·. AJhe: to ~as- d~- te: l~vr~d~ escritura fraudulenta, da:, CITLA e, agora. no Ooyêrno dõ: 
(fl.- anexa) do Pmjeto ,Je Decreta gualrm. ~ ::. · · ' ., aquf?la ~~rltu~a. fraudulenia com .as &"tado,· dispenSa a mais escandalosa. 
fA·:g:!slati.,·o n. 22, dé 1957. originário De aconlo cem O art •. lU, § 3.o do F;nl.P[êsas /neç:rpor~<lf!, ~ess~ ~~ proteção ltqueia:~'COnl}'Janhia. Ainda 
'da Câmara dos Deputados. Reglm~nw. COln.nua c(lm a palaVl'a,l ~en.o surg uno recm do r.~ oys que .uíio fôsee· intere.'5!:ado só· o fat() ~ 

. .· ,·~·;. ~ por nao ha-v~r.:; ,oertnlt~ado o seu_dl,s- uplon para, usap-do o~·seu man- du .notóli9 p!'otecionlsmo _cem qus ~ 
~ Sitl=-c;-das Com1ssõ~s. em 2 de outubro 

1 

cu:'So na ~cs:sao ~nterlOr, o nobl'c Se· dato, f&&er a delesa <?-e.ssa Oo:npa- trnta uma soe:edadé. prtvada é mo .. 
d~ 19,7 .. - Ezechins da -I?.oclia;·Prt-· nador Othon Mader; · · .nhia., d-os seus 66cio~ e gerent-es.··-~ 't1Vo~bilstinte P&ra ser censl.Jado. ·. -
~\dente: ~_: Argemim de Finueir~do, Tem a. .. palan-& Ç nobre Senador:_j úl~a.Sto=~r~ 1~~=1 'l~;tJc!f:a'1.e d~ 'l Sr. ~êslclenté, a' Assembléia. L& ... 
RcbtOr.-; Ga.$par FcUo$o,- ,Sebas-.IO;hQX: .Ma-~er._;~ · .~· ~ ·~ 1 tempo em :e -0 Sr~·Javsés ~uoiôn .Q:isl~ti-r~~.ci.~ ~ta-~o do Pa.ra.ná, já ;>fll 
tino Archer. --- . . . . .. - . I :. . , l G-t ! !Oi .... seu -colega, e.atAo, lt:fnbrM.-os~ de 3.~6., ~~~rliJ]:U- a<J. P~~e~te-~Jns~l·~ 
·'. . ,, . . . . O Slt. OTHON JII~DER. _ ·. ·: .. _. ccmo·:S •. -Exa.--der.ndla 'lnteri!•· Kub.i.scnek e>•L!!!l!Ulnte .telesr.ama .. , 
A.~~~q, AO'.~ ~~J}C~-~ ,~: · 902~ · .

1

. ·_:~~r:-~ ~~-e~lde~1tc, piQSs:~o ~i{- dis.:. '.à~.". da-~c~.-"d.o ... ardor, d~~e~lnenCia! · · · · -"Exmo. Sr. -!u.s'éel,no_ Kttbist• 
DE .1.9-'7 curso que vmlla-; pronuncla..tl.Uo ":'.0:11- éom que fargum.enta.va. •. pondo~t~~ !n-1 chak C:e Oliveira, • ,_ .... ... .. ' 

n_____, .. ·• [' 
1 1 

p . .. __ i ,0 ... · tein, ~n. este ·-.PYciu\fió, ·e -1:1. Ue litrO ·puQ_e_- 't.eir:il]lente .solidá-rio .. com : a.q_ul.?-ia 
1
. · · · ···. --·DD-.· ·Pl·esidente•·. da. .Revúblic:l 

~-·~·:'=a~;'!~.~ !_r~~-.' .. '! . '0!E.~O.. a e_ e- 1 tenninar por se t-er ~gota.do ~ai· hO·_ gêiite: ·· . .,.. ... - ~- . ~. ~-- . · " ~-- ' _ c- • - Jtio de Ja!lelro - n . .F. 
ereto J;eg:s!atwn 11. 22, de 19~7o ra do expediente. Naquele .-Women- Sr. Pretidenfe;:·~ um :homem como' , .-\ , .. ~emblé:'a.-. Le:iBlath·a do 
._,.-:- ..• ::,,·. · · to, lia~ eu .. Útna.. entrevista corii:edi- o·~· atual goven'Íador·· do .. Pa.raná, in-! Estado .do Paraná, face à. a.titu-

F aço sZtbú rwr. -·;;: CougreSs,-, Nado- ila. aos Jornal-; ·de ~ CúritUia· .. >pOr_. · um· .1·esticlo do·. ma..tid8.to· popurar, CJ1.l.~. xe- t • de ·pa.CriótiCa e- n~ralizadora. aJ-: 
md Hpffl\'ou·~ nõs··. _.téiinoS do ·nrt ,,__ 77, advcgado do· mulllcipto· .de . Pato cebe .. do--povo. delegação_ .para vir re·l :mmtda ·pOr .. VoSsà. -~Xl.:elêrlcia, na. 
' 1.? • .- d<l ~ CÇ.~St~t!ili.;~o. FC.deral, ~ -e~ ·.dranco, -~ •· Edu' Poty~UaÍa· · Bublitt:; · presentá·lo na. mais·. a.lt& Câm:tr.l. dD i questõe.i da.s. terl'aS d;e. -~·.c~uJJ;.m" 
prNnulgo -a seguirite ... · na itual o ilu.stl'e·· cã.u.-ddk'ú_ lllJ,rÍ:!,lV'a Fat~-· e SÓ 0~-deseiripenha ~SJ!e ·para a l e "Mis$'õeS'' .. situa.daS~~·n&ieYf!~fit ... 
'- · · ·- · ~ :· · , oa -honores·. 4ue ·::estãO' '.Sendo' _':Pr~ti:. di'!!e.sat de interêssêS particulares. ez:;- j do e· ijue' foram-objeto de t.ra~~ 

D&:RETÜ I.F..GrstA·m"'- N. ~ 1957 . cad.!l5 . Co~tra . aquela lndefeza. . pbptr- .Já,. d. eli.Unciá11do;_ .conf. e.ssand.o,· nn. rt-a~ -
1 

çc:;es· _ruinosas: ~_t-Os tn~rêsses na.•, 
' · .. ,. ~, .. - · ~ .. · :·. • · · · : laçao do Sud·oesLe' ;do-~ Pa.raná. ~Pf'!la.'i 'lldade, interessado,~no ~.negócio; do .• cwr--ls, · prcmovtdas pelo Sr. ,Moy"" ,; 

~ :- A.Mot'a ·.a: decisão~ do Trihunal ·.compa.ru. "l.!as ·-~lonlz:idCl·a.s. ;· tt. ue . t!h1_ ·cPittz,:ã.r. w.::.P9:t:t~nu.arla-:. atíSê.ute . ~ J3:6.-1 ... . l'~f? ~upio~l •. - qu~r:-- e;xpfe&;a~ ô _ Se_u 
ele Contâ:; d~11Úja_tilria ele ~r?gistru CC?IJIO .exP,.oeme·. a. Cl~A; ... , . . .. nado;~ c«no sempre. estêve. ~ . ~ mak ca.loroso ·ap1aus.o· à ~CJ.atj. .. 
,..) éo'ntrtJto Úleb~a,io; entr-:! O Gu~ SJ,"~" l'xesidt!ule,:: s~Prc" e.ssâ Cçtn- >_.·,Assim· o."màildato_'coiiferido a.o Sr. Ya ,expr::mblrica·- qua··:•uost'ra. · ãos. 

- n:mo·- do -Tet-rifô'rio; . Federal do panhia, jã. ohtem ·:--t~ano'I)strei,' d.f>~->ta; Moysés 'Luplón j)âra~· __ detoender· o,.~_ :tn-·1 · · · alh:...s·-cta -NaÇ~O· o 1Zê~o e ~l!!v~ad.o~ 
· ~~c.rc ~- Ãtlü:clv''•BáuoS'-de f!j. · ·. · · · 't!'ilouna; · o- ·flue· ;oC9.t~'· ulf!,t~van;ente ... térb..oise.S da •coJ~tivid~~e.'·; fOi · desVi:-, :prcpós:tos do- Govêmo· de ,,,.,S~õl 
.. ' .... - •. - --·~-. · ·. ·. A. sua. composlçao ·e.- muito-: a.o .. con~··tuado ... Utlliz.oú-o~ S .. '·_. Ex.•- no 1'(.;;-, E::.~t)l~nc1a. ~- :. . . 

t firt · .:1 ·" '!!. n:i~nUda ~t dc~lsãg, Pf>f. qn..-: fi·ário .. do ··:·q{fu' se. ·diZ,· "'ii · CCihpanhia 'ruardo de __ · irltei!SS~- seUS; ou· ~jam,1·· .-3ala das Ses.sõt's .. em 9 de abril' 
o· Tl'lbtmalM d~ -Contas ~·em;·_iies.são reali- · nio ó lnbegr:.\da :.por · Ja.vrR'cloreS '-ou da- 'eoni.paÍlhia._: CI'l'LM-\:·._ Traiu ,o. i>o- (: 1956. Caa.:s) -:- ·Lo-Pes. Munhoi'. '· 

. :z:iJ:a:· a~· 3 de maiõ :·de>:t955, . de cegou pequeuc.g :.- agi·icültol:,es p;·oce'dentes de ,'<>·:que ·o. elégeii · .. e ·conspure<m . um, (._R), Chafic Cui:y ·. lPR) ; .. P.e<l:ro ... 
r~::git;tro d-0·-coatraio~;ielêbfâdo a· 1 d/ ou~ros · FJ.tadoa 1 Para..· ne. · eStabé}ec'er m·andato .tão digno. ·e ~tãO' nõbre. ·-. ~ Mãriucci ·-t:PT~>. Joaqulm Nelr:L 
~nõsto 'de 19.5-i. c'ritre O"~Gov,i;nÇ) ·do n .. o· .Par'<~,jlá.; ~--uiua. ··cçinpailliJâ domt-=- 9utro fltto, ~m eXpi~vo. ·não PO-r·- de Üih'el~à (PTB), Fi'ançisro Ca­
·Terr!-tóriJ.?-Federal Qo._.ACn--e Arhnd<) _nada.~ _por ,:PfQn~nõ_··~r!lpo' ·que; C9n~· U~, d~!~~r -~e .sir .as.s.~~la.do: ·qua.ndoj· .. · -~~l1i ·_da·.Costa· -(UDN)-; Jo-ªo Ce1: .. 
.Barro3· ele·' Sá para lle~m euhar •a ~- r~mne· dtrnop.ii!rel, detem_. 77.~~··~ ea.._: o ··.Si. :- .. ~sés·. Lupion~ p~~ -Casa.• UJ.cch1aro ~P.TB), Am~ury. de_ 01t-
,Eoc9. Ia_ --N-ormal--,Lourenç !.p·th •· · . · 'plt.·k-1; ·en. qon~to.· os· ou~rcs;- que.:póde- fn.·lava ·_t~ ·prol .da qor~p. anhut· CITLA. !I :velra. ~ Sllva, CPR),. _Niçn.~r de 
Cidade elo R· B ~ 0 fu 1 }•. ~a remos· C~a.I_ll~t~.d.e.~o)onos~ ~,i~no~·o s~· citava· datas,~ núm~~.! t~rmC3, c1áup . VR~con~ellos {P~~. L:tbai~O Car-

.- r . t,o . rc;-»;cl), 3 ~çao ,_e llooo·-é ··verdade·- . ....:: ,dlspoem de·._23% I suJas- ·de~ contrato,· numt:-,Ms' de em·· dnoo (PTB),- Mrguel· Buftara- IP. 
~1 ~~-~ss:or- ~ So_no_Io_gt_a Educac10n,~l. : c\o' lne§m({ c'a.P.:ta!. :Sã<> \-11_8 aCi•)n.ts- bat;:gos;· datas ; de o.Pclaçõt.s·'-e atÇ, às) .·-r:. B,), _ ~dwir.o. Te1,11}):>k~ CUDN). 
: .t">.~t. ,·_?·-.)~e-' og.lm·.~e '-• dl~Do~tçõ!!\ l ~-_~cm~ lLmllhoes-: de cruzeiros o.tl_l vb-es, trêchcs de· dcspachoo. , de .. hú~~ Julio P'a.l'ah ·. (UON) •. JoaQ Chede 
~~ ~ontrclrio-. · ·•· 1:13'%. Co-nfra· ·2s· ecml J9' mHhões ·ou 'I~s. e t•:ib!.lnaLs, muil<'t.s- .v~?flb eem ·c .· ·- tPSPi-;' Jorge- de. Ltn~a·(r>T'S,, De"-
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•• ' • Euclldf8 (ilegiven, Exa!Ór. peitáâas suas espOsas e f:Uhaa para lias o e -ge clizel' proprietária das ter... .CERTIDAO .Sr. Presidente, como cunsegUi.u a 
3ll"~dtontá·Jos. Assim., tratam ~;hes de ras, sem o menr:r ':'Prêço às orqens Ce..'li;iflco, por me ser J>edido, Cleve1ândia Industrial e Territorial 
·fugtt:. a essas violências da Cl1LA, emanadas de órgao 1mportante. co:no verbalmente por parte interess;- .Ltda, isenção do impôsto de tran._o;:znis .. 
O>mbr~nhando-se na floresta v~cge:n. o Conselho de Segurança Naciomtl. da que, revendo em . meu car~o- .são de propriedade para terra que 
~pondo sua família à ferocidade .dos integrado por todos. ,os Ministros de 1·io os autos de Interdito de Re1n- oo.mpr<m? Não bá lei alguma no Es-
animais selvagens ou :fa~indtJ para Estado, e chef-es militares. A CITLA tegração de Posse sob n.o 966 (2.o tado do Paraná., que isente as c?mpa• 

~if. Argentina-para se abri~areru t:ob .não dá a menor importância, porque volume), em que é requeren~e_ a panhias princípalmente as colomzado-
bandeira estrangr.í.ra. tem a grande proteção do Gover- União Federal, -Assistente Pm~o ras do .pagamento dêsse impõsto. A 
. o Sr..-Ga.spar 'Vell1s0 - Dá ·v. Exa nadar do Estado do Paraná e, por- & Terras Ltda. e requeridas a So- crÍ'LA obteve essa isenção porque é 
licença ·para um ~parte? · . tanto, a ela não importa que o Con- ciedade Clevelândia Industrial .e protegida do Sr. Moysés Lupion. Sua 

o SR~ OTHON MADER - Pois selho de Segurança Nacional diga q•Je Territorial Ltda., •'CITLA''. dê- Excelência Governador do Estado em\ 
Pão. .está desrespeitando a 1e1. les às fls. 258, consta o despach<') 1.0 de dezémbro de 1950, deu ordens 

O Sr. Gaspar V~aoso - ~fio ten- Em 1956, novo aviso da Comissão. do inteiro teor seguinte: Como é à secretaria da Fazenda nesse senti· 
tei apartear V E~. quando se refe- O General Nelson de ·Meno· em oft- público, na presente ação, um doe; do. Lesou, assim, os cofres públicos 
.riu ao Governador do noss.~_? Estada. cio, mandou publicar o seguinte: interessados é o Sr. Moysés Lu- em mais esta importância, detnons· 
pois pretendo, se po·i;ivel, Jl!l.O tratar uA COmissão Especial da Faixa pion. Assim, na forma do § '1.0 do trando, a. ssim, seu protecionismo pe· tnais dêsse as.si.lnto. d Fr t · t d t"d nh · p d o E 
· 0 SR. OTHON M.A JER _ enusa e on eiras, e~. o I ~ co eCI- m't. 119 do Código de - recesso la Clevelândia Industrial Lt a. S• 
ingrata para v. Exa. porque, nem men~ de que a. Clevelân.di~ In- Civil juro suspeição. Of~cie-se ao tado do Paraná deixou de receb~r os 
mesmo os seus correligio·n.\ril).:;, nh. dustrial e Territorial Ltm:t~a. , sr. Desembargador Presidente do 8% sôbre .. valor dessa transaçao, _a 
As.sembléiB. _,Estadual, tão prózimos (CITLA) es~ ~~ercencto ~t1v1da- Conselho Superior de Magistra- que tinha direito. E isso .em razao 

_.,._~o Govêrno do Estado, tentaram de- des em murucrpi~S da faum de tura comunicando o feito e que de ordem em:mada do PaláclO, .surpre-
~ rendêwlo. Reconheço em V. Ex:a. fronteira~,_ c~muru.ca que. aquela passo ao meu substituto legal, Dr. endendo pela velocidade com que 
~xtrema dedicação, Nunca vi corre- Companhia nao est~ auto~tznda a Hamilton Swain, os autos res- correu para chegar à Coletoria de 
ligionário tão dedicado ao seu chefe fl!.ncwnar n~ r:terzda farxa, f!Or pectivos, Consulte-se ainda,. no Man~elrinha, o que evidencia o -m ... 
·como o nobre- aparteantc. nao ter satisfeito as exigênc1as mesmo ofício, sôbre n necesstda- terêsse pessoal do Governador do Es-
- o Sr. G:aspar Velloso - Não é QUe ·lhe foram feitas por fôl·ça do de de ser explicado _qual o .mo- tado, nessa operação. ~sou o tesou• 
.possível ao meu temperamento de Titulo lii do Decreto-Lej "núme- tivo fntimo que me leva a Jurar ro público para beneficiar uma em-
àurista quando um pr..1põ~ a ação, ro 1.968, de 17 de janeiro de a presente· suspeição, conforme prêsa do seu ·grupo. 
Qutro 'contesta e .Jut.ro defetJ:âe, es- 1940, exigências mantidas pela \uspõe 0 inciso 4.0, do att. 40. 

0 
Sr. Gaspar Velloso Permit.à 

,tar repetindo ad eternum n.s razõeb lei n.O 2.597_. de 12 de setembro da Organização Judiciária, ~ v. E:xa. um -aparte? 
da contestação. de 1955, que revogou aquêle De- 29_5-54. (a) Victório EZcelv Cleve SR OTHON ~iADER _ Cont 0 o SR. OTHON Mli.DE?.. - E' pro- ereto-~. - Nelson de- Mello - Franklin ·O referido é verdade e O • 
"ééssamerito .jÜrídíco. - Se~etárto Ger~l d~. Conselho de dou fé. Curitiba, ~o~ vinte e ·cin- m~t~ pr;;_~~r Velloso - Vossa. EX· 
c o Sr. Ga~par Vellom - Não ·é Se"'urança N~ctonal · . co dias do mês .de JUn.ho .. do ano A r. diZ bem' deveria ter trazid!l 
flossívef, nem seria ~.l'nr..selhúvel pro- Isto, Sr. Presidente. !oi r~petido de mil novecentos e ~mquenta e celen~ia do Palt'cio dirigida a? Co• 
}ongar o assunto, jncomodandü o Se- no ano de 1956, Pois bem, contmua a cinco. Eu, ~siris Alv~m de Oli- ~et~: .~~adual de Mangueirinha.. As-
hado: entretanto, ·111:1Iltu nos fato~ CIJ'LA. dr;_ m~Siha f?rma, de~res- velra, Escr!va.o da 1. I!Varaf ld~ sim haveria a citação da lei, que 
Que v. Exa. cita, d'O! quandp ~m peitando nao so os· avtsos .anteriOres Fazenda Pública, decat ogra e : .. en'tou a Companhia. 
vez me permitirei, com a aquiescen- como êste, do General Nelson de Melo, subscrevi. ...., 
Cia ·de v. Exa., opor objeções. Agora. flecretário Geral da Comissão ãe Se· Sr. Presidente, não .pode haver 

0 
SR. OTHON MXDER - Posso 

por exemplo, v. :Exa. de~lara que· os ru.rança Nacional. ~Dai ser comum proVa melhor do que esta! ·um amigo afirmaJ.· que não há lei alguma ·de 
tuncionários da CITLA invadem re~ 1rftrmnr-se, com t!lzao,_que· a CITLA do Sl'. Moysés Lupion, juiz integro, isenção e v. Exa. sabe _mWto .bem 
Sid~ncía.s, espancam ·e maltratam os f'1Za de 'Proteção politiea. Sem esse muito respeitado no Paraná, qu~ se que se trata de um favor p~ssoal. 
inorn.dores, quando já se ·registrou a;:rroteção, Qual emprêsa se arriscaria está impondo, .te\'e a lndepend.ên.:aa.,a 

0 
Sr. Gaspar VeZZoso- Nao é êsse 

morte de dois funcionários daquel:l. 1f contrariar uma ordem, circular ou coragmn de ·se declarar suspe1to, por 
0 

motivo do meu aparte. Estranho. 
ComtJanhia e os quatro r':stantes ·que E'mpJes manifestação do Conselho de ser amigo· do Sr. Moysés Lupjon, nu- sim nãO querer v. Exa. dizer que ~ 
morreram, foram assassmados por -t·e~urança Nacional? ma ação em. que apareceria o nome C~panhia não é proprietária das 
presumirem os ~á.l~antes que t~~J No .Brasil as emprêsas part1cu1ares dêste último Sabia. o maooistrado, co- terras :não pode vendê-Ias, mas exige -~ém eram funmonáno~ da empre~~~ E"io temerosas das autoridades, nrin':' mo sabe tod~ .o Paraná, q~e. o Senhor ue se pague os impostos. E' .muito 
·• · ~aá .. sabéf ! out~ossund ' qurem-e"t1:'.;,..,_1

1
fipa1mente- da,:;; tnilitnres·. A CJTLA Moysés Lupion é grande interessado, q·nteressante ·essa forma nova de exi· . ·tuncton no 01 amarra o e e '-''J ,- 0 t t ·f t b l d tõd t é pô t 

tie santo Antonio para Capanema e, . · en an °• ~z a u a rasa e . as na Cia. CITLA.·· t:ste documen o .. a gir-se o pagamento do im s o • 
. nh- "ci d pu""h ... lado e rs -comuntcaçoes, decretos ou le1s e prova àe que até no Poder JudiCiá-

0 
SR OTHON- MlUJER - A no caml o, sevl a 

0
• a . .._ ·~ f"htl·nua a l d manelr qu m-"-- ' · d d d ·s h r · "· ara 

tnorto pelos rebeldes e t.~Icis pos:;ei- ~ _ ag~r a a e "~ ·rio do Paraná, a atlvi a e o · en. 0 Companhia se diz dona e, ~ni>Ml, P 
tos táo ingênuos e bondosos, que V .• lho: lhe conve~. Lupion dentro da CITLA é canhec1d~ não gastar nada, lesando o~ cofres 
Exa. defende! . · _E1s, Sr. Preside~te, a demonstra- Não há quem não saiba disto. o Jm~ públicos, conseguiu do Governo. dt) 
·, o SR." OTHON MltDER - v. Ex~ •. çao de que, na l'eahda~e; essa emprê- com . dignidade jurou= suspeição, por~ Estado a isenção .de impostos. Ista 
romo eu, há de reconhecer que . sao sa. conta com apoio pohtiCo, pois nada. que 0 sabia: apenas 0 Sr. Lup~on de-· demonstra 

0 
·protecionismo do Go• 

violências e atrocidades à altura dos lhe acon~€ce. ·E de quem ser:.\ ê:se ·elarar q~ n~ :é sócio dessa Compa- vernador à CITLA. ·- .., . 
-ataques. 'l'rata-se de reação. Quem apolo pohUco? _ _ nhía · · • o sr Gaspar Velloso- NH(J se pa"'a 
tom ferro fére, com ferro será ferido. Agora, Passarei a: outra ·ordem de :n:sie documento é de grande valor, impôstÕ de uma coisa (lue não non 

o. Sr. Gaspar VeJloso - Foi uma ('atwiderações, para ex~bir .documen: prova que -
0 

sr. Moysés Lup~on é, pertence. , 
barbaridade o ·que flZeram com. aque- to da mais ·alta imporf.âncm, que Ja de fato interessado nos negócios da o SR. OTHON MXDER -:-O fato 
le pobfe homem. mostrei nesta Ca~. ·há anos. quando OITLA.' de.contestar ou não o direito, ·é outro 
' O SR. OTHON MXDER - O o Sr. Moysés LUpion_ era. Senador e Passemos a oUtros documentos._ assunto. o que ·interessava ê. CITLA 
cidadão que .V· Exa. -declara .ter sido }:Jrova cabal, integral, de cme S. Exa. é Sr. Presidente, -tenho .em mãos 'fo .. era ·obter 

0 
recJbo da Coletoria . de 

trucidado,· era apontado :pelos colo- de fato intere.ss'ado :na CITLA. . tocópia de um recibo da Secretaria Mangueitinha ·para poder ·fazer o .re• 
nos A. como estuprador -de menores, . Trata-se do segumte: .o Juiz V1ct6· do Estado dos Negócios da Fazend'!! gistro no cartório de Imóveis. J! 
aquele que cometeu os crimes mais rzo Elcely Cléve Fr.anklin. run.igo in- da ·coletoria de MangueiJ'inha, Es- isto ela obteve, sem pagn-r. 
horrendos, de modo que ·aquela g:e~- tlmo do Sr. Moysés Lupion e ex-dele- tado do Pal'aná, em que, ·sem ~er 

0 
Sr. Gaspar Ye1Zoso - .Mas o 1nl­

te, quando o tev~ em seu _poder, .-~ao gado de llOiicia do seu Govêrno, i!!- por que se declara -que _a Cleve1Ana1a, pôsto existe. 
se conteve e truc1dou-o. Nao justifico gressando posteriormente na ·magtS- lndustrial e 'Territorial Ltda .... ·está · _·A Com• 
o trucidamento, mas, julgo-o fruto de tratura. conservou sempre as melho- isenta do lmpôsto- de- transmtssa_o de O SR. OTHON ·.1\!~~a.' .das ter .. 
·reação insopitáveJ. _ . . _ res relações_ com S. -Exa. Pois bem; ropriedade do terreno Chopirn. panhia julga-se pro e ImpOsto de 
. Sr. Presidente, ler~l, a seguir, co- êsse magistrado ·recebeu, um dia., au- _p 0 recibo é 

0 
seguinte: . -ras, e deixa de pagar 0 va obrigada. 

municado da Comissão Especia.I da tos cujo assunto era o seguinte: "0 .Si'. Clevelàndia. Industrial e tra?smf~o a que "ê e~ta. tecida. pel() 
Faixa. de ~nteira, órgãO subordinado . . - • d T rritorial Ltda. · ttmcamente porque · a.vo 

-<>,~bl?o~':f;n~a d~o~:;;::-·~~a J:.ti~~:.~!; P9:!t;~~~' ~~6 ~~!~Fu::,~ ;,,;; ~agof ~ n:;por=~o d·~u1.S~~;~ 0~:~~~dE/~:;!~0i.uplon não fa· 
JJ 7 de . nho de 1955. que -é requerente a União .Federal, proven en ~ _ ~ P priedade In· ria uma coisa destas a não ser que 
em JU • Assistente Pinho & 'Terra.s 'Ltda. e Tran~ao e .ro oa. tivesse tnterêsse na Companhia. De 

--"A. Comissão Especial de ~on- requeridas a Soci~dade Clevelân- ter-Vtvos :porqua~to lh6 .tê;~ia. outro modo a liberalidade do Senhor 
teiras, tendo _ tido conhecimento ela, Industrial i! TerriOOrlal Li- ção em :pagamF en ° ~ ' ~o-Rlo Movsés LuPton não_ se restringtria à, 
de que a Clevelã.ndia Industrtn1 mltada". Estrada de erro • ela _s e~ CITLA. estender-se-ta a tôdas as em .. 
e Terri~orl~tl~i~~ade~~~;,:Ci~ ôJobendo-se amlga da Governador ~~~t'.:~~ê~~J'.:'"'~:;!·ct;n,~r&as 'Tn. prêsas 'que trábal~am ton'k P~nábe~ 
exercen ° t ira co Moysés LupiOn, o ·Juiz Cléve Fran- corporadas ao Patrimônio da são muitas. No en an • · · ela. 
pios. da fal~ar ~=ti~~01b~mp'::r,hi,; kl!n recusou .funcionar, no _processo Unlão a parte ·em terras do hnó·. neflcia a~as " CI~A, P:::;enso-n:_umcau(ueutor~zada a funcionar· fazendo .a segutnte declaração, que vel ·denom1n~do CHOPIM sito -no .tem inter sses espe

1
c d • -CO 

nao es t t' feito as eXtgên' consta de certidão que passo a ler: _ distrito de OROPINSINRO do ,bejamente demons ra o. 
~.::, 

0

~",; 1:, ~~:'am Impostas, po; Estado do Paraná. Munlc!pio de MANGUETRINHA Te,;,os. assim, mais ~a prova tn; 
fôrça q do Título m, do Decreta- cartório do Juizo de Direito da desta comarca com • ·área, de 5.000. ·concnssa da ·partlctpaçao do Senhda 
Lei no 1 968 de 17 de janeiro de 1-a Vara. dos .Feitos da Fazenda alqueires conf. a _guia nhn 207- do Moys/>_s Lupion nos negóc~ que 
1940" · · ' ··Pública · Tábelião de Notas de Pa as. OITLA ·e. tão abertamente o az · b1a 

' J it • Dr VJctório Elcely O Punclonário ...• · · · ·. • · · · • · · chega ·ao ·escândalo. S. Ex.• s& 
Sr. Presidente. vê V. Exa. que estes Clé u Franklin · De Direito SubJ- Recebi a impct~nozi::t c.o~stante -que .mais -cedo~ ·Gu mais ta~ pade· 

eomunicados são feitos e repetidos, eo- ye ' · do _p1·esente recibo. Exatona das ria cair nas -maos alheia. co:;. 
mo êste o .foi, e nenhum resultado ti~o._, i Oslrls Alvltn d.e Oli- Rendas Estaduais de MANG. 1 contava. ~ganhar as ~leições ~ ~ 
produziu. A CITLA continua J& dispor ctlV 

0
- de dezembro de 1980. f continuar mandando no uvV da faixa de ·fronteira, a fazer ·tropa- veira. ~ 



Se><ta-feira 4 15=1- DlÃRlO DO CONQRESSO NACIONAL (Seção 11) OutL1bro de 195 t 2539 

dO Estado, ~o teve a. precaução-de ·Por Cflle. ?·- Porque êsse segundo Car.. ~ Secxet.aria · de Estado dos. Ne.- · O Sr. Joiio ViUasboas - Depois ([UC 
fazer de:sapâi-ecer _ êsse reciPo da Co- tório não tendo ainda siC:o inteira- gócio.s da Fazenà'a, em Curitiba. J essa emprêsa. 00 Sr. Moysés t.u.pi"1ll 
letqria_. Mg.s, aí está a. prova de que do despacho que . proibia o t.egistro 2 de )unho • de. 195.3., - Eugênia I :~ssinou o contrato com a Sui)e.dn-
concedeu ê.sse favor pessoal à- CITLA. da. escrltura da.s Emprêsas Incorp:.:J.. José }l?uza, Secretário: n • • tE'l1d€1I1cia das Emp:-esas Incorpora-

Sr. Presidente, há outr-.J.s fatoo. radas· à CITLA,· Jfude:ia _.registrá-la Sr. Presidente, a Portar1a fo1 ba1- 1 das- e ant:;s de ::er ne<>-&.do o retistro 
que, infelizmente, neni sempre po- -como registrou. -:A. :;oluçao era no- xada. justamente para evit;x qur · pel~ -Tribunal de con'ta.s. houv;- re­
d-emos comp!'()Var· com foto.c6pt~s e. mear um a.rni.go pz.ra êsse 2. o car~ maiores c-onfu.sóes se e-.s~abelc9e.ssm·- gistro no Cartório de R-egistros l'ú­
certidõe~; estão em poder do· Go- tório. ·Foi 0 que fêz S. Ex. 3 • !me· naq,.uelas terras e para lmp-edtr q_ue blicoa? 
vêmo do Estado e êste não n-os ofe- di&tamente r-egiStrou-se a e:-critura e as_ cmpr~"m.s col<:nlza_doras que de- o SR. O'!'HON MADER _ Não 
iE"ecerá Of.. elemen-tos que p-edimos. passou-s-e- a ~ertidão. ~~~va trans- zeJayam mvadi-l:ls, a na? l_a.~rassem as houve. os registres estã(, serJ.do fe.J­
. :Na .A.'3sembléia LegiSlativa do Pa- crita no Registro de Imove~s de Cl~- esc:::ltlU'as, f<lDtes- d .. dJ.SSid:os e co:n- tcs d"'Pois ·do segundo G"ovêrno do 

ra:ná existe-m amontoad-os muitos pe- . velândia, era o que a· CITL-A querla fus~s_,_ o E•rt.ado recusa;.ra:se a. rece- Sr Ai;r:sés Lunion. 
didos de informação dirigid~s ao Go- e fe'z· com a rr:oteça~"!) do Sr. Lupion·. ber lm-p-ostos d,.e, tran.:x:n.lSS::.<l, s-em os Q Sr Jc-0 .VilLa.~toas O · 

· d '"* t'· quais nãc- poderia ser t:.:aruH:rita a es- ~ · !: ~- . ;, _,__-- -: s r-~ls~ 
v<ernador pelos Deputados a OpO;>•- Ludibriou-se a JU5tiç::.. e os. mag_n~;s critura no Reg;:.Stl'o. de Irr.óveis. Era L_cs . no c:u-_~ono ~tao s:;:ndo. f~~tos 
ção, e nenhum dêles foi respondido. interê.sses do ~tadG e da. União, gra- lllr..a providência 11--dmini..str,ztiva le-r ct~Pals do p.onunmamento ~o r:1;:m .. 
O Sr. Moisés Lupion, sistemttica- ç•" "" poder polftico do Sr. Lupion n•l àe Con··• ne•ando re''lSt ? 

t ~ d ._ ........ gal e aceitável, de que lan-c.ava mão .... ~....,, , o ro I!len e, deixa ue cumprir· o s.~u eve-r na .Ass-emh~éia Legi3lati\•a. 
e nã-o os re...~ponde. Embora· inC':'!'- Cons.D-DUiu <:ssim S. Ex.a seu in- o Govêrno par?- evitar a o:-nfusão, O SR.. OTHON MADER - Perffii~ 
r_endo em crime de re.sponS'a!Ji.Iidade, tent'J ~as. de a,_ue maneira? De· for- aguard'ando que a Justiça, o Tribunal tamente; e, t.ambêm, de;,ois de c s.c .. 
não di. atençãu ao-3 pediübs d-e in-.' m:1 fraudulenta criando cartório d~ de. contaD e 0 P:~.::lar-1-en.to &a mani- nado ter-se. pronunciado a favor à~ 
formaçã0 Há, portanto, dificulda· Registro de ImÓveis quand'J. não h-a- fe.sta.s.sem a. respeito da legalidade decisão daqu:!le Tribunal. 
de em ;.rovar-~1os as-- acusações; Be- vL-. n-ecessidade. o primeiro Car- daquc_las terrast. . - t O Sr., João Villasboas - Qual .n 
ria entretanto fácil se êle não ne- tório não podia mais faz.er o r-egis- Era Un"-1~ si uàaça-o perfeita.m-en e at-ua.~ão .:Ia Pr-.ocuradorla Geral d:\ 
g·-e ~ n a fr•nquea•se ·• -par d E justificáve ' cria a Pata nil"o preju- R•~ .• u"o"··, no sent1'do de •nular e'sses ......., • .,,_.. o "' ~ ....., _,_.,. - tro,: entfro criou-se o s~gun °-·- dica.r quem quer que fôsSe, nem as -'" = """"" 
tições onde encontra-riamos os dados, tem ainda coragem de ahrmar o Sr. cc.-:np2nhillS nem. os c-o:onos. Logo, regi:tros?. 
o,- documentos' que desejamos. Lupion que nada tem com a CITLA. porém, que 0 Sr:· Moysés Lupion as- O SR. OTHON MADER - A Pro-

l!á, pOrém,, um caso púhli-co e no- o favoritism-o é evidente- e esta, :iro.o- sumiu u. GovJrno,. em 195-6 tratou. cw·actoria Gerar da. República é omiE~ 
tQ:-io. o INIC c.ontr.a.tou. 0 serviço ralidade de criar um- 2 .. o Cartório de de revogar essa. Por:tarkt. Não o fêz. fia:. Neste CID)V, com<J bem acentuou o 
de diViSão e loteamento da. Colônia. Imóveis em Clevelânctia, para 1Udi- nos primeL·o.s· dias de sua, adminis- Di!'etor do InstitutQ de lmiogracâc é 
~eral Os.ól:io, q_ue. fica. dentro d,{) briar a. Justiça. foi obra. do Sr. -·Moi- tração._ porque estava na secretaria Colonização. ela tem sido ineficien­
terreno Mis.'!ões; uma.-. f:inna- s. Me- sés, no afã de proteger a sua- C!TLA. da Fazenda Ivo r.eoo, hccm:m, de te, apesar das reclamações e de lhe 
~ & CJa. gallho;t a concorrên- 0 SR. PRESIDENTE (F~end-0 bem, que reagirkt a quaiSquer impo- havermos ch:.:mado a atençã'" pa.ra 
Cla._ para; a d-ema.rcaç_ao uas terras. scar· 

08 
tímpanos) Perm1to-me siç__ões dessa. natureza. como era. de êsses fatos; Permal!ece ela arat-a.ndo 

Fot ::.ntãc a.o INIC, que prometeu 1 kmbrar· ao nobre orador que faltam· esperar, permaneceu. êle apenas dCis pequenas chicanas; um laudo peri~ 
lhe forn-ecer tôdas ~ plantas, os \apenas dois minutos -pa!a 0 tknr..m~ meses na. Secretaria da Fazenda. Não cial, um exame; um.. parecer. qualq\!e:r 
1-evantamentns topográficos e até o da hora do expediente. concorà'and-0 cem as transações e ne- levn dois anos, ou três anos ;Jru:!l ser­
aerofotog:!'amétr!co. que havia. sido 0 SR. GASPAR VELLOSO (Pela· ,goc:i:a.tas do Sr. MoyséS r.upion, afas;. dado .. A. Procuradoria, no· e:nt.anto, 
tt-:to naquel7. colônia pelo_ Depllrta... ord.efm·) ....... 81:, Presidente. r-equei-ro t;ou-se; pa.SSendo aqP.ela Secretaria não cobra os :1~itos e dei:o~a o inferes­
menta d-e· Ter7as do Paxaná, ao tem- a v~ Ek.~~o consulte a casa sôbre se la.- ser dlxigida pelo Genel-al Mario. sado ficar· com files. pelo- tempo que 
po do Diret_or sr. José· Saldanha. consente. na prorr<:gação regimenta1 Gomes da. Silva, Deputado .Federal quer, 
Enviou oficio ao De-partamento de da. hora dO ezped'iente, a firo de· que pelo Paraná. Aqtiêle ilustrP.- militar, O Sr. João Villasboas -E preciso 
Terras do Paxaná, pedindo cópia. dês;. 0_ nobre senador· othon- Mãder· con- l-ogo ncs primeir.:s dias de g-estão, levar-se em canta:. o alto inten!ssl!' 
se, elementos e entretanto,. nunca tinue nas· acu.sações que vem fazer;- baixou a Portaria n.o 492, de_ 4. de nacional Nã-o sõmente- o Procu1·ador 
<Xln&eguiu ob.tA-las. O· Dep:lrtamentQ dO ao GiJvernador do- meu .Estado. abril de 1956• revog~ndo a Portaria Regional d-eve cumprir· seu dC'\'er A 
de terras não as: forneceu,_ por ordem, o SR. PRESIDENTE'- O Senado anterior,_ que suspendia, até ulterior vigilância da Proclll'adoria, Geral da .,-:..._. 
naturalmente, da Governador do &~ z.caba. de ouvir o requerimento rer- dellbetaçá.Q, (l t~c~mn.'..~nto üe im- República junU> ao Supremo 'T:ribu..; 'postos de transm . .i.Bsão de propríeda-
tado. mulado pelo nobre Senador Ga.spar: d"e "i.nter'"-ViV<JS" e- "eausa-..."'Uottis" · nr=.l Federal também se dev~ fazer 

E claro que êsse. oficio,, ao chega-r Vello.so. sõbre· as· terras· de Chc.pim e· Mis~ . sentir, a fim de que os proc.~:rarlores 
CIL Curitiba, foi. imediatamente man- Os senhores. Senadores· que o apro• sões·. Fâ-ciUtou, portanto, novamente, 'regionais ou o Procurador Reg'..olliltl~ 
cla.do ao G:>vernador.; que o engave- vam, queiram pennanecer. sentados-. a. venda de terras. que a CIT4A· pss.- : de. EstadO do Partillá-_ cumpra s:m de· 
tou~ Por mais ,Jue se inSistisse, quer (Pausa)". sou a. negoci"ar abertamente-. 0 . Pa· ver. No caso, não vejo razão para 
d\retam.ente, quer atra1és· de C011· Está aprovadO~ raná já se· achava então sob, 0 con-- delongas e chicanas, porque se trata 
tratante, nunCA -conseguiu. que as cá- Continua: com a. palavra o ncbre sulado do, Sr. Moysés Lupicn; e · apenas de cancelamento de registro 
pias das- plantas do Det;artamento Senador. Othon Mi.ider. aquela. emprêsa, meSJilo sem a. Por~ em consequência de titUlo nulo óU 
cie Terras. do Paraná._ vi~_m: às mãos, 0 SB-. OTHON MADER. - se.. tari-a n~o 492,. poderia.. vender as ter:-- falso. 
tfo ~lNIC, para que esse l~·"tituto pU·· nhor presidente agradeço ao nobre r.as que. desej.a~e. pOis teria su-as O SR. OTHON MADER - Se hà 
ci~e- contratar e dete_rnunn:1' a- exe-- colega e conteri-ãneo, senad'or. Gas· transações legalizadas. a as autorida.. chicanas e d~ruoras, o Procurador Qa ... 
cuçao do serviço·· Nao qtUS o Pa.· '.par.· Velloso, a: gentileza de solicitar des policiais prontas para fazer cum~ raL da República. terá meios de fa­
raná. co-laborar c:>m o· I-Nl'C. a prorrogação da h-::ra do expediente prir os· desejos da· CI'l'LA. ze!' com que êsse proces~o ande· rà-

"« a. má v:ontade do Governador- e, ao senado na ver deferido. o reque- Esta, Sr. Presiden~. mais uma pidamente, tratando-se, como v. Ex." 
d-o Estado,_ é a. proteçã-o polftica.- à- rimento. prova de l.Jltervenç_ão do Sr-. Moysés sallenta, de assunto de alto interês ... 
CITLA. que nenhum interêes-e tinha Sr. Presidente, está, m.a!s uma v-.ez. I.up-ion e. d-a- proteção que dispensa à se- nacional. Il"'felizm.ente; porém .. a. 
em q_ue Il08Sa6 terras fôs~ 1emar- · demunst.roda a intervençãO do se- CITLA. A Portaria. especial eat-ava questão .se arrasta há mats· dP.- sete 
cados lotes: paTa a Colônia General nhor Moysés Lupion nos negócios da aasim redigid'a: anos, fnvorec'2:ndo_ a citla coutra os 
Osório Qbaàe•~· "" u Jnterê•• e CIT.LA · favorecendo-a e atendendo ~o 8 tári ....-.. interêsses da União. 

• '"''"'!4 ......, se D<>e acs seus' des:eJ· os· de maneira nronta • ecre 0 U>A" Fazenda, re-não o do público. "" solve- estender_: O Sr. João Villasboas --O que de-
Sr.. Presidente-, outra prova inem- ,e_ solicita,_ como no caso que acabo <~Portaria. n,o' 402 _ à- reque- monstra certa:. cumplicidade. do re-

testá-vel da. particit;aç~ do Sr. Moi- _de narrar. . r-ente:· (;levelândia- Industrial- e presentante do Ministério Público do 
sé-s· Lupion n:~. CITLA. é o regiStro Passo. ago~ a um ou:ro _~aro com- Territorial· Ltda., os efeitos da Estado e do Chefe do Ministério Pú-
da escritura fraudulenta e dolosa da.'J PI:Ov·ante do lnterésse d'o Governador Portaria. n.o 644, de 21 dê julho blico Federal, por não darrm instru .. 
Emprê.Sas- Incorporadas- à companhia Lupion em proteger- a ciTLA. de 1955. rcvograndc--se, conse~ ções precisas- aoa seu.s· subordinados. 
em_ causa, ao tem:po do· primeiro gO- _Em Virtude de ofício da c .... missão qüentemente; a·. Fartaria n.o 419, 
vêTno de S. Ex.a. E-<tSa escritura Mista, q_~e tratava da qu-estãc entt:e ãe 2 de julho de- 1953_," O SR OTHON M ... -\DER - E' pos .. 
deveria ser transcrtta nc Registro as ~presru;- !_ncorporadas-- ao Patrl-· sível que haja interferência .. e a po .. 
de Imóveis de CJ.evelânclia mas o m.ômo da-, Uruao e- a Estado d~ Pa- Por- esta Portaria. do GovJrno Lu- lttica sempre interfere Pelo men.,'3 
P do d Re. fibl. ' 1 raná e, ainda. de uma expo.siç_ao do- ... 1. o Sr-; Moysés Lupion tem provado 

rocura r a.. . pu. lCB:, par ?anu::n- Departamento de Geogràfia, Terras e . .1-'!-on. ficou re.wgnda. a Portaria nU~ 
te, pe~u ~ ... ao Jmz. _q)..le lll?-pedisSe _tal Colonização dO mesmo Estado diri- nier<l 419,. baixada. no Govêrno· Mu- que goza de imenco prestigio na es.­
a.o Escnvao tal registro, VLSto. ter Sld_o gidos ao Governador Munhoz da Ro- nb.oz da. Rocha e- m!Ultid'a no Q--J.. fera. federal. TUdo que quer; canse--. 
ilegal o modo por· q.u~· fôra oonsegul- cha.. em, junho cre 1953~ determinou v~. Ollvl:il'a Fl"anco, com um alto gue. . 
da. Quando- o· Ofl?lal do R.e.gtsLro, êste que seu Secretário da. FaZenda sentido moralizador e- de Justiça. Sr. President(\ tenho em mãos ou .. 
depois d~ ter recebido essa comuni- baiXJ~s...<>e ~rtal'ia cujo teor é· 0_ se-· Mas· &-Portaria. n.o. 419 era tun en- tro documento, também do mais alto 
cação, !01-. procura.::o por. prepostos do guinte· • -. trave ae& negócios ·da CITLA- e por valor. 
Sr. Lupion p:1ra a transzrição, ne.. ;•Portaria n:.o 410 . d~ 2 d-e junho. ·iSto o Sr. Moysés -LUp-ion mand.ou sabe V. Ex.~ c sabem os Senhores 
nou .. se. a fa-zê· la. po-rque a isto. es· ·de 1052 • revcgá-la, .:ele não se detém diante Senadores que oS Bancos têm um.Ser.-
ta.v~ imped~do pero ato _do Procura- 0 Sec'retário de E.staão doo N"e~ de coisa alg1llna. quando se trota. de viço de Cadastro, onde são registra--
dor. _Que.. têz.·o Sr .. MoiSés. Lupion? · gócios. da Fazend-a; -no··USO· de. interê-sse seu ou de suas emprêsas. das tôdns as !irm..as que cem. éles 
Imedza_tamet:~ eC?n8-en_ue . que a As- suas atribUlç_ões e tendo em vista. Os atos administrativos prova· a transacionam. 
sembléta Le!pslat1va- do ~J.l'a.ná. c:!e, 0 que consta no oficio sob 0 nú- participação 00 Sr:; Moysés Lupion FaZ-se neSse Ser'r.i.ço um histórico 

- po.r D?Va. ~-e-1, ont~o cartório._ Asstm mero 60'5, d~. l de j~nho corren- nu.s negócios da CITLA e. sua p.r~::o- da ~ituação financeira e econO:mic:t 
da. nmte- para o dia surge o Segundo te do Departamento de- Geogra-- . cupação em. favorecê-la, dé tôdas ns· da firma. Todos m dados são: ali. co ... 
Csrtór1o de R.egistr{) ct.e rmóvei.s de- nà _ Terras e OOion~ão e, 15 maneiras; Legal ou. llegallnente. com; ligidos e confecciona-se o que se cfla-
Cle.velándia... esp!;ciaimeni:§ criado pa- de!tâ.. data,,. da. COmissão, Mistà ou sem violência; procura. sempre' ma a "fi-cha do cllente" Para p:re .. 
ra fazer o registro ?a escr!turn doJ~- - EmJ)rêsas• Incorporadas ao. Pa- servi:-la, porQue, e_v!dCntemente, ~ enchiment<> nessa ficha, geralmente, 
sa.. e .fraudulenta, Já. Qll eo- 1.0 l'lã-0 "trimôriio Nacional. e Estado· C\-0 grande interessado no êxito da em- os_ dados- são- fornecidos pelo· P.rópri.o 
o podla ma i'\, em face de U..TQ d-e.c;.pa:.. Par.aná · · prêsa. COm essas· Portarias se de- cliente . e só quando M suspeita·, é 
eM da Juiz.. ResOlve· monstra, mais- uma vez, aquilo que que_ o encarregado do cadastro vat 

Ora.. Sr. Presid-ente. CJe-velândilt - SuspeÜder até ulterior de~ venho afirma-ndo e que o sr l\toyllés fazer O contrOle; 
é. um. município minú.!CU}O. tem libei'aÇ.ã"O ·o recebimento. doo im-- • r:;upion insist-e em neg~tr. Solicitado o crt-dita· bancária, o en;. 
c?Sta.diJ a' progredir· e n~o tem mo- postes, de Transmissão e· Proprie- O sr, João V'fllasbâas - Permite carregado- dO ser:viçp drr Banoo ped_i'!. 
vunento nem· paz-a um Cnrtórh· df' Qade' "inte-r:..vivos"· e "causa-mor ... · v: Ex. a: outr,a. aparte?' ao cliente- que Ibe seja_enviada.· a. fJ,. 
Registra de Imóvei.'f; e o Sr. Moi:;és' tts" .. sôbre as. "ter~:s denomina·· o· SR. O'l'HON MAD-ER' --Com cha- para_ ser· registrada. hi'it:<~rla:ndo 
Lupfcn mandou· criar um outro. das '1Mi&ões"· e "Chop~tt. todo o prazer. ~oàa 0 acêrvo da· !Irma., 8._~; pro?J'1f'.'-
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n .. ~~ 6 \lflií doo sócl<lá lndivld~- nã, ~::600l<ll'll&' e Bl>lnt <to· be.n; borgol, tUlltU!tuoU ·a que&tiio .:: :.lt\l 0 grupo ~MI Cr$. "'·' !lo açõe~ I 
I :Jnente. o tudo."o mais que poss1dnte- oo.,. hoje, o asstmto não foi resolvido por- de"• Cia. v 
}'pasat, ".fim do saber até ·quanto o o SR. OTHON'MADBB- Quando que o 111'. Moysés Luplon nã.o tem In- lO) ............................... . 
'~Uento merece créclitó. _ · · · · fôr oi,»rtuno eu o farei. terês~ em que a decisão seJa pro- O grupo possu~ Ct·; H-~- _de _aç?f'/f 
~l Assim, Sr. Presidente, 0 :BanCo tem O Sr. Gasp21' VeUoso - •• e ·o do.. ferida. . . · . deSSa. emprês.a.. ,d 
'Werteito Senigo de Cadastro. - ·· . ctimento não ·terá. o menor valor; Desde- 19JO, o jtt1gndo se arrasta, 1 
, Ten!1ô eüt mãos Cópia dQ..ficha.·de maa sn V. Ex.a puder dizê-lo, entAp _sem que alguém ee inte~se po1· êle. ll/~- CLEVEL.~ND!A_; INDUSTRI~~L 
f$1'ande lJanco- do Estado- de São Fau- o documento terá, o;ralor; e o baneo 'O Sr. Moysés Lupion foi governador E 'l'ERRITORIA.L LTD' .. \. t'f 
J;,, referente ao "GruPo Lupion" que, S()rá. l'esponsaPilizado pelas afirmati- t .t t r.. d I 
(!orno 'se sabe, é aquêle grupo coman- ':as, pois não tell:l impunidadee:, como qua l'<l al!os e J"' es á h"' ois do· se- Sociedade }lOi' quotas de respoma• 
!!.do. Pelo 00. vern•dor Mo·•·s•- LU· o li~'- orador. - gundo pertodo sem tomar qualquer bt"ll ' " lln>·, • I• · d M · 

.. ~ Cit IJ).Ju" IJl'Oi'idéncia, A<> c-ontz'árlo. o interês- uu~--~.e 1 ...... < ... com se e em an--
hion. . . · O SR. OTHON MADER - V. E"![,« z-e de S. Ex." é que a queslão: morria., ópolis. municip;o. de CleveJá-n~Ua, Es-

_Nesse documento, ·que passo a ler, está t"eceoso de que eu vá let· tiJdo.s que a. CITLA ganhe. 05 eUl.bargos, . ta do <to Paraná, tendo o seu capital 
em part-e estão tôda.s ·as fitm$S e to- os da9-0s que constam da. ficha. inicial cte Cr$ 5.000.000,00 e, já- agvra.t 
!''to.s oa bens que constit.ue1~ daquele Ab.solutame-z-:it-e, 11ã,0. Só lerei aquê- Da Própria. confissãO do ar. ;MOysés aum-entado pa-ra Cr$ 5u.ooo.ooo,oo. 
lrl'UJ)O: lc que inte1·essa e sem ptejuizo para Lupion fiCa. visto e provado. que S. A firma iniciou as .sua.s ativictac:ces· 

·~ ,fL - Moysés Lupion· &- Cla.. . ninguém.. . Ex." não w intere.ssâ pela defesa do com a indústria de madeiras, coloni ... 
'"'I .Acêrvo: _ · 1 · i o Sr. Gaspar Velloso- V. Ex..a de- patrimônio do Estado do Paraná, que zaçúp e agricult11ra, mas o .seu iim 

,.._:i- ~ Fazenda -~~Morungava·•. ' l clarou QUe é um grand-e banco de lhe compete zelar, como governador. pni1cipal ·é · amonta-gen:t de uma iú..,.. 
'--t _;,Imóvel "Arroio Claro••. · São Paulo. E' bom que ~:e saiba_.qual. Nfto ó defende, deixan-do que a. .ação brici\ para .a pl'Odução de Celulooe, na 

1 - Imóvel no Município de Itararé. pol'que não tem imunidade& e- 1·es~ ~e arraste e tumultue. · . ? .- 1~aí,.or 0exspclalor~'~·}0Ie dl~eefnóorrnpote"'l.v1~61,. ::Pr,"a" 
4 _;·Imóvel na cidade de Atapotl. ponderá po-r' peN.as e danos. - ... •ry•• .., -: 
< 35 · ·ct d <l A. t Não E;ei' .se o Paranã poderá ohtet florestal existeúte nos Imóveis. de sua 1 ~· - casas na m. ".-e e .rap_o i. o ·sR. OTHON MAD~R - v. Ex.• execucã sa•·srato·,.· qua11~ " e" s u In ó 1 F d F I .r.. ~ 0 .,J la lV n .,sa propriedade, lOcalizados noS inunici ... 
-u -

1 ve na azen a ~xma-1 •aber' no ctev1"do t~llPo qual ·é t j' ll dld t eu Natureza. . . " . ~._ ..... _ • · , erras, "' a:;ora. lVa . as e cpm an- PiOs de Clevelândia, Pato Branco, 
\ 8 _ Fazenda· 11 Al~crim''~ _ . . Ha, e~ltretant~, um. pont<J _que 1uc~ tas que.stões sobrevtnctas. ·E' niaic; uma Manecàs- e capanema, todos· na zo.:. 
, · 9 _ Fazellda ~'Rio do PeL-.:eJ cu 1 ct,<;a. s_e1 conhe~ldo. porque faz parte demonstração de que ~ ~:r: Moy,S,{;s na de Mis.sões, Estado dô Parãná. ~\ 
!'São .Fiancisco", - - 0? _aceryo da fl~ma Moysés LUPW-? & Lupi~u .favorec~~ os mte.r_esses. qa _.A firma é proprietá.t·ia d-os Imóvel~: 

10 _. Imó\•eis- denonlinados ,1Dia·· q~a . .- ou .melhol, do Grupo Lup1on. CITLA, em·_preJUlZQ do l?atrm1ôn1o cw _ ·aã.o Fráncisco -~Xavler,~ .Missõe3~. 
fnante", ''Bp.rro_ Preto".. E.Já /l~Ul na letr! V do documento, Estado do Paraná-. \ "Chopin", com a área de perto de • ·•: 
11- Imóvel n~ cidade de co_.ejcave-1. Sllbotdmado ao n. ·8· (Lê). · · Sr. Presidente, nã.a me quero de- 5~0.00_0 hectares .. ~om uma. l·cserva. c'.c 

I 12 - Imóvel nê Pôrto .de P:.u·ana.· . Nesta fich~, entre 05 "!Jen.s que C?Hf';- morar~ pqis o tempo já e.~tá por tor-: pmheu-os apro!u!llada de. 10.000.00~: 
guá. ~ h.tuem o acerv~<: d.o. "G;upo Lupxon , minar, Tenho ainna muitos outroS de árYores e outras lnad~lra~ ~e ler> 

13 - Imóvel·-na praia de São Vi~ ~e encontra 0 • .,e~umte. . docuniento.s comptObatórios-'da. pa:r.: tais com?: - cedro, P~roba, ipe, ~te 
cc~te. , . . < •• V .- Clcvelandm In~ustr~al. ,e. T~r~ ticipaçã-o do .f3"r. Moy!és r~upion na e, .tambCm gra-n-d~ reserYa. ~e helY:a. 

·· 14' ..:.. Imôv_'el na Avenida GetúUol 1 ltcr~al Ltcta. <?ITLAJ, ClTLA; deuca.#Zos:-ei para outra oca- mate. . . . _ . ~~ 
·;v:arga,fJ. , _ · · _Está. a ·.ciTLA.·na. ficha··do bancn, sifí.o. Lerei, en~ret~nto, o tna:_is impor· ·o GrUPo.tem a par~-ic19.aça__o a; ... ,. .... 
· 15 ~ ''Fi\bricã de FóSforos ~~Alvo~ como ,Un\a da.s- entidades integrantes tante de todos -· a.confiflsao do Sr. Cr$ 20.000.000,00 ou .&eJ:J.lll .40;t; do 
tacta•.•. ... . . dó grup_o. Não _pode, portanto, sofrer MoySés Lttpi(JU de_ que ó sócio da capítal em processo de aument-o. . 

16 ··'"=' Ações.- 500 dR. Cia. .. Brasilei:. dúvidas nem contestações. porque: -.r.e CITLA. Tro.i.a.·-se de memorial QUe o Sr · ·Presidente, o. Sr • .,Alfredo- p 1 ... 
, Ira de Min~ração dé Grafite.- nào·fõsse_verdade q~e a OITLA pei-~1 gruPQ -Lupion ()l'g;anizou em 1953: _e nheiro Jro é exatamente.o Chefe de 
'.. B - -Lupion & Cia. ·Ltda.:--- telice ao. GrupO Í.upl.-01).. 0 Banco 11ã.o 4~tribuiu,a ·corr~tort>fi,. agentes .fln~u-:.. Policia do _Etsa.do ·do Paraná e esti 

C - Cine- Teatro O per~ .s .. A.· -registrava e. se não fõsse verdade () l c_etro.fi e estaoeleclmcntos bancá.n~, Servindo de preposto do -Sr. M,,ysCs 
.._ r> D - Rádio -·sO-CAedade· Gu.ail:acá Grupo não teria 'torf!ecido êssc-.s da--! po~·9uê estava-. pleit~ando. empré,stif!.10. Ltipion na Editora Gráfica Faraense-, 

Ltda. ctos ao l3:.tnco, Sabemos que os ban- Ahas, o grupo Lup10n _vtve· constn.n- que eâita. a. Gazeta d_a.P0\•0 de Cnr?.~ 
-·E:,;_ Indústrias Lupion Ltda~- ,.; · cos fazem 0 ·rEigistro C-Qm- os dnd·J~ temente pleiteandO émpréstlnto.s. Nes~ tibâ. 'ri'em·-·-uma. quo_ta de_·u~ mil.l,lã-O 

A .. - - ·- · t o i 1 tá t ·t - 1 e quatrOcentos mil cruze_iros, coníor ... . · , cervo: ' - { fornecidos Pelos interessados. Os da· e m~m r a es. ran.scrl a_ a re a-· me. se ~ neste Memotial tnuito bem 
1•· Fazenda 1'Lopei". _ dos·· que ;const~m da- ficha dêsse gran .. _ Ção. dás firmas e a. di.sl?rinllnação de feito, -Hlnpo e explicat.h:_•o de aUtoria. 

--F ....., AUtG CCm!!rcial 8 . ..-.A. :· de banco de São Paulo, po-deremos todos os seus. bens, . -· · . ·t f '· 
,......, ·a····- Indu::;trial Madeireira do~ pa_. encoritrar em~- fados os lJahcos. _do I R-elação dos_ Bens dtl.s Elupresas que do Grupo Lupion, do qual 0 che e •• 

l'aná. Ltda-. Brasil com os. qu.a. is o "Sr._ Moysés~ compõem. a Organização. , . - ' oomo _já. disse. tantas \'eze.'!, ~ G-Qvcr ... 
·- · ~3 nadar Moysés l.uplon. · · ~ _ 1 

Acêrvo: . .·. LupiÓn t_enha Udo n~'gódos·: E e~ tô_~ Nota:_ ·nados ·resumido.s: 19:> •! . .,E,· precisO não -esquecer_ que 0 . qu.:f 
1 - .Se1rn11a ~Central Lupion". d~ as f!chas bancárms do Brasll i-c~. Se_guem-..se ôs nomes de ·15_ fipnas ,estou len'do é extraído de _um ~lemo-
2~ - serra..ria "SãQ· Domingos". .,rao mal.S ou menos· como esta. · · ~ com 08 r"esPecú\-;o8-· va-}orCs natr.inlO· riál ou '.'dossier· elaborado pelo-P.róprio 
3 ..:....serraria. !'Piqi.iery".- .Agora..·~· outro. argumen. to dec_ JS!V""', 01·•1·5· e atlVJ'dades, · · · ~ ~-... ·- ~ · · · ã r~~ · .. Grupo· ·Lupion e -que 11 9_ .9 1:1.ua e . 
. f - Barcos. - corupro~atól'io do-;_que venho atu·n1an~ Pâgiria 30 · .- · . : _ '· ·. _ uem ·0 distribuiria· sem .O, visto c a. 
5 - Imó\·el denominado ;•SãO D~-' do.-· , · ·, · . . · . _ · Moysés. Lup· ion - -uenninio. Rolim aprovação do seu Ch.efe. 

iningõs''.' . · .-. . .· Sr: Presiden_te, fol .d1to nest-e r~;- Lup1·00 _ p•ctt·o· ,·1. LupJo'n'. - • a , "' "'" A~im; · qU~do afirmamos que· o· ·~t'. 
6 - lmôvel dtmomlnado "Anrlra- em to pçto: ~róprlo:;Sr. Moysé$ Lup1~n RelaÇão dos béus de propriedade Moysés_ Lupio_n age através de testa. 

(la.'", . - · , quando~_ senador--:- e, ·_ontem,.~ nao pãrticular: · ·_ .·. <' _ • •• - • -de-·ferro,. estamos dizendo··a'·vercblde: 
· 7 ~Imóvel d_enominado· "Piqi.lery''. J!le engano; repet1do peJo nosso emi- De ns. 1 n .18-~coin. 04 ·res-pectivos _9 ,--Exn. afirmando 0 contd,rio,-men~ 

8 - Imóvel denoriünadQ· "La P8.z". nente· oolega,: Sr. oas~a-r venoso -- vat01:e5. de· avaliaç-ão; · · · te· porquanto confessa neste documen 
H -'Indústria Ankminense df!_Pa- CJ.~e as ter~·a:s da C!TLA são,, também, · pâ,gma 34'''" . _ to que suas quotas da Gazeta do-Povo. 

pel S. A. . ' . <hsputac:tas -p~lo- Estado <fo Paraná. M'oy.~és Lupicn· _ 'Hermlnia :R-ollll1 estão 110 nome do· Sr~ -Alfl'edo Pl ... 
. I -:- Indú!'ltria de Pe.ntescova.o; Ltda. Aflrmoll o .sr. -·M~ysés Luplçn .que, Lupion ·- Pe<hú M.'· Lu~tõn. · ribeiro Jr. . . ,....., .· 

1 J ·..;... Indústrias Brasil-eiras. de Pa~ p_or dec:isório irrecorrível -:- és.ta. fo-1 -Além da& étüpl;êsas que-·compõem a E' portanto, prove ,esmagadôra, N-;• 
jlel S:·A.· . . a palayra de S: Ex.• -_,a ~ustiça_Fe· tHJ.a..,organizlição,···possuem··oa Mcio_s _"tai:recedora, pois S. Exa. mesn]-o .. co_n• 

K .:.._ Lattes -& Cia: deral Já se. havta I?ronunçw-Cio: a. res. o acim&.- reteildOB bens pa:rticula.res, e f essa que age atnwés de m.n ~esta Ch~ 
L - Cata ~Metal Ltda.~ · "'" ·. peito, -dando ganho de causa ao- :tJa. :co~pa.rticipação' em outras"' Sociedades; ferro. . . . .,.. _ . 

, .M ~Sociedade ·de Obras de Me- taná. no ano 'le 1940. - -.· · valores êSses que eventualm-elite-tam .. -o sr; Gaspar:l'elloso - Pode;'.V.1 _ 
lhorámentos Ltdà. · · --.- ·ora, s~ ad.nlitir a. vet-a~_lda-de. ~a bém . se.rvirã.o Pa-ra refOt:ço ~àa3- ga- Es.a. inforinar pol."~ que11:1 ·catá.- asf?U1a•

1 :. N - ~mporj;ádora Nacional S . .A .. asseve~a-o - e e~ o faço - entH.o :rantios quc~desejam oferecer ... _. do "ês5e Memorial? .:· · · 
O - Jc-stY Lupion. & Cla. . a.s terras pertencem ao Estado do .· -· , -~ · -~-- _ · · - ., o "SR. 'OTP..ON: MADER ~ .~ 1'-rãJ 

• P - ~cia, Carbonifera· do Paraná. Pa!'aná. por: decisão irrecorrível- ôa !..~ ~irtnas d~ _qu~ ~. t:.?cios .apena-s teril assinatura. V.· .Eia-.'. quer ~be!' 
~· R:- ~·lit1êraÇão·de Câ.rvão Norte:do Justiça. Nesse caso. que .deveri~ 1a- participaram· sa.o ~s seç-um.~s: . , muita. wlsa. OportunamenJ:-e tit\_berá.~ 
Paraná.. : . _ zer o Govêrno" do- Parapá? .-. NaLu· . 1) ~prêsa,_Edit.Qu- Or;\ÍlÇS.. Pàra· . o .. Sr~. Gaspar. Velloso, ~ Não- csti 

--, R -; Indústria Comércio e Repre- ralmente executar- o decisório- e, . .ra~P.t· -naense Ltda. ·. . · : ·· ' - , aSsiUado?:. _- -- __ . . . . , · 1 · . . 
se:ntt\ções Lucar~ S.' A. ·· -·' . Com que'- a· sentença fôsse ao fim e O ... ; .. -............... -••• ;'; •••••••.••••. ·O-SR. OTHON:MADER'-;Tra.tã-

·5 -- Serra.t·ias Reunidas Sautisi. 5.1' Estado t.nmasse conta das terra.s.. . AS. quota:; do ·g·ru-po figurani. em no::. 00 de.' d.ossii!r oria.niza~o .· peló, _grupo 
A. _-·' . ·:· · , . -- , . Pois bem;- o_ Si'. MoySts LuP1on_gO- me oo· Dr. Alfredó.Pililieil·o Júnio1·, Lupion; e di~tl·ibuido aos·ban:eos. : ~ 
T- Auto comércial S.~A. '-.. veroou o Paraná·de 1947 a-.1951, '.e sêu· Dirêtor.-.· · .·1 . o ·sr. Gaspar .Velloso..:.... Mas está-~ 

. U - Fábl"ica _de FóSfQfos. Alvoi:a- nenhutn ato, gesto--ou ·aütude_:h<:mVe _. .. 2) ,; .• ;: ...................... ;~ ..... &..c;Sinádô?- · : · : ~- .. 
c(la Ltdn. , · . . . de- stia p-arte 00.1 -tavór .dessa •dee1sdoo ·O gruPO "Lti.pion pa1·ticiPa. ·com O . 0. ~R; OTHON· .1\:!A.D.t.il'<. - ·Nao 
V~- ••crTLA'' - Cle\·eJâ.ndia 'In~ ;Com :que o- '.fribtina.l. ·deu ganho ·.ao :·ca.~j1~.al,de Cr$ •·• .:..· .. precisa nsstna..r.- · . · . 

dustrial e Territorial Ltc_!a,. Est~do. · - · ·. , · .- . - •••..•.• .- .•.•• .-~H; ... ; ............. o-s,.."··oaspa-r ·,vello.«f- Ah! ·11!.() 
Bancos:· .. · .. - Por que não se 11$!i'essou S:)!:x.~- A J)articlpação· .dó- Grupo.LriPio:l Precisa-: .. · . , 
Meridional· da Produção .S ... A. pela.· eXecução de sentença? -·Por ·nesta. fiúna é de ·cr$ ;.. o SR.c·OTHON .. MADER - NãOi-
Pigueircdo P..ocha S. A. · que- se tratava das, terras cobiçadas . 4) ••••••• _ ••••. ·:· •... -.~ •..•.•• ,· •• ,.. precisa.. aSsinatura.·' Todos. sabemo:; 
Nacional ~a1:1llsta S._ A. pela. CITLA, .e. ·se -~õs:wm. adjudt~a~ Participaçlo nesta. tinua Cr$ ••• perfeitamente a_.origém .. De~afio o·s_r. 
·-0 Sr. GiJspar VellÕso ·-·Dá V. Ex.' das ao .Estado, estaria: preJU:dicada~ ~ . J)) • ;.~:.;. ~·.;, ••• ;: , : ~, •.• ' ... .-.i .. ~ ·Moysés .Lupion que·_'me desmint_a., d~ .. : 

licença !lnra um~ aparte?· tAssenti. CI'l;'LA. ,Preferiu ficar CO!r!- âd~pêrê~_- O grUPo tém ações-do Ca.pital d~st-e .zendo que este memorial nn.o 58J.U dos. 
9-nento do ora-doT) _Poderia. v. Ex."~~· arriscando_ o ~~_ran{t.- a. p~r er su -Banco na _inniortê.~·eia; de Cr$.;.~-· . _ semfescritói'ios.·, · -·· . · . 
<di;-.-et nome d-a banoo? . . p.atriUl.Onlo inteiro. Foi ·o que_ B-0011· . 6) •••• · .. : •• .-. ,;..-.......... -••••. ,. ... __:~. o Sr. GaSpar ·Velloso- Isso é. oonl-
. · , ~~ . . - teceu. . _ ;:.. . . - _ .· Tem· o~ .socios·ações d.e partlctpa~t~.o o:Sr. -Moysés Ltrp.ion. '- -.: 

0 
. 

. ·o SR. OTHON MADER...., Opor- 1

1
. Quando, porém,:o _Sr. Moyséa_l.u- ·no valor de Crl .,; . _.. . . O SR. OTRON.MADER·- Sr. 

tunamente o declara!'ei . · , p\on foi apeado· do Oovêrno. e to·~- ''f) . 0 .,,_ •• ·;~ .. ~.-•••••• ',t ... ,;.-......... Moysês Lupion·.-l)Ode·teÍ" muita. ·tor_a ... 
· o Sr. G<tspa.r VeZlooo - E 1 Q.ue, por I mou. posse· o Sr. Munh::~z da Rocha. · ·os .sócias do G1·voo Lup.ion partici~ gem; é de,.um. cinismo- incrível mu 
.:vér.f$,. êsses _pwnuncl-ttmentos r~pre- 11romoveu a execução. da sentença eu! I paro. com· uma. quQfa. d ..... Cr$ -··•... ___, ser-á incapaz de negar: que êste- do---
sentanl prejtUZo para diversas ftrmas favor do Estado do Paraué., defen~ 8) ........... · ............ ~,... •• • cumeuto saiu· d~ ·seus e:;crltório::;? 
e pessoM. dando; Msim, tur~:ar a uma dendo~lhe os interA'Jses como lllt, O grupo possue Cr$ h• de aç6e3. · o Sr. Ga.rpar Ve!loao- Isso é cout 

· ~*tão lte perdas e d.anos. Se v. Ex..•· çmnpetia. A CI'I'LA enu·ou. co-m .em~\ fJ) .. -.......................... u ... êle, e não comigo 
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o sn. OT.fiON MADER .:.... E:ntão: ..... d!men.siio: .qulnhentoll mil heciR· .o S<. 0/.IJ<m Miià~r - Pelo <1\\0 ... St; Pr•~Ilen\o n.,.ta (IM& 'll<i,.câ' 
V. Exa. po.nlla-~ a. defendê-lo Jt&te· res, a.presenttmdo, aind!l, Yma re&!rVR tou ouvludo, V. Ex ... entende que. ni\t) sreoo, O'.tvi or&d.o-res UUlitN'S, o,·. 

'domunento saiu dos escritórios do Sr. de dez,milh6es de árvores. Feito o tem importância os que morrer<u.n, os .to
4

mais ilustre~, a palavra abal!sad 
:Moysés Lupion, e !oi elabOrado com Cálculo, dez milhões -de An'or&a, ·a tre-:- ·que· est4o padecendo horzyre.s e sendo do .. meu eminente oole-ga, Se~ 
lUa aprovação. · · zentos cruzeirqs cada uma, col'fespon- .\'ltimas das atrQCid~des da. Pplicia. do 'othcm· M.ãder, sustentando q"IW O 

O Sr. Gaspar Vello~o - Estranho dme . a três bilhões de· .cruuiro.s! E Paraná. Devem continuar n~nho.n- EXército Nacional ou a Pollcia 4o_ l;l&4: 
ll,penas que V' Exa. leia no Senado além' d'IS.SO, há- outnts m'itdctras de lti. do, abandonando ~aa cam..s e'.. vendo to. do, deVia. ga-ra~tir ilS p081ê1ros, ~ 
._um documento sem assinatura. ta.is como o cedrO, a pe:::oba, etc.. suas famílias sofierem. SAo fatos de melh&llt-e procedJmeilbo ~~ 
. O SR. OT:HON M'.\DER - Foi dis- Pa.ra term1nar, Sr, ·Presidente, o somenos import-ância., para V. EX. a, ria a :ruer valer uma lesao do dire~ 
ldbnido a. todo mundo e com o co.- G t t· . - · d · te . to. contra- 1-sro me Iebelo. mo w 
râter de prospect<t ou propaganda. rupo em !(81 ICI~ao · 6 Vl~l · w- O SR. GASPAR VNLLOSO .:.__ :t:n- pode convocar a- FôJ'Ça.. Públlcá nel)i 
mimeografn.do ou datilografado uão lhões, 0~ MtJam 4.0 __ ,-;~ do capl~al d~ ·g:üi.a-se- o àUB-tre Senador· pelo meu o Exército para gar~tll' os _que ltt 
leva assinatura. Citl~. E êle própuo que 0 dm _pol Esta.do,' O motivo que n1e t1·az à tri~ sarn um direito e stm para cs flUt! 

O Sr •. Ga,!fXlT VJ?:lloso- Como pos.so eecnto._. ~ . b-una. é -e~at-a.mente o de c!Uidar dos de-fendem ,~se dlre1to. ' • I 
'c:UstribuiJ.· o que qutzer, a. ~:tuero flUi- · Depoa dlsso, llAO q_uero dlzel" m:-u:: "CasOs ciu~ de modo direto interes- O Sr. oqwn Mllder - 06 pOQelrQ.tt. 
e::cr. nada. Est-tl _demorutrad?,-·por conf1!· sam às Vi-das humanas sa~ficadàs defendiam-as suas vidas. · . :-- -•.'i~ 

o SR. OTHON :MADER - Bancos Báo do .p1-ópno Sr. Moiees _Lupion, que , . · . d ,., b 
~ agêncl.'\S . com_erciais rccebet·a.tn, participa da- Cl'I'LA com 40 %; oú se- nas terras lmdetras de mw ~ta o. . O SR. PR:ESIDENTE - (F~e~ 
porque o Sr • .Moisés Lupion preclsova jam vinte milhões, num capital de cin.. Conto con; o aux~llo de V· Ex. • ~ ~r os tJmpa-nos) - Lembro ao Jl~ 
d-e dinhçil'O, 'clUI?ria que t(lÜOS sou~es· qü-entti.mll}lÕeS! "))iepois' dls~. não há o Sr. o~ho-n Miider ;- Pode v. a. bre orador que o ternp.o de que dli·. 

_8êtn ~'C sut. pesi~{io ~ s.ptosentou. en- d~fesa., J;l-ão Pode o Sr. Jl,!oyeês Luplón eo-ntar com meu a:po~o. põe ~t.ã. por terminar. · · . . .. ' 
tio Me me:norial com éstes ds.dos. cohtimiar l\ iludir a "OpmU\o :Pública.-, O SR. GASPAR, VSLLQSO ~ : .. O ~H. GASPAR,VELL-000- Vgp 
'Jf:. diz qUe '135 milhõ~ de Cl'urett'üs, declaiando q\ie :não ~ sócio dtssa fir* doa mais Seriado1·e.s, e ct.\ opinlft.o pú- te~·n_una.':', sr-, Pre.stdtnte. 
erá. sua. fortuna, o valot_' de seu·,a-ct~- ma, como a-inda hoje fil·mou peJas bllc"a· ·Pfl.l'lt .!Olucionar de forma· dttfi- Só ~j() un\a- e,olu~ã,o par~ 0 U$0 •. 

. l... 0 -lmente est>&S Cl c I d ~'""' .. ; ""- -M· h"'' - •t .bleL, . -EiS. pOl. que .<iesejo, neste insta.nt•, '\'O-os seus IJ'I"ns. ~ • ou~s- o. v~~TÇ.J_Q \Wlo. an_a · rutva·ésse·pro ma..· que._m.ihha :voz .façl\· contacto. OO))'l 
.frà.s impr"e&'donavM'l os capitalistas e (Mutlo bem# muzto b~tn). (Palma.'JJ. _Nos def;-mtnuto_s que me concede', o.utras J:iO.B-raail, J)D.Ta que se sDhl.-

efA. pos~in.•l que ~lguém .se deix~e Reglmento, cte.o;ejO fa-Zer· Uni a"pêJo: c1one,- rápida e definitivamente, a at .. 
· iludir. . _ - ' ', • Durante_o dlsC1irsO d~ Sr. Othon oriça:.o V. J:x.•,.p0rque.de&t1nado, tna.ts ti.J.Qroâo dMUelcs ~br&s -..aoeir·O!!_, 

5r. pr .... ~:de-nte,. êas.e.mcsmoS:r.\ y··d • · a11 · p tid. br 1 '"" '""' v- t'....,.. <-~'>' l... A a er, o ur, Apol4m:> .s ts dei- e mau:, ao. ar o a que o no e co e-- atx·avfls- _de .reforma. ·agrária, ~ue '" Moy .. ~3 Lupion, q'ue ,afirmava a.s Vc· . _.,N . . -~_,_ ert • . 1 . " . """' . xtt a f,.-v.w;Brra. da Prl!$lu.c.;ncia,~ que ·ga.._p , ence, papl.,,_que rnuu1a-..~.oo, es- faz -m:iBtcr, a fim de que êle.s, J)OIZ-
• :te-.'i .n'-<> ronstitu}r QTUpos, em- _eadP.!' é! ocupada pelo 'Sr. ~im'a Teixeira. quecións aS diY_el·gineiall de ordem pes- se ·cto direito· que ,a-lei lhes dará, ~ .. 

uma de.ssas declaru...õe.s cUs..o;e aq_ul: soal, partidária. __ oU i-egional, .r"'esoh-'ii- ~a-;n ·ser. garantidos vela.a pallcia.s · et. 
' ~·o Grupo.· r .... upio_n -participa co'm I o S1\. PRESID'ENT:E: mos· êsse grave- problema. · vis, pelas polícias :militare-a e peJ.• 

o ca.pit.a-1 de 125.009. cru~ir~; ... o . 0 de· que fujO E não. quero cont'l- glorlOEo Exercito Nacional. · · 
Grüpo l;upion tem a parttclpaçao Tem -a. palavra. ·o nobre· Se-N\do~ nuar dbom.Jtindo; e· ni.o rue caOO inai! Faço uri:l apêlo às B~ncadas d• 
d~ 300.000 · C1'\l-Zeh:os; o . Grupo Gru;pal' V-ello.so, para eF"plie_~ç-io pN:· esplansr, ~r· J'â/estar -batido e- re'(J-a . UDN, .do meu ?arttdo e à-s da.~r dé-
Lupion tem a participação Çe . . . So5.l. ~~"" mt\!s agremiações pali~icas1 na. Cê.-
-!50.000 cruzei!•os (banco).: O tido;-é a quet;tã-o de M-:~aber aquém tnru-a dos Dtlputn<los, pnra que utq .. 
Grupó .Lupion pa.T\:.\c'i~s. conl ê O S!.: GASP A.l\. 1'1LLG!O: .pertence a .ottraniz&ção i.'l.I.Obi!iAria que dem o projet-o de s,ef<>rma Agrária 
milhões e 100 rnll cruze1r?s lout~a. -atel~de.peJa.6lgla. .CzrLA _S. ·A. N~ ·que tran:lit.a naquela ca.sa d-o CQll-
~mpr-êsa); o onrpo LUplQn_ é so- (Parei/ e;:plit-a.rao peasoal) · ~Siio joi ~ejo fa-zê-lo, sr .' Presió.cnte, porQue gre!Bo, ntodlflquem~no de acórdo com 
cio com ações e 100.000 cruze~ros: revisto pelo Orador) - Sr. _Pre1-iden- êsoo Rnlmto nlio. mais intere&llado_ ~o a, realidlld-e brasileira e o mandem 
0 Gruno Ltipion participa com R te, oéupo s. tribuna a.pe-rias ·por ·fô1ça. ! Senadt1 que, J;>enl ,ou- m-al, já o. r:eeol- ao .scnatio, qne; depois -.de betn- apr.e­
oota d.C'lOO.OOO crWJeirç:s (outra -dM circunsrincia,s. e· porque fui· cita~ veu. 'l"emoB qué. rios'ater à sua delibÇ- c~á-)o, o envial'á· a :~anção . .saneio .. 
.eroprê3a);" · ·~. do nominalmente no di&elJl'.SO q_ue·aca. .. ração, aprovando o. ato do 'l.Tlbunal d'C- na:cia a Lei de Reforma Agrária ces-

... 

'Nã.o cito nomf:S porque f bou.1 guar.. 'o8 de pronww'lár meu ·uobi'e colegrt, Contas que n6gou--regi.if.ro -à operação· ·sariõ.o os gra-.eB aco:ntecimentoS nas 
dar_ :'rlgilo; ·nem sempre as ~p~- repre.santante do Eiltado do Paraná. iri1obiliárlit t·ealmn'da •entre as Emprê- zonas Iimitrofes- com a República Ar- ~ 
nhias ·8lo culpadas por e&SBB unorah .. Senador Othon Mider, d'a- p-niâo De- -Jra8' IheoJ'porada.s ao Patrimônio' .dn gentina; a_êf;t_e.s oolono3.se dará um 
dades e e-!iSt.S indiscrições de quem mocráticfl. Nacional. ünllo· e a CITLA: embora nio 0 ti- .d~reito~_que. a _Fôrça Pilblicn. do meu 
precisa: de dinheiro .a todo trans~. Não desejo n-en1 devo ··tomar .malZ t•eue feito de'ntrO- _do. conCeito Jur- ~ta.do garantirá. Antea l?-io! Aute.s 

. ·.SOU maiJ:; di'3Cl'eto do QUe o Sr. lfur. Íh.lJlO i. ca.1a com o estudo da. .. maté- dico· poú1ue se t·ei\'C a NaÇão.' o .is.- ~3-0' p-Ql''Ql!'e,não é possível que a F'«-
. ça P.Ub1)(;a gatania a(luêlt'S -que UBUr .. 

. tiÉ& Lupion. t\..Kim a. ~iss st rin. ·que loi. motil·o ào -d.iscuno do sunt<~, benl· ou-mal:· oesiá-·no Judic:árlo. pa.rn ·0 dir~lt-o alhei-o, _,eja 0 do meu 
- · 81~. Preaidel'l;Le: ll!prt'li'ient:inte '{}li.l·&naew.;e; e--nitq quero . . O Sr ,_ Olho-v. .Miid~r - · Pcninte V. E<;tado, ou· de quem~ auer qt:e seja.. 
r~te;, - . Lupio.n pPrti.elpa. com e ·nãO devo: per do!s mativoo:_-·Primei-· Jbt.~~> ,outr~ Rparf.e?

1 
• ._ ... 0 SR. VIV A.Lno· LIM.• ~ <·co·-

. '· _ O G~o .. ,. __ 111 • ~'.fUI-" ro, p&la. ·minha fol'm'Iiç~ d-e ap-v_ oga_- G S ·' ,.. 
"00 1\JV'I C-l.'Yztnro PUI:II'l '-'"' ._....., - ·o SR. A P.;\R·VBLLOBO ~com astent!'Jn~.n_to' do or.cttior) _ Quer fl-·> _.vvv 1.- bci:B 0 • 0 Grupo ·do; ca Sf.n}~oru. Se:ladór~s-. hae~aréss d. _ .t· , 

.. ._çoes ent ou :t.o c , ~ , em Dh·eito #!a.bem que, _ etn caad to_ o o prazer.. '. . . . . -P.er que, o_ pl~~.ieto ·. qu_e v~m para. :p 
LUJ)l0l1 tyJ-MUl ~fl.!)Q:Q açot~ d.uta di'&t~!ã fiU t:tn catla. ntig\i> llit- Um*. 0 ~"r_. Qthcn. Mlid.er -;Dese}o tb· &.nado-·na.o t:<Jde gs.rantu· a aptt!~ 
ent]lTisa". . 0 

. •• · ._ " mente decHu~:~.r que o apêkl d~ voj- pr.!aç~Q--in~~b~_ta._ · 
, , ~ po oett..o para._ala~em ~C-tl.'S8it, __ ~ ~tmlP·•. sa Jtx:.a.·-sefá steiid1do~ conr-lbuü·ei, 

E por. fim,' para Gnt'&l.'l'A! ~meu di.&- Ctri!,) .Pal'& aliUtll1 dei..Bl).der; tell).po ··conr'·minhas ·f!'àCfti fÕ'í'(a·s, -pal'8. _á so- . 0. SR. QA&~~R V~LLOSO - :FJI­
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·N:o 11"- Clevelândi4 '!'trrit:Jna2 .e ma dM pa.):otôes -doi;~oou~~u~·~s,.-enu- qu_._Wque-r- out~_ -s. Devem·o.s,:~.té,, ab:-tri~ datte n,-ai:lleil·a. · · -- . 
,. • t r·· 1 · -~-:o· sr. Vkit!rirJ ·Lima:-- Mas nnnea 

J'-n-du.ttrial Ltlla. ·.- t:U:_á. se}l pOilto de_ vista e_ J?:r?~~ril'ã,_ ,a amta!' c~r~~- armu ~s Jijndica.<>. pa;~a._ para • h'Osúô_lOi;·:!l' ·- aj,rDpriÍI~õ.e.s iníli-
'· ·11· ~-é~ANDIA. INDUSTRIAL 'stlnté'tl~ .. ~P~a. :,..sen\en!.lt~;~~J;'IÍ.·~ r~· _r~~~·er~ ~e :pronto,:-~ ques~-ã-o .... ~ blt~t~-.. . . .. : , . _ _ 
): 'l._RlTORlAL'LTDA. ··.. em-so pa;a. I'nbtu:~l su~er"'0-1 " -·- O SR. --o.:\SP .. -l..R V.J!:LLOSO'- De ··-:o SR .. GASP~~R vgr~LOS-0 --v~-

__ .. , --- - .. : . J?'rSCO~~f:.\'0 ·:-9~~~q~r.:~ecjs~çâp_ de acõrcki~ oOtU ·v .. EX.•, ··CuJÔ -~(p-ilrte; sa. ER.a tem razão no apn-rte nu• 
.. SOciedade poT quotas de resJODSa~i- pau; clnl~o, eru· que se e.~rnl?.em tlgradeto .. sr:_ Pre&de!1t.c,.ao-Judicil1- D1f-.çi8 .. ;-..... .. ->- . !'·.- .~ \ .• •.:, 
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do P;.ral1á, tendo· o .&eu cttp.naJ iniCial - & ,. P~·e8inent.e, ?-ao ·dfsej?~-- t~e· ~ll't! r~s s!tua~~ -~m Clev_e!íl~-aia, ... _JlOs, .thU-: . ~a. occj;q:ou4F.e -aqui .'que -n.qué'lu 
de 'CrS. 5 ;ooo.ooo,oo e,·. J'- agOra, au- Q collttlêuc!"a de· JurWa, rop.:..sa.r··tatOB n.;ctpios ae Pato Branco,- santo .!Jt· homens cujll.: ~oto.g_rafia __ a:paTeeeu no 
.vtenta~ para. Cr$ 5tl.roo.ooo._oo. · , e S.rgun:--e~t?!'; e ~epois ~ ·co_l~tç:;ta~ -~!ó e· CSLl>M-e~a·,;_~H.S;'.dêcld.idã._. 0:1 -·•o c::ugeiro"; w~mens que·emminua-

._ 1 ~~t- .~i-~.-1!1ici~u · wr liuas at1·,·!da.de~ d.es, n~p1R-IQ1!: e rcp!sá~l~ .D:I~_!.s •. un~Jl' -~ao a-; açfi._o q~c. ~z-am.ita_; no :"JU~~1á-_. -v.aru. ar~ a~;,.. ._inc1ll.!i;.'e,--.~arma ·dê guttr­
eoin a. ~t1.'1.a de madeiras, colo1ú- ver.: ga.~·a. ':JI!.!,6QM- f\Ue d~1e~ já' têJil t.o, ll reaJJda.de .mu!.damente~ aprtsieJl: ra; ~lnham mêdn -da P<Olícitt e n--cia., 

_- fiA~o e· lnJriCDltura,-' mas o ieu fh_n p~no con!l.ee'!tn'!.J!-fO. ~.AiJ -.~~vo -~:-t_~.;ií!l ~da--ao, .Be~adn .. da :Re.púb~ea __ pero·no~ _I!)-g J:iCred~tllvam. . ~· -
• princlpal é a mont-11.gem_.-cte uma !'~: . pra~eder, pal·c;ue tem ltlUh-t:s, _1.-.P!I-~1-:-. \l,e ~l.ad_?'· Ot;_hon.~M._a~e:: é que· _tr~ · O .Sr~ Oti~on J!i{d"r - Ti!lha.m ~~; 

J>l1C!J. :para.- a pro~Xilt~lo ··de c~lJJloS~ •. •_u' .~:1c1a. d;u~:uele.g _q_~?e nos üU"V-tOln· e n~s-.1-eri'ttn~,. .. .-,.oo~~ ."" .. }_\,?i'~~ t> ~ :P'*·: v,õefi_t n·ára "Ltt<i • · .. , 
maior eseaki. crue lhe for pl-:&sfrel pua JUlgam; tem ;llmltes.- ~ro-rqnt:' «e· can- ,Y.:,C,1~.a.r . ,!.,Y.""!\áo~. ,o . .'~.,:-~doi ,d:' Pd,a · · O SR:. ·a'KSP .. -'.R v.-sr .. LoSO - Nit> 

pl ·- d · · 1-,,.., ... ~ 0 ~rre .. r •u<>·!t - .. · = • e a. '-'--'-"'_._._.,__ -:-~relV•u.~ ca.,"n· o 1- .pÇ.di:pu ._a.C.."'ed_i.tar, eteHvsmwnte, .-...:11'-
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:M'l.BIJt1e~. Bstado do· P:P-xsna.. ·-. dendo t.41Jn(IW. prcciQso,_ que;· ~evla. se-r e o_cup·am •· t~rtas; 1·.<;eg11tulo ·uns; da ~ çn~w .o. _tP.J.'l'.euo ~rá. -et_n Iitigio, Iião· 

. · .. ·A 1lrina é '·propcrlet!..rhLdos Imó~iiL !· dr.~inalio .a h-&t.D 4e _co,1.r;M de :ma!or .Unt:ão • ., se,~}.!ndo . outros.,_ .do. »fi'a.do: e;· se sabent!o ·'!:;~ 'p'e::tEir.re. à unià(l ou··«. 
Síio- Ji"l'ánciseo X:r;,vif!r, Mis::õe:s, "Cbo-- 1 '.l!'gGncis, de· llla~o~· lnterês:se . 1W·a a .~e?:UfidQ terceirçs.~ da .. Cl.TLA. · R.t«<tR C(llll~!!Jlbl_a .. q~e. ~ ,diz lll'O}Jr-ietirln.,. 
pln'•; com a A.rea-dll perto de 500.00'1 Pi't-rla.. . · ~'b~r 'fi-.e .-~"--'-!Jom~ns··têm·_o~d.ir-el't ca~m1. i. Pol1!.!ia- e .foi,·Q que -tu. 
ltecta.J.:es, com' uma ·rç'ierva de p:nhei · , O Sr. O,thori Alii.tier Perti:dte . V .tiA: 11-r~~-911'.. ~ t~r:ras -!ftle. p-ettenc-f!-m_ ;à R: .Polida e o Gm-:ermutor do meu *-
roa a;praxime.d~ · üe lO.oGO.CM de ir: ~-"' um- ava:-tf:? " . . ,CJ.~~~"-~ s_o .E6tad,o .·'flo ::ar.an~ ~n .l -tado:- evhRr entrechcqt~e-.; entre fl« 
\·ore-s· 4e outras, uutdeh·as·'de lei, tai·· o, SR .. GASPJ~R VELLOSO - Ei.f U_L~O. "Nà·? ,nofi~m .,F.les_. ·pe)~ }eg1s.~~ :r_.~ôrçM ANnadP.s e 1\'lln'lilc1ts .J}OS.Iieil·oa. 
como· eedro ·per.Olitl" 1pê' · ett~ ~ e t:ln:t- 001·que; ni:-l qiliro --e ·r-ifo cF>\•o";..nnH'-" .e~. ~~nt~. _fiÇUI?R~ . te-1~·;~~ -- q~ per- f!Ht1· tjf0!1_~1_ha_dcs; para - ·qne de..~~ -.. - · ... - ' . , ·-~ ·· ' · · • , ·" t · d..; -- .. ' . ., ~,., . ;{ tenc!t:m· t'!.O domil)!o"J~>nárbcnlal'. ·fl.o,ES- cho..1ues n~-?-!;\al.r.t;e .'J)~tturbõ\da ::., v1da 
Uem $'l .. ndc ;c.ser-va de ~:-rva mat!' :: ;-q_~alllf.n_ ;- - y~c ns::m_l:V·: "--P~ .. m aq_~~- h. do __ Ou à ~n!~ti.-~ i!ndi.-:c'útlv~lt:_l'lentf:, púb_llca . n~tci~n~-1 •. que t>.o&si:vehnente:, 
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r. .. u.rHon e ménciQnn.ria uma. f,!'ett "in I Orhon .Mil. !i f-r. ·, - ' "tf'fl.~t'. · ... ._ nor out~-os eue Jh~ 'pllli:Rm 
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::. 6 Sr .. OthOA Mãder - !ra.O M. pro­
" blemas de ideologia, no caso. Apenas 
~ os ;ColollQS trataru de oonservnr as 
- su·as vidas. o que é \tireito deles. 
• O SR. PRESIDENTE - <Fazendo 
~ J:OOT os tímpanos> - comunico ao 
·: no~e orador g_ue estA terminado o 

:tempo de que dlSpunha. 
.. o SR. GAsPAR VELLOSO - se­
J!' nhol' Presidente. agradeço o minuto 
~ a mais que V. Ex. a _me conceC!_eu, as­
. sim como agradeço a atença.o que 
. me dispensou o plenário desta ca.sa. 

,(lt!uito bem! Muíto bem!) 

'1 O SR. PRESIDENTE: • • 

Sôbre a mesa requerimento •que vai 
~ ser lido _pelo sr. 1.0 secretário. 
:J :E: lido e apoiado o segUinte 

_''Requerimento n. 493, de 1957 
'~ Nos têrmos do art. 127, letra b. da 

'· ~imeb.to Interno, requeiro inserção 
noS .Anais do senado, do discurso do 

-5 Sr. presidente da República proferi­
... ~do ao sancionar a lei que ·fixa a data 
,.•ps.ra a mudança da Capital .da ae­
,; pública e bem assim do texto da re-

ferida Lei n~o 2-373, cle 1.0 do tnês .. 
em curso. 

Sala das Sessões, em 3 
"'1ie 1957. - J. COimbra 
;.::f'inaco. 

~i O SR. PRESIDENTE: 
·' 

de outubro 
Bueno, Sú 

Na forma do Art. 157 do R.egimen­
_,to Interno, o requerimento será vo­
:tad.o n:> final da Ordem do Dia. 

~; Sôbre a mesa OOmunicaçã.o que vaJ 
Se:t lido !)elo SI'. l-0 Secretário. 

. n lida o .seguinte: 

CQMUNICAÇAO 
Senhor Presidente: 

Na. forma do Regimento Interno, 
solicito substituição para o senador 
Abelardo Jurema, na comissão Mista 
de Estudo do Problema do Inquili­
nato. 

1..,fti1 Sala das Sessões, em a de ()UtUbro 
._... · de 1957. - Gaspar Velloso, 

,_ O SR. PRESIDENTE: 

·,, Designo o nobre senador Ruy Car­
!J.neiro pnra substituir o nobre ~na-:-

dor Ahelardo Jurema na COmissão 
de Estudos da Lei do InqUilinato, 

> 
O SR. PRESIDENTE: 

, Sõbre a.' me~:;a requerimento., que vai 
:&er lido pelo sr. 1.-o secretã:rio. 

:1!: lido e aprovado sem debate o 
seguinte: · 

_·Requerimento n. 494, de 1957 
Requeiro dispensa de publicação 

para a imediata discUssão e votação 
da redação final da emenda do se­
Dado ao Projeto _de Lei da Câmara 
n.• 173, de Hl57. 

Sala das Sessões, _em 3· de outu. 
• bro de 1957. - Francisco Gallotti. 

O jiR. PRESIDENTE: 

Em obediência ao . voto do plenã,rio, 
· ·p~a-se à_ discussão lihica. da re-da­

ção final da emenda do Senado ao 
i-rrojeto· de Lei da Câmara_ n.• 173, 
:t<Ie 1957, cujo Par~r n,o 003 -foi lido 

no expediente. ·' . 
Não havendo quem peça a nala­

vra~ encerrarei a discussão. (Pausa) 
Está encettada. 
Os Srs. Senadores que ·aprovam a 

redaçà-a final · queiram perman-ecer 
sentaci"" (Pausa)·. 

Est:a rovada. ·vaf à Câmara dos 
DepUtJ.Qiu, 

Des:g\:'o o nobre Sena-dor Linneu 
Prestes l)S.ra. acompanhar o anda­
mento do processo na outra casa 
do ~COngresso. . 

COMPARECEM MAIS OS SRS. 
SENADORES 

Cunha Mello - Prt.sco dos Santos 
_ Georgino Avelino - Noooes Filho 
- Jarbas Maranhão - Tarcisio d-e 
Miranda - Bernardes Filho - t.fno 
cts 1\fattos. (7) 

DIAR10 DO CONCRESSO NACIONAl; (Seção 11) 

O SR. PREillDENTB: 
Passa-se 11 

ORDEM DO DIA 

VDtacãO em 2.a di.SCUSS/lo do 
Projetá ~ Lei do Senado n.o 41, 
de 1952, que ·dispõe sõbre o adi­
cional de insalubridade para tra­
balhadores maritimos~ tendo , Pa­
receres· sob ns. 793. de 1954, 555-
a 559 é 800 de 1957, das Comts .. 
sões de: Redação. ofere_cendo a 
redação do vencido em 1.a. di$-
cussão Constituição e Justiça, 
pela constitucionalidade cJa.s 
emendas de 2.:t -discussão. porem, 
quanto ao mérito, contrário à de 
n,o 1 e favorável à ~ n.o 2; Le~ 
gislação Social, contrario ao pro­
jeto e ·às emendas; Saúde, con ... 
.t-rário às e~endas; Transportes" 

. Comunicações e Obras Públicas. 
contrário ao projeto; Finanças, 

~ contrário ao projeto. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a m~a requerimento, que 

vai ser lido pelo Sr. 1.0 secretário. 
E' lido e sem debate aprovado 

·o seguinte: 

Requerimento n. 495, de 1957 
Nos têrmos dos arts. 126, letra f, 

e 155, letra a, do Reg1mento !nten1o, 
requeiro adiamento da votaçao do 
Projeto de Lei do senado n.0 41, 
Qe 1952. . 
a fun de que sõbre êle seja. OUVlda 
a Comissão de Saúde Pública. 

Sala- das Ses-'lões. em 3 de outubro 
de 1957. - Attilio Vivacqua; · 

O SR. PRESIDENTE: 
Em face da deliberoção" do Ple­

nário o projeto é retirado da oxdem 
do dia para audiência. solicita.da. 

ó Sr, Lima Teixeira .:leíxa a 
cadeira da Presidência, qtLB é 
OCupada pelo Sr. Freitas Caval­
canti, 

O SI\. PRESIDENTE: 

Sõbre · a mesa requerimento.. çue 
val ser lido pelo Sr. 1.0 Seeretãrio. 
. S lldo o .segUinte: 

Requerimento n. 497, de 1957 
Nos tênn-cs aos arts. 126, letra "f'' 

e 155 letra· ·".b", do Regimento In­
terno, requeiro adiamento da vota­
ção do Projeto de Le1 da Câ:nara 
n. 136, de 1957, a fim de ser feita 
na sessão de 10 do corrente.. · 

Sala das~ Sessões, em 3 de outubro 
-d-e 1957. - Li r ..eu Prest(!s • . 

O SR. PRESIDENTE: 

o 1 I.• do art. 155 do Regimento 
Interno. prescreve: 

o requerimento de acua.menro 
para qualquer dos fins das le­
tras "a" e "'b" será apresentado e 
votado con:.o preUmlna.r, ao se 
anuneln:r: a matéria, e ntto po­
derá .ser renovado· no mesmo 
turno, quanto aos fins da letra. 
'(h'•, atncta que por autor dtre .. 
rente. 

Oootte; porém, que a matéria já 
teve um acuamento, requerido em 2S 
de setembro pelo Sr. Senhor sena­
dor Freitas cavatcanti e ~ Regi­
mento Interno, no § 1.0 do axt. 155. 
não pcrm.lte mais de U;D1 -ttdi.amento 
para ãeterm!nado dia ou por prazo 
fixo · 

A vista. disso, a Mesa· lastlma nno 
poe1er Meltar o requeriment-o do Se­
nhor Sena-dor Llneu Prestes. 

O SR. JOAO VILLASBÓAS: 
(Peln ordem) - (Nilo 

1 
fOi reVisto 

pezo oradOr) - Sr. Presidente, acaoo 
ae ouvtr a leitura do dispositivo re­
g.unental rererente -aos ad1rur.en~....-
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O SR. JO!O VILLASBOAS: 
(Para encaminhar a votacão - NIJ.rJ 

foi revisto pelo orador) - Sr. Presi· 
dente, o projeto om em votação ·está 
assim r~dig_ldo: 

11 Autoriza o Poder Executivo B 
abrir, pelo Ministério da Saúde, o 
crédito especial de Cr$ •••••••••• , 
5.000.000,00, desti~o a auxiliar a 
-construçã-o e o sPBJ'eL}).:2111entc do 

·Sanatório Evangélico de Belo Ho­
rizonte, no Estado de ;».tinas Ge­
rais". 

A emenda. que é de autoria de V. 
Ex.n Senador Freitas Cava~canti diz:· 

· " "Dê-se ao art. 1.0 a .seguinte 
redaç.ã.o: 

Art. l.'l lt o Poder Executivo 
autorizado a a.brir, pelo Ministérto 
da Saüd~ o crédito especial de Cr$ 
7.000.000,00 (sete milhões de cru­
zeiros), sendo Cr$ 5.ooo.ooo,-oo 
(cinco mllb6es de cruzeiros) para 
auxiliar a construção e aparelha .. 
menta do Sanatório Evangélico de 
Belo Horizonte mantido pela As· 
sociação Evangéliea Beneficente 
de Mina.s Gerais, e Cr$ 2.000.000,00 
(dois milhões de cruzeiros) para 
ampliação e equipamento do ·sana­
tório GenersJ -Severia.no da. Fon­
seca, -de Maceió, mantido pela 
Liga Alagoana · contr.a ,.a Tuber­
culose". 

Na emenda se inclUi o -teor do pro• 
Jeto: · 

"Cr$ 2.000.000.00 (dois milhões 
de cruzeiros) para ampliação e 
equipamento do Sanatório Gene• 
ral Severtano da Fonseca, de 
M::tceió mantido Pela Liga. Ala .. 
goana Contra a. Tuberculose''. 

Trata-se, Sr. Presidente, de me .. 
didas perfeitamente idênticas: umay a 
do projeto, determinando o auxllio de 
·~inca milhões -de cruzeiros para um 
.sanatório de tuberculosos em Miinas 
·Gerais; outra, a da emenda, mandan­
do .atribuir doiS milhões de cruzeiros 
- emenda modes~~ para o mesmo 
fim, no Estado de ruagoas. 

Vejamos, entretanto, o Parecer da 
honrada Comissão de Finanças, con-

Di.scussão única· do Projeto de Lei 
da Câmara n.o 241, de 19õ6, Que 

. cria agtPncias pOsta~ nas· ViW..s. ~e 
Poções CMontalvãnza), Mumcomo 
de l!fanga e Caça:rat1ba, Mu.nict­
Pio de Turmalina, no Estado de 
Minas Gerctis, e dá outras prov.i­
dências tendo Pareceres Favara­
'l.leis, sÓb ns. S50 e 851, ele 1957, 
das Comis8óes: de Transportes. 
Camunic~es e Obras Públicas c 
de Finanças. 

Efetivamente, n-osso Regtmento so 
permite um acuamento, -mesmo que 
o requenmento seJa retto por omru 
Senador, Dê., porém, duas oportlllli­
dades para adlamento: uma na. rase 
da dlscussrto, e oUtra· na ·na votaçao. 

Creio que, bem !nter_pretanao o 
Reg1mento, não se podera repetir o . 
pedido. de adiamento, quándo já ti­
ver sido !elto um na mesma. fase. 

trãrio à essâ emeúda: . 
"Recebeu o Projeto n:0 136·57 

da Câmara dos Deputados uma 
emenda em plenãrio e sôbre ela é 
convocada esta · Comi.ssã:o a se 

O SR. PRESIDENTE: 
Sõbre a mesa. requerimento, que Vai 

ser lido pelo Sr. 1.0 secretário. 
~ lido- e sem debate ap_rovado 

o seguinte 

Requerimento n. 496, de 1957 
Nos têrmos dos arts. 126, letra 

"f'', e 155, letra "a'', dQ Regimento 
Inte:rno, requeiro adiamento da dis· 
eussão do Projeto de Lei dll Câmara 
n.o 241. de 1956, a. ffm de que sõbre 
êle seja <mvida a. comissão de Cons~ 
tltuit3o e Justica. 

Sala das sessões, -em 3 de outubro 
de 1957. - Jo/lo Villasbôa8. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em· face da aprovação do requeri­
mento, o projeto .sai da Ordem do 
Dia. · . 

Votação, em ãf.scussllo úntca., 
do Projeto de Lei da Câmara 
n.• 136, (!.e 1957, que. ~utoriza _o 
Poder Executivo a abnr 1 pelo Ml· 
ntstério dQ Saúde. o crédito es~ 
pecial de Cr$ 5.000.000,00, destt­
nado a auxztiar a construção e o 

-Se Jfi · houve, por exempro, reque .. 
rirr:.ento na fase da tUscussão, não 
podé.!a exlstlr outro. se, porem, o 
adiamento se deu no periodo 'da dis~ 
cussac, e este agora é na fase aa 
l'otação, pedir:ia a V. Exa. me aesse 
a lição regimental nesse· serltido, a 
fim de que me eonvencesse da 1m~ 
possib1I!dade de se· repetir o pedido. 
(Afuito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Adotada a interpretação que vem 
sendo tranqüilamente vitoriosa no 
Plenário, o turno compreende e. dis-
cussão e votação do projeto. · 

'l'endo em vista a questão de ordem 
levantada pelo p.obre Senador João 
Villasboas, devo declarar que o reque­
rimento anteriormente aprovado pelo 
Senado foi.apresentado por oca-sião da 
v-otação do projeto. Ainda que se con. 
stderasse turnos distintos do projeto, 
discussão e votação, cabe-me comuni­
car a:o eminente Ser:.aaor João ~ ~~..ZLS­
boa.s que o requerimento anterior, no 
que.I se .solicitou adiamento da discus­
são e votaoão do projeto, Já foi em 
fase de votação. . 

Por êsses motivos a Mesa deixa de 
considerar os Objetivos da questão de 
ordem levantada pelo eminente llder 
da União Democrática Nacional. 
. O SR. JOAO VILLASBOAS - Mui­
to agradeço a ~xpli~açã.o de ·v. Ex. a. 

O SR. PRESIDENTE: 
aparelhamenro do Sar.,:ztãrio Passa~se, portantO, à votaç5.o 
Evangélico de Belo Horizonte, -projeto, · ' do 

tendo Pat"eceres. sob. ns. 742 e H~ emenda de plenãrlc com pare· 
846 àe 1957, da conussão: - de cer contrário da Comi!"-são -:1e Finan­
Fir!.anças favoráVel ao proje~o. e 
contrário à emenda à6 Plenano. 

cas. 
Em Votaç5.o a emeruta. 

pronunciar. · , . 
Devo .salientar que já. na outra 

Casa- do Congresso foram apre­
. sentadas duas emendas ao projeto 

do mesm oteo'r da que ora exami­
namos: uma aumentando o cré­
dito especial de mais lO mllh6es 
de cruzeiros para construção do 
Hospital em Cax:ia,s~ no Ria Gran­
de do SUl e outra aumentando de 
mais de tr-ãs milh6es para o Sa­
natjrfo Marques Lisboa, ambos "de 
Belo Horizonte. 

Atendendo, porém, ao · fato de 
que aquelas emendas - deviam 
constituir projetos em separado, 
e que a discussão dela prejudi~ 
caria o andamento do projeto 

·inicial entenderam e entenderam 
bem, Os autore~ das emendas de 
retirá~ las. 

Nas mesmas condições se en­
. contra. a emenda do nobre Sena .. 

dor Freitas Cavalcanti. 
Reputamos serem de .absoluta 

justiça ss intenções do operoso 
senador e estaremos prontos Q. 

atender' à sua pretensão, desde 
que formulada em projeto pró­
_prio. 

Sua emenda, neSta altura, vem 
prejudicar, em tempo. o anda .. 
menta do ProJeto, mais ainda do 
que no caso das emendas da. Câ­
mara pois a sua aprovação fm .. 
plicatla no retôrno do proJeto à. 
Cà.mara de origem. 

Por êste motivo, e $6 por isto. n{)S pronunciamos contl,"àriamen­
te à aprovação da emenda'~. 

Sr. "Presidente, -o argumento;) não 
pode colhê:r 0 apoio da oplnlã., do se­
nado. Se encontramos um vro1nto f:m 
andament_, que nos possibirta., na ('() .. 
1ab0rat:ão que .prest.a.mos A. 'luta Cua 
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' I 
õo C<>ngresso. a.frtpliar a dotação, para. 
beneficiar uma. lDStituição nas mes­
mas condições, oo-m- as mesma.:; va.nta. ... 
gens de oraem .soc.al, não ~~Jo razão, 
pata a rejeitar pelo oimp!e-;., root1vo 
de que não se de.seia reta.rclUJ.· a ap!.O· 
va~·áo d.J Proje~o vindo da. \Jãruara. 
A p.cópria. ComJ..Ssão de Finanç::!S xe~ 

Desde que, no entanto, se est~belrne O SR. GASPAR VELLOSO: E que, posterim"ment-e, à. re• 
versão doo mesmas terras ao do­
niinlo do Estado. teDdo- a UniãO­
Jiede:ral encampado a C ia. São 
Paulo-Rio Grande. e a.s illeJuf .. 
do no acêfvo das Emprêsas In• 
corporada\'3 ao Patriinõnio Na• 
cionalt o aludido -José Rupp. re­
cebeu destas em daçã<l doe :pn.-. 
gamento as mesma.s terras, le• 
vano ao registro público a com• 
pet'ênte escritura. 

o caminho. do entendimento, o mais 
justo é- que ~ Senado ap.rove a proJY.'- . (Não foi revista pelo- oradarl Se­
sição, e, também, a emenda do nobH~ nhor Presidente, ao inicia.r-_se a Ot .. 
SenadoT Freitas Cavalcanti. dem do Dia da presente sessão. pedi 

Nestas oond'ções, o meu voto será a. palavra. para explicação pessoal. 
nesse sentido. (Muito bem/). Pela premência do· tempo, não ,ne f{li 

possível,. coma desej::wa, dar conheci­
mento ao-- Senado da carta iirigida 
pelo Go-vernador do meu Estado, se. 
nhor Moy.ses Lupion, à redaçãl) do 
"Correio da Manhã", cuja 1t2iturf :ou 
faz·er, a fim de que. conste d-os Anais 
de senado. 

conheceu ser procedente, couventente o SR. PRESID~NTE: 
e necessária a med.da que atende au 
interê.sse púiJlico. . Em· votação a emenda, com parecer 

Não po.tso aceitar a justifica.tlva a a contrário da Comissão de Finanças. 
homaéia CJnússão de Flnanç:ts para Os serihores senadores que a apro• 
a reje ção da emenda. vam, queiran1 permanecer sentados. 

Outros motivos poderi:~;':ll exisa:r (Pausa). 
para que se mani:fest.z.sse CO!ll:.rál'la .à E.-õtá aprovada. 
emenda e me.smo contra 0 proje:o; P~tJjudicado o Art. 1.0 do Pro.ieto~ 
mas, rejeitá·la peb simples motivo de em virtude da aprovação da. emenda, 
que n1o se de&eja retardar ll ap:ova~ que tem carater .substitutivo. · 
ção dO Proj-e'to v·ndo da Câmara, l!àO 
compreendo. Não vejo prJcedê.nc.a no E' a seguinte a. emenda apro-
e.rgumento, na. .iust.iiicativa. por 1SW, vaua: · 
concita o Senado a. rotar ~·!la apro .. 
v ação cU\ emenda. <Muito bemJ • 

O SR. PREl!ID:&NTE: 

Em votnção a- emenda substitutiva, 
com pareee.c contrãr:o da C-:>m..~sã.o de 
Finauçea .. 

O SF JURACY MAG!Li!AES: 

EMENDA N.0 1 
Dê .. ,re ao. art. 1.0 a seguint.e reda .. 

·ção· Mt. 1.o E' 0 Poder Ex:ecut.ivo A.uto· 
rizadO" a. abrir, I:-do Ministério ds. 
Saúde. o crédito especial de Cr$ .•. ~ 
7.000.000,00 (s-~te milhões- de cruzei· 
ros), sendo Cr$ 5.000.000,00 <cinco· 
milhões de cruzeirO~) p.a:a. auxiliar a 
constr-ução e aparelhamento do Sa .. , 

(pUra encaminhar a 1JOtaçãa - Não . na tório- Evangellco u.= Belo Horiz: me 
foi rt:vist'o pelo orador} - til". f're.s.ta mantido- pela. Associação Evangélica. 
deme. está pr~uce, n.çs.ce p.ienán.:t, o Bene!id2nte d.e Minas Gerais, e .:Jr$­
Ilustre Deputado Paulo Freire, autor 2..ooo.aoo.oo (dÓis milhões de. cruzei .. 
do pl·oje~o na Câmara dos ~tadus. ros) para ampliac;:ão e eq,ttipamento 

A argumentação to-rmu1adlt pe:o do sanatório General CtJveriano da· 
ilustre lider da bancada cta Un ã.) D€- Fonseca, de Ma~ió, mantido pela. 
snocrática Naci0ll3-l; Senador JoJ.i-o t TUber u1 
VilfasbOas, é- de todo p.rO~~ente. 0 . Liga Alagoa.na con ra a c ose 
Senad<l nã, deve abrir mão da sua O SR PRESIDENTE: 
prerrogativa de Câmara. .. evU~o· tt .. ._ 
~. especiais. pOrém~ acanselbau­
no a. d~'.stlr de apresentar em2nda~ 
para. não retardar a aprava·_óo de 
medidas de lnoontestávei mtcrês.o;~ 
público. EU mesmo me ::f.s;>t.Jnha a 
tnanter o parecer da CJ.mis:!ãQ cte 1!!1-
nanças na su-- ínte:Jrtdade, \"'tando 
contràr'a.me:nte~ emenda. A.r::-ab.a.- nu 
entanto. de connrsar com 0 !):;pua 
ta.do. Paulo. .f'relre, .. ~ue. pOda.·á_ atuar 
na. Câma.I.n. dos. Deputa.dos., a. fim de 
que a tra.rnttação na outra C~'%'3. do 
Con~ seja. mais ràpida, ap:·:!Vali­
Qo-se. coro jUstiça, a emenda de mtu 
nobre colega, Senador R-et~as cava.t· 
cant1. 

Tive opo.rtun'dade de vis1tar Mar:E'lO 
e ver a situação de penúria em qu~ ~e 
e.ucontra o Banatór10 General Seve­
riano da Fonsêca. Havia. mesmo um 
amplo moviment:J da o.pinit::o púb:'ca 
do- :estado. ·parn coleta de mlga.Jhfl'S uo 
povo nlagoano em benefício d:Js s~:s­
tidob par §quêl-e Hospital. .\.s.:;im. Se­
nhor Presidente, entendo qu-e pa~ce 
a aprova.çã.'J da emenda :nau; .1·ts.ta 
ll<l papel d-o Senado de Câ.rrtat".a le-­
\o"isora.. além de ate~der tambt:.:O ao.s 
sentimentos, de h.umanidl:l:d~ ·d? ncss'.) 
colega, Senador Freitas Cava~c:!nr.l. 
para c:'Jm a bôa gen~e de c;na t~r;·a. 

O Sr. Vivalão L-mr-a - ~nüte V. 
Exa. ums ob6ervação? 

O SR. JURACY MAGALRA-e5 -
eo:rs ntio. 

O Sr. Vfvalt:!o ·Lima - Como Me.>n· 
br~ da C<mlissã0 de Financas. acJm­
panhei o pa-r~ oont!ário à emet:dH. 
Neste momentu.. perém, não tenho 
dúvi':!a em m'1dificar tal ~r-m:nnC'·a-

:~r:~nte en:nurf!.C1n~~~e~~a~~~ 
Bx:a. e do nobre Senador J-ryfio Vlllas­
bôas. passando a votar favor::\'-""lrne-'1-
te à emenda. . 

O SR. JURAaY MAG:\LHAJf.S -
Muito obrigado, Fo~•10 muib com a 
autor'zada deci~ão· de V. E:{a . rme 
c:olooará o Senado unán!rne;nente a 
favor da aorovaciill dll ema-'l1a, 

o Sr. ViValdo Limfl - cf, .. a~.'J S'~ ce 
obra humanitáriR, de · interflsse ée 
Alag.JM. 

O SR. JUR •• CY MAQ_,LH!lES -
~osso pronósito é h-omena~."r ·r-1.1·11-
mente. o· f!uos~re Ci~mp~_nh,.·r~. d"' r-e­
(lres€n~a-oão do r..ov1 D-=m,t<l·'--.. 'tl-u'o 
?reire. (Jtloe se te-m MO.<"t.r<~!'fn tp_.., H·,·e­
:es.sado na. ap:-ove.çãg dO seu projete. 

Em votn~ã.o c projeto assim emen­
dado. 

Os Srs. Senãdores que o apra7am.

1 

queiram perman.ex:.er · sznta.dos. (Pau .. 
84). 1 
~tó. 8l)r<>Vad~. 

Vai à. Comissão de Redaçã-<> o . 
seguinte 

P:ltOJirrO DE .LEI DA CAMARA 
N-0 136, de 1947 

(N.n 2.427aB-57, na Câmara rica 
· :oept~tado.s) 

Autoriza o Pode? Executivo a. 
abrir, pelo Ministério da Saúde o­
crédito especial de Cr$ 5. 000.00:1,00 
destinado a auxiliar a construçãO­
e o a,pareUtamento do Satzatóno 
.e-vangélico de Belo Horizonte. no 
Estado de Minas Gerais. 

o CongresSo Nacional decreta· 

Art. 1.0 E' o Poder Executivo auto-­
rizado a abrir, pelo Ministério ia Si:ú­
àe, o crédito.. especial de Cr$ .. , .• ~ 
5.000.000,00 lcinc.J milhões de cru:zr~i­
ros), para auxiliar a con.struçãc e 
aparelhamento do Sanatõrlo E'ilangt:!­
lieo r..e Belo Horizonte, mantido pela 
As.socia.ção Evangélica Beneficente de 
Mfnas Gera.fs. 

Art .. 2..0 Esta l-ei tentra.rá em vigor 
na da4t d~ Eua pu-:::llcat.!'ã:·~ r-evogada-s 
as disp<lf>ições em contrário_. 

O ·SR- PRES!DEIITE: 

Em· discussão. o Requerimento nU­
mero 493. de autoria do nobre Se-. 
nadoJ; Coimbra Bueno, lido na l10ra 
d Expediente. C Pausa 1. -
t,)~nhum -S-enhor senador desejando 

usar da palavr~. declaro enrerrada a 
discu.ssão. 

Em votação. ~-
Os Srs. Senad'Jces que a apr-:>vam. 

queiram ficar S"?ntados. <Pausa) 
E<l:tá. aprm.ado. O discur~o a q:u~: 

aluct .. o requerimento será pu!:)Hca·:l:>j 
no.s AnBis. .. l 

Esg-otact~. R . matéri& da Ord<:!i11 rtDI 
Dia, :nn a r'Jal()Vra o ·nobre '3-ellf;.dor. 
Domlng-'Js · Ve~asctJ, orimel"o orador' 
f.~ ... r-ito para a Op'lrtuni1ade. 

Não c.st~ presentP. 
Tem a o9.1avra o nobre S-mador 

G.:umar Vell-os:o. f'<'l'' "es.<;LJ do nobie 
senàdor -Ap.olonto Sales, 

1'TENSAO NO PARAN:i'' 

Do Sr. Moysés Lupion, gurer· 
na.d.or do Paranâ. ncebelJl.QS on­
tem a seguinte carta: 

"senhor redator: 

Tendo êsse jornal em dat11 de 
hoje, (dia 2) publicado exMnsJ. 
reportagem, além de e-ditorial. a 
propósito dos aeo-ntec~n_tcs que 
re desenrolaram re:,;ntemenre 
no sudoeste do Pa.."RD.à, em i\S 
quais se articUlam acusações à 
minha pessoa e se- dá 8'05 fsto.s 
vers~. menos. verdadeira~ n.:mho, 
a bem · da verdade. prestar .1 essa 
ilustrada redação os seguintes 
esclarecimentos: 

1. NãQ so.\1 participe da. soc:e­
dade- .. C!evelandía. Industrial e 
Territorial,. Limitada - ( ClTLA '5, 
conforme provam as ce:-lliiões-. 
a.Dexa.s já publicadas no "Illario 
do COngres..:o Nacional" &! 28 C.e 
setembro Ultim(), por onde. se 
constata à existência de 146 ;»­
tist:ls, quase- t.àdf.m el>ementcti ca.. · 
lonizadores procedentes dos &s~ 
tad!ls do. Ria Grand~ da Sul e 
de santa Catarina e a maioria 
ali residentM, entre o&· quai.<t não 
figura o meu nome- nem o- de 
qualquer dos meus "amilia-res. 

As referidas -et~rtidões, forneci· 
da.s pela Ju."lta C()mercial do G!.'i­
tado ào Paraná corrobOram e 
provam as- af:b:tnativa.s feitas par· 
mim, anteriormente, ao s~nad<l · 
da República .sôbre o a.ssunb ...:h · 
tela. 

Tampouco influi, por qualquer 
forma., :...:ja direta ou indireta.: 
mente, na· organização da men­
eionad-a firrila que, <regntld"-c, o­
conteúdo das mesmas cert•dões 
(clánsula quarta)~ se oouRri.tut>J. 
em !94.7, com o- fim de "explora­
ção indust~al, comercial e a r.:x­
portação da.s reservas n•ttu::als 
contidM na· Fttzendn São Fra.n · 
cl!co de Sal~.s ou 'lUtra<:. e se::­
adquirí-das e a sua co!onizscEio" 

Ngseeu. portabtc-. com. o..o: direi .. 
tos sôbre. a Fazenda em a))~ÇO 
que lh=' f<r:am ttans:f-ttiõos pel~ 
Srs. othan ~.lfii.d_er e rep':'e..~~n-' 
tes dor esyóH:a Ftancisoo B-<t'J:;d,.c 
v. d-ocumento anexol-. 

José Rupp, por sua vez. incor .. 
porou e transferui à CITLA os 
seUs direitos. em fonna Ieeal. 
resultando a mesma CITLA 

manter juridicamente o direito 
e. a posse dessas glema.s. como 
consequência de perma.n-ecel'em 

(16 reg-istros imo'oiliários re.spe~ 
tivos. que sOmente poderão s-er 
canoelOO:oo judicialmente·. 

3 - CDncomiantemente, a 
União por intermédio do Minis­

té-rio dct Agricultura e atual­
mente pelo INIC, organizou a 
Colônia Agrlcola "GenexaJ O.<ó• 
:io' com .sede naquela região, 

4 - Dessa divergência de pre- ~ 
temõ.es resultaram as demandas 

judkiãria.s. que· estão dependendo 
das. altos tribunaia da Pais, sem 

ainda uma solução- definitiva. 

Em tais condi.ções, não é pos­
sível regular a .situaçoã. dos ~i­
res e ls.so- porque se quise.su o Es­
~do localizá-lo.s legalmente, emi­
tind-o ,titulas- de pr.op.rie®de, esta­
ria desrespeitand'!l dec-lmo· judicial, 
que emitiu na. p_o..~se das gle-l:r.!s 
a C:rn.A, criando wn contlítO 
de poderes. 

Desapropriar as respecl!va.s gle .. 
bc.s: seria Utll eontra-seru;o. ju.'"idi­
cc, par i.s.so que o Estad-o defende 
em juizo a sua. p.."'priedacJe. e não 
iria indeniZar como exige- a Collb._._ 
tituiçã(\. aquilo que- reivindica. 

Idêntico can!lito surgiria com 
a União.,. se o- Estad-ü- titula:ss(} 
posseiros em te!-ras ~ue também. 
a União. julga lhe perteneer. 

5- - Resulta que o govêrna do 
Estado. e cu pessoalmente. não 
temo-s nutro procedimento a b"e .. 
guir renão respeitar e scatar as 
à:ec:i.Eões judkiaüs já tomadas, 

aguardando as que de!initivn .. 
mente dirim~ o, tonruto de di· 
~ito.<; "sub judice', ao m-esmo 
tempo em que garante po:r todos 
o.s meios ao seu alcance ~ di ... 
reitos d-e todos, a ordem oúblk'a 
e. a preservação das. vidas pre .. 
cwsas que nele se envolvem o:em 
a. m-en.or di.stin-cão ent.!~ ~ni e 
<;!U~ro.s. senão coln a preocu:;Jaçào 
umca e _sempre presente de 
cumprir a Iei. 

o.ufros.sim. !fldusiv:e para pre­
v~rur a ocon-encia, de nov-os in• 
Cld-entes. e.stá perfelt.am-ente 
apto_ o govê.rno do Paraná. (!Ue 

2. - O e~ôdiD que .g,g rebdo.- dlspoe d_e todos cs m-eios legt:r~ 
na com as terrRS dennmfnada.s e maPe.na.f,s nece..o:sários. 

llChop:inl" e "Mi.ssôe'.$"'' dlz res~ 6 - Se o ~pórter enviado. pe .. 
-peito- à conce::5ã.o f>eita pelo. Es- 1~ seu matutmo, se limitar- a. on-
tado à Cl:a. Estrada de Peno- Vlr as partes litigantE-s. encontra. .. 
Beo Pauln-Rio- Grande, como râ, como é ns:turul, todos inte-
compêtlS~(ão de- con:.-truções r~sad~ na. ~def>e~a dos. seus pró· 
ferroviárias. prws Interesses e diRp-~Utos a 

Com o advento da -Revolução culpar QU-em. em .seas pontos de 
cl~ 1930. em ·cons&"'l.l~n~la (la·"'"'~- vista. ierín P<ld€res Uimtad()s 
cisão das conce~sões da4uela para decidir a questão. Ap.row!l-
ferrovin-. 0 Ec;~ad"' do P~r['nâ to .. pois. para su;erir a V.. S., 
pleiteou judicblmt>n~ a anula.. seJa leva.ntado p-elo seu jon1a1 o 
çã:J do.c; tftulos cnn-cedidos à lado jUrídico do c::tso ~ o hi..<;t(}-
rnesma São PflUJn·Rio ·Grande, tlco dOs problE'ma.s em foco 
ob~:~nrlo ganho df ~:::tttl'a. comprovando as.:::im a minha affr~ 

mc_~a dcci.<>iio estflndn sendo mativa e isentando qualquer 
exc~11t:.d:-~. '1r<>vocou .a- int-erven.. 1t;!e:-f~rén.cia do meu govêrno. 
ç5.o rl:'l. CTTL·A_ '!!J.e- .<_{! ful'!a 'lro. a.._m da defesa da órdem públi-
p~·fclõ:·la dn" me~mss ter-:::\~. co- ca enq~nn~ a questão M -deeld~-
mo cr"'~i'Jn:'i,·h. d.,. rfi!'."''to~ . .rle nos trihU'TlalS compet-entes". 
JCl~f> R.nnp. anti,o cred-or ·ds •!::9 o ·que tinha a di~cr Sr . .PNI .. 

mesma São Paulo-Rio Grande. ! .sidente. CMuito. bem).- ' 

... 
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l. !)_SR. :PRESIDENT;E: ·Ess<t_:quanU& f suficjento para o 
;J · · -· . · ·. ·. tfabe.lho daquela. ,grand~- :Emprésa ~ 
' Têm a palavra. o ·ll()bré Senad.{lr vale afi.nnar, neste· :1nstante, que· n~• 
:J~ebastião ArcheJ.·, · segundG _pt·ador nhuma eompanhia ;particular e1npre .. 
:"lnSCfJiio. garia quantia. maior que essa na ten~ 
':\ ,(Pj~-Sa) ~ i.- 1\'' LatiVa d~ produzir óleo para o· BrasJl. 

· ~:,:: Além di.'liSO, St. Pre.~dente, aa pcrs·· 
_ j jS.--.Ex.n está e.uaente. pc.ctivas são as mais promissoras com 
f~ Tem ·a ~o.lavra 0 nobre Senadut' o. descobet·ta. do óleo· em· Alagoa~. e 
J 1 1 · .com a. afirmação da sua. existência 

·. ura~y _ l\ aga llâes, terceú'tf orador nos terrenos sedimentares . da Ba•;5~ 
~;_m.sct.lto. '\. Amar:ónicn. · 
,J l 
. \[L SR. JURACY M:.GALHlES: '··,A produção · dns compos baianoS 

• ; deve atingil·, ainda n0 fim -do cor~ l 
rt (Não foi revisto pelo. oracior) _ rof'nte ano, a quarenta e cinc:0 mil 
Sr. Pre.sitlente, apenas algwnas p.t~ barris diãrios, o que é altamente aus · 

- )avra.s direi, para. noo deixar pa..~r, picio~o. · · 
, .tem· registro· e_speéau, a. dato. de· 3 do) Desde que- fi indesejável Politfq~ 

, outUbro, que me é cara. Recorda ·a partidár_ia não intcrfü·a u0 tr8balho 
..... ~·Revolução de que. participei,, no ini- :idministrativo da Empré.sa, é de se 

· Clo de minha atívidade pública, e que- _admitir qUe, dentro em pouco, a Pe~ 
se .torilou, ainda mais cara ao· ·espí- tl'obrás -há-dê convencer ·até oS :;.etu; 
lito_de brasile~o. depois que, há. qua- mais renitentes adverSários no pa­
t~·o anos, .fol sancionada e -publica·· t:rioti.smo ·de quen• a inspírõu e dt; 

.. da. a Lei ·n.' 2.004, que· instituiu ··a. quem lhe ãeu exr.cução. · 
fetróbrá.s. 

- . Com essa confiam;a no notivel _em-
Ti-ve. oPortuuidadp, nesta manhã. p1·~endime1~t0 do Estado brasileiro. 

dê p),lrticipar C:a inc.ugutação de umd d<e1x0 consignado, ·ctesta tribuna 0 t:=xposiçáo de En?;enharia Ci\'il, ·-na entusiasmõ com -que aeompanl~ 0 
Pla Universidade Católi~a do D~trit,) trabalho diário da equipe -de técnicos 
Federal. _Fiquei com o meu civtSnl{) que nele .. tl'abalh..'1 em benefício dc-\0. 
rctemperado ao o contacto do entu- ·g.r~ndeza do Brasn. - =- • 

"': síasrno com que -Os moÇos brat.iieiros. 
í::J.teg-Iante.S daquela Universidade, s·~ O· Senado da República Pode estar 
.r.:..1tregam ao· estudo doS·· problemas seguro - afirmo~,::, como obsenador 
flério,s da nacionalidade. lffiparcial das ativid-ades da Petrobrú.s 

~ de que a. Companhia vai atingindo 
Con'vocacto pelo PresiJent..e do Cen· seus- objetivas, e denti-0 em breve· 0 · 

tro AcadêmiCo. Sérglo Quintela, pro- petróleo, fonte de libei-tação 0 u ea ._ 
feri algumas pala nas de regosijo cravi~açã0 ·dos Povos, serâ, para 0 pela ioo.ugural}ão da ·exposição, em ~.ras_il, o produt:ar. de sua. indepen· 
geral, e C!o tita-nd· da • Petrobrâs~ ein denc1a econômica. - tMUi/o he111 · 
p:uticular. · 1i!Uit0 bem. -palmas). ~ 

' ' ';"_IQI"'11Hl 6 lt.I'IAf\. \ 

r·.,"·•n ,,'ll'n) 
l:t9S'1 nnn;~ 

\._cu;; '-'~' u:-,)J ..,,,'lrr 
tiP,:lj1:\ \lllln __ ~,l~ 

\ 

... ttp~~jU,'t' na·a 'lo~ D'_?, ,,_ .uc n,_,fll rt,,-~, '''' "~'!-- · _ . 
ínl'ltU;J ~• ';oÔ:~l't i'11:t,l'!":1:l1 ,~D,n:a.T,•- n·~,_.,,,,., n nru,:r 
· •.• ,.,,·01 ""',.. ne-tn u•i 11 :t il'IJ.r,~,-D,., o.,,, 1n ,.,n,,n, o»~ 
~ , .:,,,,:r :•121 ~'-"'"·'"Dl1 ·-.no,,n-" .. n1112 ,p,a n" o,,. ,'J.t1&::t 

1 .unon'11 ,lnJ""tD'r • •~:~,,p J•ln• ~'JD~U' O'l>i! .n1'7_'i":'IJ 
·o•._,, ,,_ _ u1n:J'7 n:_~''~":c• 1u•oa 't-. :11'•nn :1"11::1.7:'1 npoDn.~ 

••:1:1'7 "1'1,2 ,..-,1f -UMI''.U"' :n,,Yn1. U"D~) ll"tnPD :a'r~ nDlVI't 
•. np"ID "'" ".P1n~:t JlÜ7il ,OHin • iltn1l_ "nDJl:\" 1'1_:3"1:l n1 0:3.,. 

.1r• _r -. 
6

\11j11ll'; 

; À\ 
:0.:11 oJPttnpl D',V:!;& n•• n•J'::I.1i'l nP,l:l:"l ·-~" Prnl, • 

rn'1•11f. ,•w!ln:1 ·~"'PHI,n PDDD:l.l'lll.,.OID Fll ,,,lY nn•,D:f 
/ ·n'Ttn n1:3i1 D'Zt'!l't:! "'U .1nl'D:l ,. •i•5')':) ~l"' n;,._,,l, .l~'DJ' 

(-. n\,nHil:l~ n10111::1 r"l,lJ:J- n•'l,ll ~JVI:J_ 1Jrl_'l 1DJ_ "''t'K ,0:3DV •.lt;,)'-
1 ~':3Hiil ,-.1:1n .,,-,n .n•1H1' õ'IP111 n~P:a- .,, i'lJ\:l:'ln ""'!!'_"': ,,. 
'lTUi7nn, ;i~1w~:~ lnD\11'-'al··•u•;•n:~..n DJ:t .,,:.,.u,n nu_-n• l'I1Hl\t 
E . , . • .. - •. p,,}ll 't1'7'0Dli.HL.!'I'f __ ':'"-__;\).• 

·~!110,· ,D"n''DD D'l\0!1 ;. ,-•oH'I TD'«D ;,;, a' :'I+ ,~nl''tlt l~1 
: 'le --n,, ,,.-.,. nPl) n•:~,-.,n- n1llJ •111. ·.ta.,·,D\ ""'''-). 
tt,,non·,;,, ,e• o?Ú ··DJ 'tw ~,,,D opi ., •. -ol ,. ._.,,,i'l•ll- Of3 

... ..--n'l1tAOi1 nJq"'n '-~nn u nD'Jn:'f2 .o~ut.!) :n••» .. ~., ,.,,, '"''*~ · 
,..,'t,~ o'nJ"·; •"'• .. ,,_.,,1'1 g,., '' ~'1.'-rPIIi~)t ... . ' - .. .. Muit{)S desctentes da nóssã. cáila-­

cidade ·de brasileiros as.soalham a fq_. 
Ifln,cia da Emprêsa, o·fi·:-:caSSo·-âo I n~ru•1·;,n»t~~e]f nn1~n "'' ,ô'I·.;Ú~l ,,~·.,_,, iun~' nnl!lln: ·. 
grande, cometimento que há de·eon~ ~.a0us~1 •. o~tro oradOr- inscl:ito~ - · · tPDlV_,.·n,_.,.,., r,l"l '~• .. · n7n.a n .. ;,, ;,,l:~r "'' JD .. )'u D''HÕi 
Uibuir poderosamenie para o desen- Nada mais haveadO que trat...w. v~.;u . . .,.,,- Ol o•D,Dt lu.,. .:'I,.;;D, ·~7'0·.,, ,rnJ."'n ,,,, .O•p1nt· 

;-•·volvinlento e a própria independên-· E-ncerr!lr a Sesslio. Designo·para a tn)n>. ntO•vc ,.,,;:-u·}·,, .,.o•nJ~-'l'll,il U'-'0 -"'"',:-1'""3 

O SR. PRESIDENTE: 

<:ia eeonômica do"Brasil. Os des- aG amanhã e · t !~r·,.,, nr•••• o>>r.· 01 ., ,,, , .. ,.,u, ..... · 1•> ,o••n•.•• o••.>n.' crentes, Porém, serão obrigados :.: ., · · ' a s gulll e . · .. " .. . • ..... .~ .. 
·compreender "que· a. PetrQlJrás vaf . ·.U1l'l ,._.,n,"D:a o,,,,,o ,,~' 11 :r,•nJ.o :,,n,,,,.: .,,, 1HI,13J 
cumprindo, ?nalgré tout, sua. nobr~ ORJ?EM·,~-_DO l,)IA·. ·. DJi"' ot :n_,, 7lD3 1u:n1 .... n:l',•"- .DltiUtt~-n, :t•un• 1•: 
tarefa. Jã produz, nesta altm·a,. · -, .. · · /1't-no,o ,t'l'U ',O .. D"~·l.,:l '""~ ,P1'~JD .•inn:'l •u·~'!.f1:ll"! 
1nrus de. trinta mil bal'ris diárias de Sei.sãcr-~e ~ de.outubro de 195i -·:j • ·.:'JUi"'l n,,,, .. ,.,·, p_•oj;~'l nl uo ... , .,,n ... oJ:, ··~·-_.,b••nu,Pl.-
petróleo.·e a eéon<)mia com a refina-

1 
n· . . _ ' l-fi; tt"J21'"P.:J·- o••ni.1,nn,·o.-.'i:ll'tii-i ,o·.,,·,u:"t 0 ~,Wr:t "" ,'ll?\ ,ü•_:t•~ 

~~~D.tfa ~S~t;:~~or!e·oltenti i!~i~õc~ .Lei~~ ~r~!~~o~-~~:i~f2,d_~{i~1~~q~:l li• '1;-,#-n i'l,,, _rnt •. ~.,·,~.,-: • .,._ ,::~., ,nl - ~u;n, ~'''I' ~~., M~\. 
_.·(te dólar~:s. · · -- conSidera. eqmvalente: aos- cursos de' - ' :·. ·~., 

coma~dan~e 'de ·pelotão, de seção:ou- :· 
de .aperfeiçoamento .-·das. Escolas de 
Sargento das Armas,. do Exército para 
os efeitos ·do'§ 1.0 ·do art.· 51, da. Lei 
n.o 2.3'10, de 9 de ·de~mbro de 1954, 
os cur.$os de aperfeiçõame_nto, técni­
C?. profissional e :das EsÕOlas Profis_;. 
stonais da Marinha de Gtieita, tendo 
Pareceres favorávi!s sob tlS. 871 e 
B72, de· 1957; das Corissões de: ségu­
rança. Nacional; e de _Fln!i-nças. 

Quando 'era -eu Ptesid,ente. da Em­
prêaa. •. fi.iaramOs cam0 _objetivo mi­
nimo, · de:Jejável elÍt divisas, & sônla 
d~ cinquenra·. milhoes de dólares. __ p0 r 
.-.no. 
~o ·Govêrno da.-· Repúb1ica estabele .. 

csu. qUe, . d~s . diviEns-· econõmizad.ts 
pela Petrobrás com o seu· tratialho 

. patriótico,. oitenta. por cento . seriam 
destinadoS ao "proglama "de- iinPo!ta· 
Ç;ão:de eilüipamentõ e "pago.ménto dC 
técnico'!_. · · · 2 _:: Dlscu.sSão ·única do Proje\Ô 

_d~ Lei da Câmara· n.o 146, de ·1957, 
Acr~entou qUE" a -quantia nunca c;_ua determina a:. construção da .pri-

deveria · ser inferior a :três riem _su· meira etapa do pé}ctO de alto --_calado 
J?Crior a cinco. por cento do total dil da.'ba1a. de -Ma.raú, no local 'denoml­
awisas prodUZidas pela~ irnportaç6es lindo Campinho, no ·Estado da :Bahia~ 
prasileirrut. . tendo parecere"s, sob ns. 878·a. 818, de 

·p Colno 0 n(vel das ti0 ss.S lmparta- 1957, dal' Com!ssõea de: .Constituição " 
'.rõeS .tem andado em tôrno de -mn e Justiça: .Transportes, .C_I)munfeaçõ~ 
bilhão· e me10 .. de dólares,· -·es:sa ·per- e Qbru Públlc~; e de Fme.nçaa. · 
centRgem· da lei· faz variar ~ .. sarna EstA "erieerrad~ a eessã-<f. ·~· 

. de dólares PoSta à disposição- da · P.e· • 
trobrâs-. entre quart>nta e cinc0 e tõle· (L~evànta-se a St!.JsáD t\'1-16 1tO· 
t&nta milhões .de _dólares ~ualine~te. . 'ra; • 50 mfnutoBQ.~,_ ~ · 

--~-

'. 

)
ri'" f; i'om lr'ii'·, en u-•,., ,., l"P ..,,-~,.,~i 
• ,.,;., o·Jt~n à·O~•'I :r~tu n"•n'l1• , •• ;J• 111\'lu ... , ,ea\1f 

t~'r~ a;na a2n• na . 41'1D1rna n•wan nan'l aa11'1 'ann.,a:. '•Jt1 
.A:tit '"""n·..- .,.;i, l'J~,D_1··awJnal'i· '''""nn_.,,,nnl't n~u~- ••• 
~ · · ; •!l'!nl.t':h,it"~,..j,, rt1.Jl' .t11•na nau't __,""''•:r'I.J'I!l.-1 

~ , .,·. • • • , • 'o~ -. ·---

la:- "'Jil>·hP!I' rio·~!.~ ,·,..1 tf.», ••~11\U fi~>n• .-,,'. 
Wtan1wa 1\l•:o.•.,D D,.n'l-n~1Wn· n•,~ o,,..,- nt u,.,,.~, trtw• 
'-"'"''' .,,_.,, t!:.,a \J• n;;it'l .,.v,•• ,~_,,,~,,-noou•"' 

. . --~----- . I. 1lt u ~'flJ.J!. 
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JOISCURSO QUE SE pUBLICA NOS se trat-a, singelamente, da trnru;fe. 
'J.'.rufl.MOS DO REQUERIMENTO rência de uma Capital, e que essa 
:N.o 493, DO sR. COTMBRA BUE- t1·an~ferência _apenas significa uma 
:NO, APROVADO NA SESSAO DE etapa. Sabeis que o sentido desta 
3-10-957. solenidade transcende os seus obje-

tives imediatos, vai além, visa-ndo ao 
TRANSPER:t!:CIA DA CAPITAL : deslocamento, para as vastas áreus 

FEDERAL --A sanção, pelo Presi- · despovoadas do iriterior. da aplicn­
deúte Juscelino Kubi·t.schek da lei , ção de esforços que têm sido gra.n­
reécntemente aprovada pelo Con- des. mas qUe atê agora só se têm 
gre~so Nacional que fixa a dah1

1 
de exei-cido numa estreita "faixa do lit-o· 

~1 de abril de 1960 para a mudança ral ctêste imenso Paf.s. 
da r.ttoital Federal constituiu ex- Rejubilo-me com R circunstância 
\I)ressivà cerimônia- c"vlca. realiz:.\da de Deus me ;haver permitido cum­
ontem, no Palácio do Catete. prir 0 pac~o que firm.ei. com 0 povo 

O aio r·evesEu-se de carátel' solene brasileiro, atendendo aos \"C.Zmentes 
e contou ~on1 a pre~ença de Minis- apê-Ics que recebi de todü o Pais nc.s 
tJ:os de Esta-do; parlamentares das dia.s da _campanha de suecssão pr(~­
duas Casas do· Cmlgre.<>so; Ministros sidcncinl, para· que !-:ie obedecesse ao 
dos Tribunais de Justiçu. e represen- mandamento da Constituição, c;.uc 
t.ante.s da magist-ratura; Presidentes traduzia indesviável prc-pósito, vou­
de autarquias. bem como outms per- tade firme consciente e tenaz de 
sonalidad-es do nosso mundo oficial operar e.ssà mudanr.a. E cong:rutu:­
e jornaliStas. lo-me com o Cc/~:esso Nacicna-1 que, 

Iniciando a Sonelidade. o Prc.:;idén- com alto disc,rnimento e nat·riotis­
t-e da Ro-pública a.pôs sua assinatura mo, soube ausculta-r os se1itimen · cs 
no hist.ôrico documento, 

1 
sob os desta. Naç.ão. ~-o-ube acolhêr os seu.c; 

.aplausos de todo.oc; C-S presentes. A líistóriccs rtil-Seios soube, mais mna 
cuneta de ouro utihzada pelo Chete . vf:z, most.t·ar-e-e fide-digno cumpl':dor 
d<:l Go1.rêrno para sanc:onar a lei. da soberana vontade do poYo b:-asi .. 
foi oferecida pele-s jornalistas de lciro". 
Goiá."5. 

- Discurso do Presidente da Re­
·Pública --Na. oportunidade o Pre,t;i~ 
dente ,Juscelino Kubitschek pro!e1·:u 
as seguintes palavras: 

i!:ste ato representa o pas.o;o mais 
'\'iril· mais €llérgico, que ú Naçã-o dá, 
após a sua independência política, 
!Imra. a sua plena afirmação, como 
povo que tomou a seus ombros uma 
das mais extraerdinárias tarefas que 
ra história contemporánea viu a 'ri­
a de integrar, na comunhão dcs po­
lbu.i.r-se R uma coleth-ida.de: a de po­
Voar c de civilizar as terras que con­
quistou, vastas como um continent-e; 
a de integrar. na comunhão dos po 
\'00, para o bem comum da Itumani~ 
dade, um dos mais ricos territórios 
do mundo. 

Sendo êste ato. ao mesmo tempo, o 
llnnior e mai.s severo compromisso 
I!Ue J Brasil toma coru;igo mesmo, 
entendi que a êle deviam estar pre­
•entes as altas autoridades da Repú­
lblica, os representantes mais creden.: 
tia-dos de nossa cultura c das nossas 
:fôrçaa produtoras todcs aquêles que, 
eom a inteligência, com ·a energia, 
ll!om o trabalho perseverante •-..s~ 
8a.m concorrer para que a Nação 
mA-o falhe, nesta h1st6riea entprêsa. 

LEI N/' 3.273 - r.E 1 DE ou:rueno 
DE 1957 

Fi.r.a a data da mudanr:a ela canita! 
Fedc;-al. e dá outràs pi·ut:idênciO.s. 

O Pr.:sictente da República . 
Faço saber que o Congresso Na­

cional decreta e eu sanciono à se­
guint-e Lei: 

Art. 1.0 Em <;tmmrimer...to do aiti­
siçõe.<J ('_,onstitucimiais Transitórias 
go 4.1) e seu ~ 3,0 do At-o da.s o:.spo­
,c;erá transferida. no dia 21 de abril 
de 1960. a Capital da União pn.ra o 
novo Dist.rlto F'ederr.l já delimitado 
no planalto central do País. 

.\l't, 2.0 Os Poderes Executivos, 
Judiciário e Législat.ivo ficam auto. 
rizar:tos a tOmfT as prividéncias ne-. 
cesstlrias ao atendimento do dispos­
to no artigo anterior. 

Art. 3,9 Fica incluída na. relação 
descrita do Plano Rodoviário Nacio­
nal de que trata a Lei n.o 2. 975, de 
27 de novembro ·de 1956; a ligação 
Rio-Bra.oflia., para- os efeitos do ar­
tigo 30 da mesma lei. 
. Ar!;, •. 0 Esta Iel entrará em vigor 

na. data de sua. publicação. revogadas 
as . disposições em contrário. 

-
JusCELINO Km:rrscHtK. 
N creu Ramos. 
Antonio Alves Câmara. 
Ilenrique Lott. 
Decio ll(oura. 
João de Olive!ra Castro Via­

na Junim·. 
Lueio Meira. 1 .ltlario Mencg/lctt.i. 
ClOvis SCJlgadO. 

.;.Parsiial Barroso. 
Francisco' de 11-frlo 

r----"~""'-ch! Medeiros. 

SECRETARIA ~O SENADO 
FEDERAL (*) 

Banca Examinadora 
do Concurso de Assessor 

úe Economia 
REUNiãO REALIZADA EM q DE ! 

SETEMBJ]O DE 1!'157 

As J4 hOra.<s do ·dia 13 de set-ennro 
de 1957, na sala da Comissão de .f'J 
naw;a.s do Senado Federal, l'.:!lll!U··6e 
f~ Bunca Examinadora. do COIH;Un;:o 
para Assessol' Técnico do Quadro W\ 

Se~retaria desta C''/5U do Pode~· L('!;-lS­
lattvo, setor de Bcmwmia, presciltFS 
os ~rs, '"Senadores Alraro. Adotpho 
Presidente e Paulo Fernandes c o Di­
retor de Scrvic;o Dr. Evan<lro 'Menctes 
Vianna.-

A Ata dn.. retmlã:O antel'ior é lida e 
nprov·acta sem ohservnçõcs. 

Após minucioso 
1
e:,P.nlc dos traba­

lho<; e títu1os apresentados pdos di­
verws candidatos. a Banca Examina­
dora atribuiu-lhe ps sé-guintes p..:n 
tos; 

.t.. - Conjunto de títulos pro­
fissionais 'e.:.pecificos, D.t-é 15 
pontos. 

Thomaz Pompeu Accioly Borger.~ 
15 ponto..o;, 

Anselmo Nogueira- Maciei:a - 15 
pontos. 

Dyrno Jurandyt· Pires Ferr<:!ira 
15 pontos. 

Alberto Almada Rodrigues - .15 
pontos. · 

B - Conjunto de título.$ pro­
fissionais de natureza. Geral 
até 10 pontos. 

Thomaz Pompeu AccwJy Borges 
10 pOntos. 

Anselmo Nogueira. Macieira. - 10 
pontos. _, 

Dyrno Jurandyr Pires Fert~eira -- 5 
pontos. 

Outubro de 195 7 2545 

, ... , C - Conjunto de títulos C(lm"' 
probatórios do exercício de .mn• 
ções pertinentes a es_pecial1d:t ... 
ct~, até 20 pon1os, 

Thor,t18.Z Pomp,~u Accioly Borges 
30 poutos. 

· All.':eüuo Nogueira MOl'tdra - 30 
pontos. 

.\lberw Alntoda P.odl'igues 
po11tof-í. 

Dyrno Jmandyr Pires _Fefreira - !!O 
pontos. 

D -·· O'rnjunto de Tr:lbarho.s 
Ori~lllA.l~ ç:::crJ{(lS e publicu­

cto::-. p;:r; iJH'.nl~.~ a cspcciaHda .. 
de. ute ~o pontos. 

'ThGtHa7 Pompr.u At:c;tily Borges -
~o_ pontos. 

AnsellllCJ Nogueira M:-u.:icii·o. - 20 
pontos, 

Dyrno ,Turandyr Pires Ferreira 
20 pontos. 

Alherto Almada Rodrigues 
pontes. ,.,.. 

!O 

r<: - 'T'mbnlllf-. r:::pr:Gk-.J:.,..:.lo 
tcHo sob conirõle, até> 2G P•.!:!.• 
to:.;, 

Tl1omsr. Pompeu Accioly Borges 
25 nonto,. 
An~elrno Nogueira Macieira - ~5 

pontos. 
Dyrno ,Ji.Irandyr Pires Perroirn 

25 .nonto:5. 
Alberto Almada Rodrigues 

pcnt0'.' .. 
· Ff'li-a a soma dn5 po11tos. n 8.,.,h ... ,r 
Prrsirlen1.c prodama a scgui:üc cla~si ... 
fic~wii.o: í 

1."' luqar 
'l'h<Jtr''\7 Pompeu Accioly Borg:eo; -

100 pont.o~. 
\ n<:r>lmo Nogueira Macidra - lGCt 

pontos. 
2.9 17!qar 

Dyrno .Jurandyr Pires 
85 pontos. 

F~rreira ..... 

3." lurtar 
Alberto Almada Rodrigues 

ponto~. 
O St•. Pre<iidf'ntc decbrn Que opor. 

t.unamentr Pnvinrá à Comis:;ão Dlrr­
tora ó rehltórlo da Banca Examina, 
dora: 

Por fim são enccrl'rtdos os tr'lha· 
lhos. lavrando cu. M:1.rin CheruhilJ~ 
Co.<;ta. Ofiic.al Leg-L.o;latit•o classe "M" 
Secretária, a presente ata que é lida~ 
aprovada e nssinada pe!o Sr. Presi .. 
dente e demais Membros. 

Senado Federa], em 13 de setembro 
de 1957. - Alt,arD Ad.olpho, Presfd~n .. 
te. - P"!.u/o Fernande.~ - Evandr-J 
Mnrtitl~ Vianna. 

Eis o motivo por çue pedi a. vossa 
t.resença, senhores. Sabefa que nã-o 

Rio de Janeiro. em 1 de outUbro 
de 1957; 136.• da Independência e 
69,• <la RepúbUea!· · 

Alberto Almada Rcuiria:uec 
pontos. 

I f "' ) R-eprodUzida por ter saído .x>n'{ 
inconccõe3. 

-


